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BISPO DE OLINDA AOS SEUS DIOCESANOS 



SOBRE -A MAgONARIA E OS JESUÍTAS 



D. Frei Vital Maria \Gonçalves de Oliveira, por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostólica, 
Bispo de Olinda. 

A todo o Clero e Fieis das provincias de Pernambuco, Alagoas, 
Parahyba e Rio-Grande do Norte, saúde, paz e bengão em Jesus 
Christo, nosso adorável Salvador. 

Á Igreja de Jesus Ghristo, Irmãos e Filhos dilectissimos, 
tem sido sempre mais ou menos perseguida pela impie- 
dade, nunca cessou de luctar com inimigos sanhudos que 
haviam jurado a sua ruina total. 

Ainda estava no berço ejã tentavam afogai -a no próprio 
sangue. Mas um Anjo baixa do Céo, furta-a ao furor 
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do desconfiado Idumeo, sedento do sangue da recem-nas- 
cida, e salva-a, transportando-a, no silencio da noite, da 
íudéa para o Egypto. (1) 

Deixa as fachas da infância, começa a crescer ; eis que 
acorrentam-na, açoitam-na e procuram abafal-a no fundo 
de sombrias masmorras; porém, ahi mesmo, ella.se desen- 
volve, vigora, como se livre respirasse o ar puro das 
praças publicas. (H) 

Relaxam-lhe as cadeias, ella corre pela Ásia, vai a Gré- 
cia, invade todo o Império Romano, penetra até o co- 
ração do mundo civilisado, Roma, a cidade dos Césares. 
Ahi sanguinolenta perseguição arrebenta contra ella. O 
paganismo assanha-se contra a divina estrangeira, lança-a 
ás feras do amphitheatro, rasga-lhe as carnes com unhas 
de ferro, desconj unta-lhe os membros sobre os equuleos, 
atira-a ás chammas da fogueira, estende-a sobre grelhas 
encandecidas, mergulha-aem caldeiras de azeite fervendo, 
tortura-a com o maior requinte de barbarias horripilantes! 

Mas ainda assim ella não succumbe ; é mais forte que 
o duro gladio do fero algoz ; tocja dilacerada vence as 
unhas lacerantes, cança o braço do cruel verdugo : Stete- 
runt torti torquentibus fortiores, et pulsantes ac laniantes 
ungulas pulsata ac laniata membra vicerunt. (3) 

Ainda lhe sangram as feridas, lagrimas ainda lhe hu- 
medecem as faces, e eis que surgem filhos ingratos e des- 
venturados a rasgarem-lhe as entranhas com as heresias. 
Pelagio nega a graça, Macedónio combate a divindade do 

(1) Mat. eap. 2. 

(2) Act. cap. 4. 

(3) S. Cyprian. L. 1. Epist. 6. 
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Espirito Santo, Nestorio ataca a unidade de pessoa em Jesus 
Christo, Eutyches confunde-lhe as duas naturezas, Ario 
impugna a consubstancialidade do Verbo. 

Ella, porém, consola-se de tantos infortúnios e de tão 
acerbas dores, dando ã luz a filhos da tempera dos Athana- 
sios, Hilários, Cyrillos,Ambrosios, Jerony mos. Agostinhos e 
outros muitos grandes luzeiros da fé que com tamanho bri- 
lho esmaltam o firmamento da Igreja. Ao despontarem nos 
seus limpidos horisontes esses astros rutilantes, dissipam-se 
os densos nevoeiros da heresia, e o génio do erro, fulmi- 
nado, precipita-se no poço do abysmo. 

Se supplanta o espirito da heresia que no pó vai occultar 
a fronte orgulhosa, é para chorar amargamente a perda 
dolorosa de grandes povos e christandades florescentes, que 
do amoroso seio materno lhe são arrancados por innumeros 
schismas. 

Além da magua pungente com que lhe partiram o terno 
coração os schismas parciaes de Novaciano em Roma, de 
Melecio em Alexandria, dos Donatistas em Carlhago, de Lú- 
cifer, da Istria, dos Gregos, etc, ella teve que deplorar as 
immensas calamidades occasionadas pelo grande schisma do 
Occidente, que tão dolorosamente lhe dilaceraram a unidade. 

Muitos, cahindo então da Barca de Pedro, desappare- 
ceram sob as ondas, afundiram-se no pélago do erro; 
ao passo que ella, ora agitada e açoitada pelo vendaval 
das paixões politicas e mundanas, ora calma e serena, con- 
tinuqu seguindo a sua gloriosa derrota para as ribas da 
eternidade. Turbari potest, mergi non potest: (4) 

(4) Santo Agostinho. 
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E que não soffreu ella das frequentes invasões dos 
povos bárbaros, que tantas afflicções lhe causaram, e das 
inopinadas irrupções dessas hordas de Agarenos, que 
tantas vezes ameaçaram a Europa catholica? Que não 
tem soffrido constantemente da perniciosa reforma do 
frade apóstata, que forceja por levar-lhe a morte ao 
coração, solapando as bases do principio de auctoridade ? 

Mas, ella falia pelo órgão de S. Leão, e Attila, o flagello 
de Deus, recua espavorido; empunha a cruz do missionário, 
e os Bárbaros civilísam-se,converlem-se os fllhos de Ismael, 
ou são repellidos pelo braço potente de Fernando catholico e 
pela espada flammojante de Carlos Magno ; em quanto, que 
a obra de Luthero se está esphacelando por toda a parte, 
cahindo aos pedaços, principalmente na Allemanha. 

E hoje. Irmãos e Filhos muito amados, a santa Igreja 
de Deus se acha^ braços com um inimigo terrivel, peior 
que todos os passados ; mais terrivel que Herodes com a 
sua tyrannia ; mais terrivel que os Imperadores Romanos 
com as suas hecatombes humanas ; mais temivel que as 
heresias e schismas com as suas impiedades e rompimen- 
tos ; mais temivel que os Bárbaros e Sarracenos com as 
suas constantes ameaças, e que os Protestantes com as 
suas innovações. 

Este inimigo formidável, jâ vosso coração o adivinhou, 
é a Maçonaria, a Maçonaria, peior que todos aquelles an^ 
tigos adversários ; porquanto, reunindo-os em si a todos 
elles, fundindo-os juntos, constituo um todo poderoso, a 
personiQcação ou unificação de todos elles, que faz hoje 
a um só tempo tudo o que elles fizeram, cada um de per 
si, em epochas remotas umas das outras. 
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Sim ; a Maçonaria, o supremo esforço do poder das 
trevas contra a luz da verdade, é incontestavelmente o 
mais temeroso inimigo que a Egreja tem lido que debellar. 
Quando lhe convém, a seita perversa emprega com habi- 
lidade summa, superior até a daquelles tempos idos, ora 
a requintada atrocidade de Herodes; ora as estudadas 
crueldades de Nero e Diocleciano ; ora a reQnada malicia 
das heresias e schismas ; ora a perfidía, a ironia, o ridí- 
culo de Juliano; ora o cárcere, a proscripçao e conflsca- 
çao de Valente ; ora os sophismas de Celso e Porphirio ; 
ora o facho e a machadinha de Alarico, o ferro e o fogo do 
Propheta árabe ; ora, finalmente, a seducção e as argucias 
de Luthero e Calvino. 

Provas irrefragaveis de tudo isto temol-as de sobejo nos 
assombrosos acontecimentos e barbaras scenas da grande 
Revolução franceza ; no que se deu no período dos trinta 
annos que a precederam ; e no que actualmente estamos 
com dôr immensa presenciando por toda a parte. 

Sob as odiosas denominações de fanatismo, ultra- 
montanismo, romanismo, jesuitismo, etc, não cessa a Ma- 
çonaria de mover guerra sem tregoas ao Catholicismo,com- 
batendo-o a todo o transe, por todos os meios, por todos 
os lados. 

Nesta lucta renhida, travada ha séculos, tem de ordi- 
nário a máxima parte nas tribulações a illustre Sociedade 
de Jesus, que, es*>ando sempre a pé firme na estacada, 
sempre impávida na vanguarda dos exércitos do Senhor, 
é a que primeiro arrosta com o ódio, furor e impetuosos 
accommettimentos das hostes adversas. 

Por isso é que esta inclyta Companhia tão estimada e 
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louvada porS. Carlos Borromeu , S. Felippe Nery, S. Fran- 
cisco de Salles, S. Vicente de Paula, Santo Aflfonso de Liguo- 
rio. Santa Thereza de Jesus (5) e outros santos; tão apreciada 
e encomiada por quasi todos os Papas que se têm sentado na 
Cadeira Apostólica desde S. Pio V até o immortal Pio IX, 
gloriosamente reinando (6); tão encarecida e favorecida 
pelo sacrosanto Concilio de Trento que deferio-lhe o hon- 
roso appellido de —Pio histitutn — (7); por isso é, dize- 
mos, que esta preclara Sociedade actualmente se acha sob 
os amiudados golpes de atroz perseguição, igual á de que 
jáíôra victima no século passado. 

No momento em que vemos, Irmãos e Filhos caríssimos, 
a seita maçónica proseguir dissimulada e afanosa, mais que 
nunca, na sua obra de demolição contra a Igreja Catho- 
lica, de um lado tentando illaquear a boa fé dos homens 
simples, probos e honestos, e do outro suscitando contra 
os venerandos Padres Jesuítas uma dessas tempestades que 
as Paginas Sagradas nos representam debaixo da pavorosa 
figura de turbilhão impetuoso e dechamma devoradora (8), 
cumpre-nos, a exemplo do grande Apostolo das nações, 

(5) Vide fl vida a obras destes santos. 

(6) Vide 08 Breves de Pio V ao Eleitor de Colónia, 156S, e a S. Fran- 
cisco de Borja; a Baila de Grejjforio XIII, Immensa Dei; a de Clemente 
VIII, In sacra celestis clavig^ri sede, 1591; a de 1602, sobre as Con- 
gregações e seu Breve a Henrique IV. O Breve de Gregório XV ao Do- 
ge de Veneza, 1622; o de Urbano VIII aos cantccs catholicos da Suissa 
o de Clemente XI aos magistrados de Dôle; a Bulia de Beatificação de 
S. Francisco Reíjis, 1716: quatro Bulias ae Bento XIII, nos annos de 
17'24 e 1725; a de Olpmeote XII para a canonisação de S. Francisco 
Regis; os Breves de Bento XIV, de 1747 e 1748; o Breve de Pio IX ao 
Cardeal Patrizi. de 2 de Março de 1871. 

(7) Sess. 2õ. C. 16. 

(8) Você magna turbinis et tempestatis, et fiammseigais devorantis. 

(Is. 29, 6j 
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honrar o nosso ministério : Ministerium meum honorabo, 
(9) cumpre-nos levantar a voz afim : 1.^ de premunir as 
nossas queridas ovelhas contra as pérfidas ciladas da 
astuta serpente; 2/ de advogar a causa da innocencia 
calumniada e opprimida. 

Tal éo que, em desempenho dos árduos deveres de nosso 
augusto cargo Pastoral , vamos fazer com toda a franqueza 
e liberdade apostólica, porque assim urge ante Deus e 
ante os homens : Nihil in sacerdote tam periculosum apud 
Deum, tam turpe apud homines, quam quod sentiat non 
libere denuntiare [10). 

Soltamos o grito de alarma, bradamos— alerta ! Cum- 
primos o dever de atalaia de Israel. Ai, porém, daquelle 
que íôr surdo ! 

Attentos, pois, de animo calmo e repousado, ouvi, ó 
Filhos de minha alma ! ouvi a voz de Deos que pela 
nossa boca vos exhorta e vos põe de sobreaviso : Tanquam 
D 60 exhortante per nos. (11) 



(9) Rom. 11. 13. 

(10) Snnto Ambro». Epist. 29 ad Tlieodod. Imper. 

(11) 2 Cor. 5. 20. 
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Assentemos, Irmãos e Filhos muito amados, a pedra 
angular do ediQcio de nossa argumentação. 

Como base fundamental, solida, inconcussa da primeira 
parte desta Instrucção que ora vos dirige o Nosso zelo 
Pastoral, vamos transcrever fielmente um documento de 
irrefragavel auctoridade, fornecido pela própria Maçonaria. 

Este documento precioso é a Instrucção secreta e perma- 
nente da Venda Suprema, que, tendo sido endereçada a 
todas as Vendas, em 1819, para servir de norma e guia 
aos iniciados mais adiantados nos fundos arcanos da Ordem, 
sábio a lume ba cerca de quatorze para quinze annos. 
O titulo deste documento basta para vol-o recommendar 
e merecer de vossa parte leitura attenta e reflectida. 

Eil-o na sua integra : 

« Desde que nos constituimos era corpo de acção e que 
a nossa Ordem reina tanto no fundo da Venda mais dis- 
tante, como da que mais se avisinba do centro, um pensa- 
mento ba que sempre preoccupou os bomens que aspira- 
ram ã regeneração universal : é o livramento da Itália, 
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donde deve resultar em dia determinado a alforria do 
mundo inteiro, a republica fraternal e a harmonia da hu- 
manidade. Este pensamento não foi ainda comprebendido 
pelos nossos irmãos d'além dos Alpes. EUes crêm que a 
Itália revolucionaria só pôde conspirar na sombra, distri- 
buir algumas punhaladas a esbirros e traidores, e soffrer 
tranquillamente o jugo dos successos que se verificam 
além dos montes pela Itália, mas sem a Itália. Este erro já 
muitas vezes nos foi fatal : não devemos combatel-o com 
ph rases ; seria o mesmo que propagal-o : é mister acabar 
com elle por meio de factos. Por isto, entre os cuidados 
que têm o privilegio de agitar os espíritos mais poderosos 
das nossas Vendas, um ha que não devemos esquecer. 

<( O Papado exerceu sempre acção decisiva nos negócios 
da Itália. Pelo braço, voz, penna o coração dos seus nume- 
rosos Bispos, padres, frades, religiosos e fieis de todos os 
paizes, o Papado tem sempre pessoas dedicadas para o 
martyrio e para o enthusiasmo. Em toda a parte onde os 
chama, encontra amigos que morrem por elle ou de tudo 
se privam por sua causa. £' uma immensa alavanca, cuja 
força só alguns papas avaliaram, empregando-a todavia 
com muita parcimonia. Não se trata hoje para isso de res- 
tabelecer esse poder, cujo prestígio momentaneamente se 
acha debilitado : o nosso fim principal é o de Voltaire e da 
Revolução f ranceza : o aniquilamento perpetuo do Catho- 
LicisMO E ATÉ DA iDÉA CHRISTÃ, quB, M caso de permaneccT 
de pé sobre as ruinas de Romay viria a perpetuar-se w^iis 
adiante. Para attingir porém com mais certeza este fim e 
não prepararmos com satisfação revezes, que adiam inde- 
finidamente e compromettem no futuro o êxito de uma boa 
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causa, não devemos escutar esses francezes vaidosos, nem 
os nebulosos allemães, nem os melancólicos inglezes, que 
julgão uns e outros matar o Gatholicismo, ora com uma 
canção obscena, ora com uma deducção illogica, ora com 
um sarcasmo insolente, que passa como contrabando, como 
os algodões dlnglaterra. O Gatholicismo tem vida mais 
tenaz do que isto. Vio inimigos mais implacáveis e terríveis 
e divertio-se em lançar agua benta no tumulo dos mais 
furiosos. Deixemos pois nossos irmãos d'aquelles paizes 
entregar-se ás intemperanças estéreis de seu zelo anti-ca- 
tholico : consintamos-lhes até que zombem das nossas Ima- 
gens de Nossa Senhora e da nossa apparente devoção. Gcm 
este passaporte podemos conspirar á vontade, e pouco a 
pouco chegar ao termo proposto. 

« O Papado ha dezeseis séculos que é inherente á historia 
da Itália. Não pode ella respirar nem mover-se sem licença 
do pastor supremo: com elle tem os cem braços de Briareo: 
sem elle está condemnada á lamentável impotência. Só tem 
divisões para fomentar, ódios para patentear, hostilidades 
para levantar desde a primeira cordilheira dos Alpes até 
ao ultimo monte dos Appeninos. Nós não podemos querer 
semelhante estado de cousas : importa pois procurar remédio 
â esta situação. Achado está o remédio. O Papa, seja elle 
quem fôr, não virá para as sociedades secretas : á estas é 
que cumpre dar os primeiros passos para a Igreja, afim de 
vencel-os a ambos (o Papa e a Igreja). 

<i O trabalho que vamos emprehender não é obra nem 
de um dia, nem de um mez ou anno: pôde durar muitos 
annos, um século talvez; mas, em nossas fileiras, morre o 
soldado e o combate continua. 
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« Não está em nossa mente angariar os Papas para 
a nossa causa, fazer delles neophytos para os nossos prin- 
cipies, propagadores de nossas ideias. Seria sonho ridicalo 
e por qualquer modo que os successos volteiem, que os 
cardeaes ou prelados, por exemplo, hajam entrado por 
vontade ou surpreza em uma parte dos nossos segredos, 
não é isto ama razão para desejarmos a sua elevação á 
cadeira de Pedro. Esta elevação perder-nos-hia : bastava a 
ambição para os impellir à apostasia, a necessidade do 
poder havia de forçal-os a immolar-nos. O que devemos 
pedir, procurar e encontrar, como os Judeos esperam o 
Messias, é um Papa adaptado ás nossas necessidades. Ale- 
xandre VI, com todos os seus crimes particulares, não nos 
conviria, porque nunca errou em matéria de fé. Um Cle- 
mente XIV, pelo contrario, seria o que nos convinha em 
toda a extensão. Borgia era um libertino, verdadeiro sen- 
sualisla do século XVIII, extraviado no XV. Apezar dos 
seus vícios foi anathematizado por todos os vicios da phi- 
losophia e incredulidade, e incorreo neste anathema pelo 
vigor com que defendeu a Igreja. Ganganelli entregou-se, 
de pés e punhos ligados, aos ministros dos Bourbons, que 
lhe incutiam medo, aos incrédulos, que apregoavam a sua 
tolerância, e Ganganelli tornou-se um grande papa. Pouco 
mais ou menos outro assim é que nos convinha agora, 
sendo possivel. Assim marcharemos com mais firmeza ao 
assalto da Igreja, do que por meio dos escriptos de nossos 
irmãos da França, e até do ouro da Inglaterra. Quereis 
saber a razão? E' porque, d' este modo, para destruirmos o 
rochedo sobre o qual fundou Deus a sua Igreja, não pre- 
cmmos de vinagre corrosivo, pólvora, ou mesmo de nossos 
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braços: leremos o dedinho do successor de Pedro envolvido 
na conspiração, e este dedinho vale, em tal cruzada, todos 
os Urbanos II e S. Bernardos da Christandade. 

« Nâo duvidamos chegar a este termo supremo de 
nossos esforços ; mas quando e como ? Ainda se não acha 
desembaraçada a incógnita. Sem embargo, como nada nos 
deve d3sviar do plano traçado c, pelo contrario, tudo 
deve concorrer para elle, como se o êxito feliz devesse co- 
roar desde o dia de amanhã a obra apenas planejada, 
queremos nesta instrucção que ficará secreta para os 
SIMPLES INICIADOS, dar aos propostos da Venda Suprema 
conselhos que elles deverão transmittir ã universalidade dos 
irmãos, sob a forma de doutrina ou memorandum. Im- 
porta principalmente, usando de certa discrição cujos 
motivos são palpáveis, nunca deixar presentir que estes con- 
selhos dimanam das ordem desta Venda. Manobra-se ahi em 
demasia com o clero para que possamos a esta hora brin- 
car com elle como com um desses pequenos soberanos ou 
príncipes que um sopro faz desapparecer. 

« Pouco ha que fazer com velhos Cardeaes ou Prelados 
cujo caracter é bastante decidido: é mister deixar os in- 
corrigíveis ã escola de Gonsalvi, ou procurar nos nossos 
arsenaes de popularidade as armas que lhes tornarão ridi- 
culo ou inútil o poder quando o tiverem nas mãos. Uma 
palavra que se inventa com habilidade e se tem a arte de 
derramar no seio de certas famílias honradas e escolhidas 
para que dahi desça aos botequins e destes ás ruas : uma 
palavra pôde algumas vezes matar um homem. Se um 
padre chegar de Roma para exercer alguma funcção pu- 
blica nos confins da província, indagai logo qual é o seu 
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caracter, antecedentes, qualidades e defeitos principalmente . 
E' elle um inimigo declarado? Um Albani, um Palotta, 
um Bernetli, um Delia Genga, um Rivarola? Envolvei-o 
com todos os laços que puderdes armar-lhe debaixo dos 
pés : creai-lhe uma (jíessas reputações que atemorisam as 
creanças e as velhas ; pintai-o cruel e sanguinário, contai 
alguns feitos de crueldade que possam facilmente gravar-se 
na memoria do povo. Quando os jornaes por intervenção 
NOSSA se aproveitarem d'estas narrações, que elles aformo- 
searão inevitavelmente, pelo respeito á verdade, mostrai, ou 
antes fazei mostrar por algum respeitável imbecil, essas 
folhas onde estão relatados os nomes dos indivíduos e os 
excessos inventados. Na Itália não faltarão, como não f ai tão 
em França e na Inglaterra, penas taes que sabem aparar-se 
para as mentiras úteis á boa causa. Com jornal, cuja lingua 
elle não comprehende, mas onde encontrar o nome de seu 
juiz ou delegado, o povo não precisa de outras provas. Elle 
está na infância do liberalismo, crê nos liberaes como de- 
pois crerá em nós, não sabemos muito em que. 

« Esmagai o inimigo quem quer que elle seja, es- 
magai o poderoso á força de maledicência ou de calum- 
nias; mas principalmente esmagai -o no ovo. A' mocidade 
é que devemos dirigir-nos, a ella é que devem^os sedu- 
zir, SEM QUE DISSO DESCONFIE, sob O cstaudarle das so- 
ciedades secretas. Para caminhar com passos"" contados, 
mas seguros, nesta via perigosa, duas cousas são indis- 
pensáveis. Deveis simular a simplicidade das pombas e a 
prudência das serpentes. Vossos pais, filhos e mulheres 
até devem sempre ignorar os segredos que gtmrdais no peito; 
e se vos aprouvesse, para melhor illudir as vistas inqui- 
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sitoriaes, ir muitas vezes á confissão, estais como de 
direito authorísados a guardar o silencio mais absoluto 
sobre estas cousas. Vós sabeis que a minima revelação, 
o mais leve indicio que escape no tilbunal da Peni- 
tencia ou em outra qualquer parte, pôde acarretar gran- 
des calamidades, e que o revelador voluntário ou in- 
voluntário ASSIGNA A SUA SENTENÇA DE MORTE. 

« Ora, pois, para assegurar um Papa como nós o que- 
remos, deve-se-lhe adaptar uma geração digna do rei- 
nado que imaginamos. Deixai de lado a velhice e a idade 
madura : ide á mocidade, e, se possível fôr, até a in- 
fância. Nunca tenhais para ella uma palavra de impie- 
dade ou impureza : Máxima debeturpuero reverentia, nunca 
esqueçais estas palavras do poeta, porque ellas vos servi- 
rão de salvaguarda contra as licenças de que importa 
essencialmente abster-se no interesse da causa. Para fa- 
zel-a fructiíicar no seio de cada familia, para terdes di- 
reito de asylo no lar domestico, deveis apresentar-vos 
com todas as apparencias de homem grave e moral . Es- 
tabelecida a vossa reputação nos collegios, lyceus, univer- 
sidades e seminarioSy tendo captado a confiança dos pro- 
fessores e estudantes, esforçai-vos principalmente para 
conseguir que os que se alistam na milícia clerical pro- 
curem a nossa convivência. Nutri-lhes o espirito com o 
antigo esplendor de Roma papal ;. existe sempre no fundo 
do coração do italiano um pezar pela Roma republicana. 
Confundi estas duas recordações com habilidade. Excitai, 
electrisai essas naturezas tão susceptíveis de inílammar- 
se, tão cheias de patriótico orgulho. Oflferecei-lhes primei- 
ramente, mas sempre em segredo^ livros inoflfensivos. 
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poesias fulgentes com emphase nacional, e pouco a pouco 
trareis os vossos babosos ao gráo requerido. Quando em 
todos os pontos do Estado ecclesiastico este trabalho quo- 
tidiano tiver derramado nossas idéas como a luz, então 
podereis apreciar a prudência do conselho de que toma- 
mos a iniciativa. 

« Os acontecimentos que, como pensamos, se preci- 
pitam com grande velocidade, vão chamar necessariamente 
d'aqui a alguns mezes uma intervenção armada da 
Áustria. Ha loucos, que, com alegria, se comprazem em 
arremessar os outros nos perigos ; e sem embargo são 
elies que em hora certa arrastam até os prudentes. A re- 
volução que se faz meditar ã Itália só terminará em des- 
graças e proscripções. Nada está maduro ainda, nem os 
homens, nem as cousas, e nada sel-o-ha ainda por muito 
tempo ; mas estas desgraças poderão facilmente servir- 
vos para fazer vibrar nova corda no coração do clero novo, 
e será o adio ao estrangeiro. Fazei com que o AUemão se 
torne ridículo e odioso antes mesmo da sua entrada pre- 
vista. A' idéa de Supremacia Pontifícia ajuntai sempre 
a lembrança das guerras do sacerdócio com o império. 
Ressuscitai as paixões mal apagadas dos Guelfos e Gibelinos 
e assim com pouco trabalho alcançareis uma reputação de 
bom catholico e patriota puro. 

« Esta reputação dará entrada ás nossas doutrinas no 
seio do clero novo^ assim como no fundo dos conventos. 
Dentro de alguns annos este clero terá, pela força das 
cousas, invadido todas as funcções : governará, adminis- 
trará, formará o conselho do soberano ; será chamado 
para a escolha do futuro Pontifico, e este Pontífice ^ como 
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ICO €í maioria de. seus contemporaneoBy estará mais ou menos 

1 imbuido nos jn^incipios italianos e humanitários que vamos 

o- ; principiar a pôr em giro. E' um grãosinbo de mostarda 

io que confiamos á terra ; mas o sol das justiças fal-o-ha 

germinar até ã sua mais elevada potencia, e vereis um 
dia que rica seara ha de produzir este pequeno grão I 
« No caminho que abrimos aos nossos irmãos, ha 
e grandes obstáculos que vencer, diíficuldades de mais de 

a uma espécie que superar ; pela experiência e pela perspi- 

cácia é que se ha de triumphar ; mas o fim é tão justo que 
para attingil-o importa soltar todas as velas. Quereis revo- 
lucionar a Itália f Procurai o Papa, cujo retrato acabamos 
de esboçar. Quereis estabelecer o reinado dos eleitos no 
throno da prostituta de Babylonia? Ande o clero debaixo 
das nossas bandeiras, pensando que marcha sempre sob o 
estandarte apostólico. Quereis fazer desapparecer o ultimo 
vestígio dos tyrannos e oppressores? Lançar as vossas 
redes como Simão Bar-Jona ? Lançai-as no fundo das sa- 
cristias, dos seminários e conventos, antes do que no fundo 
dos mares ; e se niida precipitardes, nós vos promettemos 
pesca mais miraculosa do que a delle. O pescador de pei- 
xes torna-se pescador de homens ; chamareis amigos em 
torno da cadeira apostólica. Terei.:; pescado uma revolução 
com tiara e capa de asperges, marchando com a cruz e 
4Jom a bandeira, revolução que só precisará de ser um 
pouco aguilhoaãa para incendiar os quatro cantos do 
inundo. 

« Deve cada um dos actos da nossa vida tender ã des- 
coberta desta pedra pbilosophal. Os alchimistas da idade 
média perderam o seu tempo e ouro em procura deste 
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sonho. O das sociedades secretas realizar-se-ha por uma 
razão muito simples, — porque funda-se nas paixões huma- 
nas. Não desanimeis, pois, com uma derrota, revez ou 
contratempo; preparemos as nossas armas no silencio das 
Vendas ; assestemos as nossas baterias ; lisongeemos todas 
as paixocSy tanto as mais perversas, como as mais generosas, 
e tudo nos induz a crer que este plano será bem succe- 
dido algum dia, mesmo além de nossos cálculos menos 
prováveis. » (12) 

Eis ahi, Irmãos e Filhos em Jesus-Christo, bem mani- 
festo, patente, escancarado, o plano tenebroso das socieda- 
des secretas ! ^ 

Nesta peça archetypa, feitura de malicia, para assim 
dizer, mais que humana, que acabeis de ler, sem duvida 
cheios de horror e de assombro, se acham formulados com 
toda a clareza : 

1.^ O fim, que tende a Maçonaria ; 

2/ O meio maiseflficaz, a seu ver, com que pôde attingir 
esse fim ; 

3.^ O methodo que deve seguir, para remover quaesquer 
óbices que por ventura lhe embarguem a realização do seu 
plano infernal ; 

4.^ A preparação que deve ter e a marcha gradual que 

deve levar. 

Testemunho mais poderoso, prova mais exuberante, do- 
cumento mais peremptório não é preciso para revelar-vos 
toda a malicia dos negros e temerários intentos da Maço- 
naria. Este documento por si só é sobremaneira eloquente, 

(12) Crétmeau-Joly. VEglise Romaine en face de la révolution, t. II, 

pag. 8*2. 
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esmagador, e basta para levar a convicção ao animo menos 
crédulo e mais refractário. Commentemol-o , todavia, cor- 
roborando-o com outras provas irrecusáveis hauridas nas 
mais puras e genuínas fontes da Maçonaria. 

Uma observação, antes de começarmos. 

Não se diga que a Maçonaria brazileira nada tem de 
commum tom a da Europa. 

Escusado parece demorarmo-nos em responder a tão frí- 
vola objecção. Porquanto já o inclyto Prisioneiro da Ilha 
das Cobras refutou-a cabalmente (13), já Nós mesmo a des- 
truímos (U), já um maçon, representante da Nação, pul- 
verisou-a no seio do nosso parlamento (15). 

<( A Maçonaria, diz um auctor sagrado da seita, não é 
de paiz nenhum ; não é f ranceza, escosseza ou americana. 
Não pôde ser sueca em Stockolmo, prussiana em Berlim , 
turca em Constantinopla, se lá existe. E' uma e uni- 
versal : tem muitos centros de acção, mas só um centro 
de unidade. Se ella perdesse este caracter de unidade e 
universalidade, deixaria de existir. » (16) 

E pouco importa que ella se subdivida em mil socie- 
dades mais ou menos secretas, mais ou menos revo- 
lucionarias, mais ou menos ímpias, tomando diversos 
nomes, segundo as circumstancias de tempo e lugar. 
Não é porque se denomine Carbonária, Illuminismo , 
Joven Itália, Joven França, Joven Allemanha, etc., que 



(13) Instruo. Pastoral de 25 de Março de 1873, que mandamos publicar 
em nossa Diocese. 

(14) Carta Pastoral de 2 de Fevereiro de 1873. 

(13) Deputado Silveira Martins. Sess. de 29 de Maio de 1874. 
(16) Irmão Kagon. (Curso phil.) 
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ella deixa de ser essencialmente a mesma. Ninguém 
ha ahi que ignore que essas associações diversamente 
intituladas são uma e a mesma cousa, são vérgonteas 
de um só tronco, ramos da grande arvore maçónica. 

Uma só attenuante encontramos para os maçons bra- 
sileiros; — é que, d'entre elles, poucos são os que têm 
cabal conhecimento dos planos sinistros da Maçonaria. 
Facilmente se comprehende que assim seja, por isso 
que a Instrucção secreta que acima reproduzimos não 
pôde ser communicado senão aos filiados que, tendo 
attingido os últimos gráos maçónicos, jâ houverem sido 
iniciados nos altos segredos da seita. 

Isto, porém y de modo algum absolve a Maçonaria 
brazileira, nem obsta a > que, na essência, no fim e 
no plano, seja ella identicamente a mesma que a da 
Europa. 

Entremos [agora em matéria. 



11. 



1.^ — Qual o fim da Aiaçonfiria ? 

« O nosso fim principal é o de Voltaire e da Re- 
volução franceza: — o ANiQun-AMfiNTO perpetuo do ca- 

THOLIGISMO E ATÉ DA IDEIA CHRISTÃ, qUO, DO CaSO de 

permanecer de pé sobre as rui nas de Roma, viria a. 
perpetuar-se mais adiante. > 
Eis o fim ultimo. 
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« Desde que nos conslituimos em corpo de acção e- 
que a nossa Ordem reina tanto no fundo da Venda 
mais distante, como da que mais se avisinha do centro ^ 
um pensamento ha que sempre preoccupou os homens 
que aspiram á regeneração universal: é o livramento 
da Itália^ donde deve resultar em dia determinado a 
alforria do mundo inteiro, a republica fraternal. » 

Eis o fim sectindario. 

Com quanto aflfirmem alguns maçons que a Maço- 
,naria se não envolve em religião nem em politica, 
por lhe ser isso vedado pelas suas constituições, nada 
todavia é menos verdade que semelhante asserto. Pro- 
vam-no os próprios escriptores mais abalisados e fide- 
dignos da seita* 

Ides ouvir, Irmãos e Filhos caríssimos, o que, em 
1854, dizia o irmão Bourlard no Grande Oriente da 
Bélgica, no meio de geraes applausos do povo ma- 
çónico : 

« Nós, maçons, temos o direito e o dever de occu- 
par-nos com a questão religiosa dos conventos e de 
atacal-a de frente ; é mister que o paiz inteiro cure-se 
dessa lepra, ainda quando lhe seja preciso empregar a 

força As grandes questões de principies políticos, 

tudo o que é relativo ã organisação, ã existência, ã vida 
de um Estado, ah ! tudo isto, sim, tudo isto pertence- 
nos em primeiro lugar, tudo é de nossa alçada, para dis- 
secar e fazer passar pelo crisol da razão e da intelli- 
gencia. » (17). 

(17) Cri d*alarme. p. 11, 12. 
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Da mesma sorte pensam os irm5os Rebold, Crémieux, 
Ragon, L. Blanc, Verhaegen; pois sustentam que, sendo 
as cohstituiçdes maçónicas meros regulamentos, adma delias 
estão os princípios da Maçonaria ; e que, por conseguinte, 
pôde ella envolver-se, como já o tem feito, nas lutas religio- 
SOS e politicas. Negal-o, accrescenlam, seria calumniar a 
historia. (18). 

Como estes, amados Filhos, fácil, facillimo ser-nos-hia 
adduzir uma infinidade de outros documentos, demons- 
trando ã toda a luz da evidencia que, em vez de conser- 
var-se estranha, como inculca, a Maçonaria envolve-se 
por demais em eleições, governos, negócios públicos, em 
todas as questões, em summa, politicas e religiosas que 
se ventilam no seio da sociedade. Mas, para não sermos 
demasiado prolixo, forçoso é restringirmo-nos aos dous 
pontos capitães. 

1.** — A abolição da religião catholica, a negação com- 
pleta do Catholicismo é o fim supremo da Maçonaria. 
Provemol-o com outros documentos: invoquemos o tes- 
temunho dos auctores maçons mas assignalados, cujos 
^scriptos são, na seita, de grande auctoridade e como que 
sagrados. 

« A Maçonaria, diz o irmão Franz-Faider, está acim^a 
das religiões e das constituições, quaesquer que sejam 
as suas formulas. A Maçonaria é para nós a religião 
VERDADEIRA E SUBLIME, quB Dosso coração ambicio- 
na. )► (19). 

(18) Gautrelet. A Fraac-MaQoaaria 1. 1. p. 109,110. 

(19) Gautrelet. t. 1. p.87. 
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« Nada de dogmas, diz o irmão Potwin, nada de jugo 
nem de tyrannos, nada de Messias. » (20) 

<( O culto da natureza, diz o irmão Ragon, é o aivo 
da Maçonaria. » (21) 

« Os maçons, diz o irmão Proudhon, não têm altares, 
simulacros, sacrificios, orações, sacramentos, graça, mys- 
terias, sacerdócio, profissão de fé, nem culto. » (22) 

Não se pôde ser mais claro, mais explicito, nem mais 
positivo I 

Quereis ainda auctoridades ? 

Pois bem : fallem agora os oráculos da seita, as Lojas. 
Eis o Ímpio programma que, em 1866, adoptaram as 
Lojàs— Perfeita Intelligencia e Estreita, do Grande Oriente 
de Liége, e mais a Loja dos Philadelphos , do Grande 
Oriente de Londres : 

« Subtrahir a humanidade ao jugo dos padres ; 

« Substituir a fé pela sciencia ; 

« Crear as austeras satisfações da consciência, pelo 
bem que se haja feito, em lugar das pomposas esperanças 
de recompensas celestes ; 

<( Desviar do espirito a vã preoccupação de uma vida 
futura e o fetichismo de uma providencia prompta a soccorrer 
todas as misérias ; 

« Realisar a justiça em vez de promettel-a n'um mundo 
incógnito : 

« Taes são as nossas e vossas tendências. >/ 



(30) Ibidem. 

(21) Curso phil. 

(22) De la justice dans la Bévolution et dans TEglise. 

(23) Neut. t. 8. p. 206. 
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Tudo isto é o mais claro possivel ! 

Funda-se um templo maçónico? O primeiro echo que 
lhe reboa nas tétricas abobadas é o brado de guerra â 
Religião Catholica I 

Na abertura da loja Burlamachi, em Lucca, declarou 
o irmão Fortini que « aos maçons fora confiada a grande 
missão de desarraigar os antigos prejuízos, profligar o 
obscurantismo (o Catholicismo) e ensinar o povo crédulo, 
enganado pelas manhas pérfidas dos Jesuítas. t> Depois 
delle levantou-se o irmão Borganti, exhortando os ma- 
çons « a fabricar um templo â virtude e cavar uma 
masmorra ao vicio, reforçando os princípios maçónicos 
e aniquíllando a obra dos princípios catholícos. » (M) 

O que levamos dito, caros Irmãos e Filhos no Se- 
nhor, por si só prova de sobejo quaes os iniquos in- 
tentos da Maçonaria contra o Catholicismo. Yamos porém 
além, penetremos até o âmago da questão; e veremos 
a seita anathematisada atacar todo o magestoso edificio 
da Religião Catholica, combatendo-lhe a um tempo o en- 
sino, os sacramentos, o sacerdócio. 

Principiemos pelo ensino. 

— A Fé catholica ensina que ha um Deos creador de 
todas as cousas. 

Affirma a impiedade maçónica queDeo^ é uma palavra 
ôca de sentido, que fora da natureza se não deve pro- 
curar a divindade; e que a natureza é Deos. (25) 

— A Fé catholica nos ensina que este Deos revê- 
lou-se aos nossos primeiros pais. 

(34) A Maçonaria desmascarada, pag. SO. 

(25) Irmão Lacroix. LojadeLiége, 1365. Neut. t. II. pag. 289. 
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Affirma a impiedade maçónica que o Deos revelador 
não existe e nem é possível. (26) 

— A Fé catholica nos ensina que este Deos é senhor 
e juiz nosso, ante cujo tribunal havemos todos de com- 
parecer um dia. 

Affirma a impiedade magonica que só respondemos por 
nossos actos á nós mesmos; e que cada um de nós é para 
si um padre e um Deos. (27) 

— A Fé catholica ensina que este Deus remunera os 
bons com a bemaventurança sem j9m e castiga os máos com 
penas eternas. 

Affirma a impiedade maçónica que não ha bemaventu- 
rança sem termo, nem supplicio infindo. (28). 

— A Fé catholica ensina que este Deus é um em es- 
sência e trino em pessoas : Padre, Filho, e Espirito Santo. 

Affirma a impiedade maçónica que a SS. Trindade é 
UM INVENTO SACERDOTAL, (29) B quo Deus não é nem Creor 
dor, nem Pai, nem Verbo, nem Paracleto, nem amor, nem 
Redemptor. (30) 

— A Fé catholica ensina que o Filho baixou do Céo á 
terra, tomou carne humana nas puríssimas entranhas da 
Immaculada Virgem Maria, e nasceu sem que EUa deixasse 
de ser virgem antes do parto, no parto e depois do parto. 

Affirma a impiedade maçónica que o mysterio da Incar- 
nação é pura fabula ; que na conceição de Jesus nada houve 



(36) Irmão Lacombé, Neut. 1. 1. pag. 144. 

(37) Irmão Lacroix. Discurso proferido nos funeraes do ir.*. Ver- 
haegem. 

(28) Neut. t n. p. 901. 

(29) Bibliotlieca Maçónica, v. 1 p. 59. 

(30) Proudhon. De la justice dans la Revolut. et dans TEglise. 
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de extraordinário, senão as eminente$ faculdades de que 
EUe foi dotado; e que, exceptuando isto, Elle nasceu se- 
gundo o curso ordinário da natureza. (31|. 

— A Fé catholica ensina que o Filho é verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem e que morreu pela nossa sal- 
vação. 

Affirma a impiedade maçónica que Jesus Christo não foi 
mais que um sublime philosophOj um agitador por excellen- 
cia (32) , cuja morte ignominiosa fora a justa punição de 
seus crimes. (33). 

Que horrores 1 1 ! que blasphemias 1 1 ! 

— A Fé catholica ensina que Jesus-Christo fundou, 
como sua, a Igreja uma, santa, catholica e apostólica, com 
seus dogmas, mysterios e culto, e que esta é a Igreja 
Romana. 

Affirma a impiedade maçónica que Elle não fundou reli- 
gião nenhuma, nem ensinou dogmas, nem estabeleceu culto 
(34) , e que a Igreja Romana é a synagoga dos novos phari- 
seus(dò), cadáver pútrido já decompondo-se em deletérias 
exhalações (36). 

— A Fé catholica ensina que se deve ouvir o magistério 
dessa Igreja Santa, acatar as suas decisões, executar os seus 
mandamentos, sob pena de ser havido como publicano e 
pagão. 

Affirma a impiedade maçónica que se deve sempre cons-- 

(31) Irmão Damm. A Frane-Maconeria doP« Gyr. p. 45. 55. 

(32) Verdade n. 1. 

(33) Irmão RagoQ. Garso phil. 

(34) Pelicano n . 69. 

(35) Jornal do Commercio de 22 de Abril 1872. 

(36) Verdade de 15 de Janeiro de 1873. 
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pirar contra a Igreja de Roma servindo-se de todos os acci- 
dentes, aproveitando quaesquer eventualidades (37). 

— A Fé catholica ensina, em summa, que se deve crer 
em todas as verdades pregadas pela santa Igreja de Deus. 

Affirma a impiedade maçónica que crer é opposto de saber, 
e o homem crédulo muitas vezes não é senão um miserável, 
que depende de qualquer que não tem compaixão de um ente 
sem defeza (38) . 

Quantos dislates I quantos horrores I quantas blasphe- 
mias I 

£ assim por diante. A rasoura maçónica não poupa ne- 
nhum dos outros dogmas e mysterios sacrosantos do Catho- 
licismo I 

Ouvi agora, Irmãos e Filhos dilectissimos , o que pensa 
a Maçonaria acerca dos sacramentos. Ouvi e pasmai ! 

« O Baptismachristão, diz ella, que deriva do antigo uso 
das abluções, é um reconhecimento publico do menino, 
que lhe dá um caracter de legitimidade. 

4( A Confirmação foi estabelecida para confirmar o estado 
baptismal dos meninos. Segundo reconhecimento publico . 
Por esta ceremonia e pela do Baptismo chegava-se a conhe- 
cer, sem despezas publicas, o recenseamento da população. 

<( A Extrema Uncção teve por fim conhecer o numero 
das pessoas que morrem e certificar a identidade do fal- 
lecido, com receio de que houvesse substituição para as 
heranças na ausência dos herdeiros legítimos e assegurar 
os seus direitos de successão. » 



(87) Carta de Piccolo-Tigre aos agentes superiores da Yanda piemontesa, 

(38) Irmão Bagon. Curs. phil. 

(d9) Irmão Bagon. Curso phil. p. 123. 
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« Á Eachâristiâ é apenas um symbolo que serve de 
recordar, não a morle de Jesus-Christo, senão a excel- 
lencia de sua doutrina e seu grande preceito de amor do 
próximo. » (40) 

« O Matrimonio indissolúvel é opposto ás leis da na- 
tureza e da razão : às primeiras, porque as conveniências 
sociaes têm unido frequentes vezes entes que a natureza 
tinha separado por anthypathias que só no matrimonio 
se manifestam ; ás segundas, porque a indissolubilidade 
faz do iimor uma lei e procura avassallar o mais capri- 
choso e involuntário dos sentimentos... » (41) 

Assim pois, segundo a Maçonaria, os sacramentos, 
1/ não são de instituição divina; 2.^ não têm fim nem 
efifeitos sobrenaturaes ! 

A seita maçónica não só sustenta esta doutrina acerca 
dos sacramentos como até lhes substituo sacrílegas mo- 
mices, que não descreveremos aqui. por amor da brevi- 
dade. (42) 

Basta dizer- vos que á Maçonaria, verdadeira synagoga 
de Satanaz, como admiravelmente caracterisou-a o incom- 
parável Pio IX, applica-se perfeitamente o que do demónio 
dizia Tertuliano : « Nas sombrias cavernas de seus templos, 
imita ella as ceremonias dos nossos Sacramentos divinos ; 
baptisa os que crêm em sua doutrina; promette-Ihes a 
remissão dos peccados ; confere-lhes f uncções sacerdotaes ; 
imprime-lhes na fronte o signal da confirmação ; celebra a 



(40) Irmão Damm. A Franc-Maçoa. do P. Gyr. p. S5. 

(41) Saint Albain, p. 211. 

(42) Vide Historia da Maçonaria, por Dubreoil. tom. II. 
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oblação (lo pão ; e como pontífice supremo administra-lhes 
o matrimonio. » (43) 

O sacramento da Ordem também não lhe merece mais 
consideração e respeito, e por isso o ataca com igaal 

faria. 

Para couvencer-vos desta triste verdade, não precisais 
senão ver a impiedade com que a seita sacrílega trata os 
sacerdotes de Jcsus-Christo , os ministros da Religião 
Catholica. 

Ella diz que repelle os padres, porgue os julga escravos 
do Vaticano ; e porque o clero catholicOy é clero escravo ^ 
clero machinaj para curvar Oi povos diante do despotis- 
mo. {4i4) 

Ella diz que o maior obstáculo para a liberdade physica, 
intellectiial e moral do homem é, sem contradicção , o padre 
tal como a Igreja o fez, o artista, o propagador mais pode- 
roso e formidável dos prejuízos^ da ignorância e supers- 
tição. (45) 

Ella diz que « o padre, a bydra monachal, é para a Ma- 
çonaria uma odiosa personificação de superstição e fana- 
tismo ; foram os padres que inventarajofi o céo e o inferno, 
o temor das penas futuras e a esperança das recompensas 
eternas, e que imaginaram a confissão para estabelecer o 
seu governo. » (46) 

(13} Diabolus ipsas jquoqua res divinorum &acrameQtorum ia idolorum 
•mysteriis oemulatnr: tiogit et ipse qaosdaio utique credentes. Expiationem 
delictorum repromittit et sic adhuc initiat. . . Signat illic in írontibus mi- 
lites suos : celebrat panis oblationem... Quidqaod et summum ponti- 
âcem in unis nuptiís st ituit.— (De pr^5c>'ipt. c. 40). 

(44) Jornal ão CommerciOt 22 de Abril de 1872. 

(45) Cadeia da União de Londres, 15 de Setembro de 1865. 

(46) limão Franz Faider^ já citado. 
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Como acabais de ver, dilectos Irmãos e Filhos era Jesus- 
Christo, nada fica intacto no magesloso ediQcio do Catho- 
licismo. A mão sacrílega da seita ominosa, com insano 
labor, se esforça por destruil-o até as suas bases. Ahi, 
cada pedra, desde o ápice até os mais fundos alicerces, 
faisca aos repelidos golpes do infernal camartello ! 

A auctoridade da Igreja, a divindade do seu Ado- 
rável Fundador, sua doutrina, seus dogmas, mysterios, 
sacramentos, ministros, tudo, tudo guerreia a hydra 
das trevas, tudo nega a seita incrédula, de tudo blas- 
phema a sua lingua impia ! 

%^ Se bem propale a Maçonaria que não trata de po- 
litica, como não trata de religião, e exteriormente 
inculque obediência, submissão, acatamento aos Sobe- 
ranos; nada, todavia, é menos exacto do' que isto-, 
porquanto o seu fim secundário é levantar sobre as 
minas das monarchias a republica universal. 

Senão, vejamos o que ella, a seita manhosa, pensa, 
diz e faz a tal respeito. 

« A realeza, djz a maçónica Sociedade das E4açoes 
aos seus filiados, é execravet. Tão funestos são os reis 
á espécie humana, como aos outros animaes o são os 
tigres. Os reis não se julgam, matam-se. » (47) 

« A queda dos thronos, diz o Piccolo Tigre, sum- 
midade da Maçonaria, tenho-a como certa, eu que acabo 
de estudar, em França, na Suissa, na Allemanha e 
até na Rússia, o trabalho de nossas sociedades. O assalto 
que d'aqui a alguns annos, talvez mesmo d'aqui a 

(47) St. Albain.p. 456. 
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alguns mezes, daremos aos príncipes da terra, sepul- 
tal-os-ha debaixo dos destroços de seus exércitos im- 
potentes e caducas monarchias. » (48) 

Na Maçonaria de adopção, dirige o Grão Mestre á Per- 
feita Mestra, quando lhe confere este grão, as seguintes 
palavras : 

« A principal de vossas obrigações será irritar o povo 
contra os reis e os padres ; no botequim, no theatro, nos 
bailes trabalhai com esta sacrosanta intenção, 

« Só um segredo me resta a revelar-vos, e f aliemos bai- 
xinho, porque ainda não chegou a occasião de manifes- 
tal-o ao mundo profano. A autoridade monarchica, com 
que parecemos preoccupar-nos, deve cahir um dia sob 
NOSSOS GOLPES, 6 cste dia está próximo. No entretanto afa- 
gamol-a para chegarmos sem estorvo ao complemento final 
da nossa missão sagrada, que é o aniquilamento de todas 

AS MONARCHIAS. » (49). 

Não é possível f aliar com maior clareza. 
. Ouçamos agora a Alliança Republicana Universal, socie- 
dade organisada, em 1857, em Nova York, pela Maçonaria 
e por ella dirigida : 

« O fim da associação é aflSrmar o direito de todos os 
paizes de mudarem os^ seus governos em republica, e, por 
conseguinte, o direito de todos os republicanos de se reuni- 
rem entre si para formar uma solidariedade republicana. 

<( Para espalhar estas verdades propõe-se formar uma 
s6 associação fraternal de todos os homens de princípios 

(48) Carta a Nublas, de 5 de Janeiro de 1846. 

(49) st. Albain. p. 382. 
3 
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livres, que]desejam promover o desenvolvimento do verda- 
deiro republicanismo em todos os faizes e em todos os 
POVOS. » (50) . 
Não se pôde ser mais positivo. 
Quereis ainda mais provas, amados Fillios? 
Penetremos em espirito no recinto de uma Loja maçóni- 
ca, e assistamos â iniciação do grão de cavalleiro 'Kadosch. 

« Tendo o Grão-Mestre ajoelhado com o candidato que 
vai receber o gráo, diz-lhe : « Até aqui só viste na maço- 
naria emblemas ; é mister que vejas agora as realidades. 
Estás decidido a metter debaixo dos pés os prejuizos a que 
te sujeitaste, e obedecer sem reserva a tudo o que te fór 
prescripto para a felicidade do género humano ? » Pro- 
mette-o o candidato ; levanta-se o Grão-Mestre e continua : 
« Se assim é, vou dar-te o meio de provares a pureza de 
tuas intenções e fazeres-nos conhecer a extensão de tuas 
luzes. Prostra-te por terra diante destes restos illustres 
e repete o juramento que vou dictar-te. » 

O Grão-Mestre dieta o juramento que o candidato 
repete : « Em presença de Deus, nosso pai, e desta augusta 
victima, eu F. , juro e prometto solemnemente, sob a 
minha palavra de honra, nunca revelar os mysterios do 
cavalleiro Kadosch e obedecer â tudo quanto me fôr pres- 
cripto pelos regulamentos da Ordem. Juro, outro sim, 
punir o crime e proteger a innocencia. » 

Então diz-lhe o Grão-Mestre : «Levanta-te eimita-me.» 

Uma cabeça está alli coroada com uma tiara : o Grão- 
Mestre apunhala-a, dizendo : « Ódio â impostura, morte ao 

(50) Neut. t. II. p. 208, 218. 
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crime. » O mesmo faz o caDdidato, repetindo as mesmis^ 
palavras. Próximo esjt^ outra p^eça coroada de louros ; 
o Grão-Mestre e o caudidato aJQelham ante ella, dizendo: 
o primeiro : « Gloria eterna ao wartyr da virtude I Sirva- 
Qos de lição o seu supplicip I Unaptpo-nos para esmagar a 
tyrannia e a impostura. » 

Levantam-se outra vez e aproximam-se de outra cabeça 
que tem a coroa real, O Grão-Meslre apunhala-a dizendo : 
« Ódio á tyrannia, morte ao crime. Outro tanto faz o 
candidato, repetindo as mesmas palavras. y> (51) 

Eis ahi patente, bem patente, o duplo fim da Maço* 
naria : estrangtdar o uUimo dos padres com os intestinos 
do ultimo dos reis t 

Tudo isto é por extremo significativo. Entretanto nin- 
guém comprehende I 

Mas, objectar-nos-hão talvez, como pode a Maçonaria 
maquinar contra o throno, ser hostil aos mpnarcbas, se 
os acolhe com tamanha benevolência em suas ofiicinas, 
fal-os sentar ao oriente das Lojas, empunhar o malhete 
de Grãò-Miestre, e presidir os trabalhos? 

A razão é muito simples ; e nol-a dâ a própria 
Maçonaria. 

Attendei : 

<( A soberanos aprouve, diz um famigeTado maçon,. . . 
tomara trolha e cingir o avental.- Porque não? Sendo- 
lhes cuidadosamente occultados os altos grãos, elles sabiam 
da Maçonaria somente o que se lhes podia mostrar ssm risco . 
Não tinham de que desassocegar-se retidos como esta- 

(51) Ritual do Irmão Laflfont de Landebat. 
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Yâm nos gráos inferiores, onde só viam banquetes 
alegres, principios deixados e retomados â entrada das 
Lojas, formulas sem applicação ã vida commum, emíim, 
uma comedia de igualdade. Mas em taes matérias a 
comedia toca ao drama ; e os príncipes e nobres foram 

LEVADOS A APADRINHAR COM SEU NOME, E A SERVIR COM A 
SUA INFLUENCfA, EMPREZAS LATENTES, DIRIGIDAS CONTRA 
ELLES * PRÓPRIOS. » (52) 

Sendo assim, poderão replicar-nos ainda, que Jucro 
aufere a Maçonaria da admissão dos soberanos em suas 
officinas ? que proveito d'ahi lhe advém ? 

Acaba de nol-o dizer de passagem o celeberrimo irmão 
Luiz Blanc. Ouvi agora o irmão Yenturini : 

« Á entrada dos soberanos na Ordem é de muito bom 

agouro. COMQUANTO NÃO POSSAM ELLES CONCORRER PARA A 

coNSTRucçÃo DO TEMPLO MAÇÓNICO, O posto quo toubamos de 
soffrer o espectáculo de brilhantes condecorações na sua 
farda, são todavia summamente preciosos para a Ordem, 
já pelas riquezas y já pela imm^ensa influencia de que dis- 
põem Onde o príncipe desconfia^ haveria perigo em 

elevar-se demasiado ; ao passo que póde-se singrar â velas 
cheias desde que brisa favorável sopra da Corte. (53). 
Quereis ainda melhor ? 

Ouvi o seguinte trecho de uma carta secreta da Venda 
piemonteza : 

<i O burguez é utit, mas o príncipe o é mais. A Venda 
Suprema quer que, sob qualquer pretexto, se admittam 
nas Lojas maçónicas o mmor numero possivel de príncipes 

(52) IrmSo Lidz Blanc. Hist. da Bevolu. franc. t. II. ps. 82 e 83. 
(58) Historia da Franc-Maçon. p. 149. 
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€ ricos. Ha muitos na Itália e fora delia que aspiram ás 
honras assaz modestas do avental e da trolha symbolicas. 
Lisongeai estes ambiciosos de popularidade e arrebanhai-os 
para as Lojas maçónicas. 

« A Venda Suprema verá depois o que pôde fazer delles 
para a cama do progresso. Um principe que não tem reino 
a esperar é uma boa acquisiçao para nós. Ha muitos neste 
caso. Fazei delles franc-maçons. Servirão de visco aos 
imbecis y intrigantes, cidadãos e necessitados. Estes pobres 
principes serão instrumento nosso, pensando que nós o 
somos delles. E' UM4 MAGNIFICA X ABOLETA (54). 

Documentos os ha de sobra : temos apenas o embaraço 
da escolha. Destes últimos, que acabamos de transcrever, 
a lógica concluo: 

1' Que a Maçonaria tenta substituir as diversas monar- 
chias por uma Republica Universal ; 

2° Que, sentando os Soberanos nos Orientes da Ordem 
tem a cautella de occultar-lhes sempre e cuidadosamente 
os seus planos e segredos ; 

3* Que se os recebe no seio das Lojas é tão somente por 
interesse, calculo e sórdida especulação. 

Provado fica. Irmãos e Filhos muito amados, e provado 
a toda a luz da evidencia, o duplo fim da Maçonaria. Eis 
ahi descoberto esse segredo, cuja revelação o mundo, no 
século passado, não poderia supportar, attenta a sua fra- 
queza (55). 

Contra o altar e o throno é que a Maçonaria hastea o 



(54) Ibidem. 

^55) Isto diz o irmão Ragon repetindo as palavriís proferidas pela grande 
Loja da Allem»nha, em 1774. 
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pendão dá revoKa. Deus é Gesar são os dous inimigos 
contrai o^ quaes ella brande ntna só arma utrinque feriem. 

E como não seria assitn, se a sua divisa é : Liberdade, 
fraternidade, iguaJdadel (56) Se o seu grito de guerra é o 
do anjo rebelde : Non serviam ! isto é, desobediência a 
todas as leis divinas e humanas, resistência â toda a auto* 
ridade espiritual e temporal, aniquilamento de todo o 
poder ecclesiastico e civil I ? 

Porém, a Santa Igreja de Deus, sentinella sempre attenta, 
velando dia e noite pela guarda e segurança da sociedade 
humana, não tem cessado de soltar o grito de alarma, ha 
constantemente denunciado o perigo commum a todos os 
Soberanos do universo. Estes, porém, estão surdos, não 
ouvem, ou encolhem os hombros em signal de indifferença. 

Alerta I — brada ella ás demais sentinellas da sociedade, 
— os soberanos. 

Alerta! — brada-lhés, das eminências do Vaticano, pela 
voz de seus Pontífices Ninguém responde! 

Alerta! — brada-lhes, das atalaias de Israçl, pela voz 
de seus Bispos e Pastores Todos se callam I 

Alerta ! — brada-lhes, do alto do púlpito, pela voz de 
seus pregadores Nenhum se abala I 

Alerta! — brada-lhes, do pino da imprensa, pelo órgão 
de seus escriptores ...... Silencio profundo I 

Todos dormem ! ! ! 

Entretanto o perigo é imminente! A sociedade está 
em cima de um vulcão, os Estados assentam em chão 
maçónico. O terreno está* minado; a terra estremece; 

(56} Irmão Massol. Neut. 1. 1. pag. 196. 
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os throQos vacillam; as coroas balançam sobre a ca- 
beça dos monarchas; estes, porém, nada sentem, nada 
ouvem, nada vêm! 

A Igreja clama, mas ninguém a attende, porque sua 
voz é tida por suspeita. 

Ah! quando, porém, de repente se abate o solo, quando 
se alluem as columnas d'algum throno, quando algum 
rei cambalea, resvala e rola no abysmo de envolta com 
os destroços de sua monarchia; ah! então sim, ao cahir 
recorda-se esse rei do grito de alerta da santa Igreja 
de Deos; reconhece-lhe razão, sinceridade, fidelidade. 

Mas... já é tarde: está feita a obra da Maçonaria! 



III. 



^J" — Qual o meio principal que emprega 
a Maçonaria para a t tingir o seu fim ? 

« O papado exerceu sempre acção decisiva nos negócios 
da Itália e do mundo inteiro, pelo braço, voz, penna & 
coração de seus numerosos Bispos, padres, frades, reli- 
giosos e fieis de todos os paizes. 

a O Papa, quem quer seja, não virá para as sociedades 
secretas : a estas é que cumpre dar os primeiros passos para 
a Igreja afim de vencel-os a ambos (o Papa e a Igreja). 

« O que devemos procurar é um Papa adaptado ás 
nossas necessidades, para que se entregue aos governos 
que lhe causam susto, e aos incrédulos que lhe festejam 
a sua tolerância. » 
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Eís ahi o meio. 

Levando os Apóstolos, am dia, caminho ã Cesárea, em 
companhia do Divino Mestre, perguntou-lhes este : « Quem 
dizem os homens qae eu soa ? » 

— « Alguns, Senhor, responderam os Apóstolos, dizem 
que sois João Baptista resuscitado ; outros, Elias ; outros, 
emfim, Jeremias ou algum dos antigds prophetas redivivo.» 

— « Mas, vós outros, torna-lhes Jesu3, quem pensais 
que eu sou ? » 

Subitamente illuminado pelo Espirilo-Santo, Simão Pe- 
dro, tomando a palavra, responde por todos, e, em nome 
da Igreja nascente e futura, exclama com transportes de 
fé e adoração : « Sois Christo, Filho do Deus vivo 1 Tu 
es Christus, Filius Dei vivi ! y^ 

Olhando então com ternura para elle, diz-lhe o Divino 
Mestre solemnemente : « Bemaventurado és tu, Simão 
Bar-jonas, porque nem a carne nem o sangue Vo revelou, 
mas sim meu Pai que esta nos Géos. E eu te digo que tu 
és Pedro e sobre esta pedra ediGcarei a minha Igreja ; e 
contra ella não prevalecerão as portas do inferno. E a ti 
dar-te-hei as chaves do reino dos Céos; e tudo quanto 
ligares na terra, ligado será nos Céos ; e tudo quanto na 
terra desatares, será desatado nos Céos. » (51) 

Pedro é pois, Irmãos e Filhos dilectissimos, a pedra 
inconcussa, o grande fundamento do edíQcio da Igreja de 
Deus : Petra soUdissimaj magnum Ecde$i(B fundamentum, 
— como lhe chama o Origenes. (58) 



(57) Math. 16. 13 e s^:nintes, 
45^ Homil. 1. in Math. 
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Sobre esta base, única inabalável, é que Jesus Christo 
firmou, segundo a phrase do grande Santo Athanazio, as 
columnas da sua Igreja ; isto é, os Bispos : Tu es Petrus, 
et super fundamentum tuum Ecclesice columnce, id est 
Episcopi sunt confirmati. (59) 

« Oh I venturoso fundamento da Igreja ! bem podemos 
nós exclamar com Santo Hilário, Bispo de Poiliers. Oh I 
bemaventurado Pedro, que foste honrado com um novo 
nomel Oh! Pedra digna de sustentar o ediflcio da 
Igreja I » (60) 

Mas, Pedro ainda vive. Pedro o homem privado, o 
pescador da Galilea, o apostolo, o santo, o martyr, esse, 
sim, já não existe, morreu ha 1809 annos, está na celes- 
tial Jerusalém ; porém, Pedro, o homem publico, o Papa, 
o Pastor da Igreja universal, o Vigário de Jesus- Christo, 
este não morre, está vivo e continuará a viver, até a con- 
sumação dos séculos, e sua residência é em Boma. 

« Pedro, diz Bos^uet, viverá sempre em seus succes- 
sores ; Pedro ensinará sempre de sua Cadeira : é o que 
dizem os Santos Padres e confirmam 630 Bispos no Con- 
cilio de Calcedonia ! » (61) 

Assim é, amados Filhos no Senhor, qualquer que 
seja o verdadeiro Papa que esteja sentado na Cadeira 
Apostólica, Lino ou Cleto, Clemente ou Innocencio, Gre- 
gório ou Pio, é sempre Pedro que nelle vive e nella 
preside : Beatus Petrus qui tn própria Sede vivit et prce- 



(õ9) Episl. ad Pap. Félix. ' 

(60) In Math. c. 16. 

(61) Serm. sobre a unidade da Igreja. 
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sidet (62) E' sempre elle que governa a Santa Igreja 
de Deos; porque, ^ o seu privilegio e ministério s5o 
de instituição permanente, » nos ensina S. Leão Magno: 
Manet Petri prívilegium (63) « e porque, ainda nos diz 
o mesmo Santo Padre, a solidez da fé que foi a gloria 
do Principe dos Apóstolos, é perpetua ; e bem como a 
fé de Pedro em Jesus Christo é facto permanente, 
assim também perdurará para sempre o ministério que 
Jesus Christo instituio na pessoa de Pedro. » (64) 

Logo, com sobeja razão disseram os Padres do Con- 
cilio ecuménico de Calcedonia que o successor de 
S. Pedro é a pedra angular, o baluarte da Igreja 
Catholica, o fundamento da verdadeira fé: Successor 
BeatisHmi Petri Apostoli, Petra et crepido Ecclesice Ca- 
tholicce et rectos fídei fundameiUem. 

A Sé do Successor do Principe dos Apóstolos, a Igreja 
Romana, é, como bem dizia Santo Ambrozio aos Impera- 
dores Graciano, Valehtiniano e Theodosio^ a cabeça de todo 
orbe, porque delia manam para todos os fieis os sagrados 
direitos da veneranda communhão catholica. (65) 

A benéfica influencia do Papado se faz sentir no 
mundo inteiro porque elle ata e desata em todos os 
pontos do universo; (66) porque elle é o sol radiante 



(62) S. Pedro Chrysol.Epist. alEuty. 

(63) Serm, IV. 

(61) Soliditas enim illius fidei, quse in Apostolorum Principe est laii- 
data, perpetua est: et sicul p?rmanet quod in Christo Pcítrus credidit 
ita permanet qnod in Petro Cliristus iostituit. Serm. III. 

(65) Totius orbis Romani caput Romanam Ecclesiam, atque illam sa- 
crosanctam Apostolorum fldem. Epist. X. 1. 

(66) Pio VI, Breve Super soliditatem Petrce, de 28 de Novembro 
de 1786. 
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«m torno do qual giram os outros planetas, que delle 
recebem luz e equilíbrio; porque, finalmente, o seu 
throno é base de toda a auctoridade, é columna a 
que se prende a cadeia dos demais thronos. 

Logo, removido esse centro de attracção, solapado esse 
fundamento, derrocada essa columna, com toda a certeza, 
infallivelmente desequilibra-se todo o mundo moral, des- 
morona-se todo o ediflcio da Religião Catholica, despe- 
daça-se a cadeia dos thronos e somem-se os seus elos nos 
medonhos abysmos da revolução. 

Isto é obvio, é intuitivo, é lógico. 

Bem o sabe a Maçonaria. Eis ahi pois a razão por que 
ella nunca deixou de mover ao Papado guerra, ora surda, 
ora patente, mas sempre guerra a todo o transe. Todas as 
suas baterias estão assestadas contra Roma ; todos os seus 
esquadrões fazem pontaria sobre o Vaticano ; todos os 
seus projectis têm por alvo a Cadeira Apostólica. 

Ouçamol-a : 

« A conspiração contra a Sé Romana, diz ella pelo 
órgão de um de seus chefes, se não deve confundir com 

outros projectos A revolução na Igreja é a revo- 

lução em permanência, é a queda ínfallivel dos thronos 

e das dynastias Não conspiremos senão contra 

Roma; sirvamo-nos para esse fim de todos os incidentes, 
aproveitemo-nos de todas as eventualidades. » (67) 

Em carta de 5 de Janeiro do 1846, dizia o mesmo 
personagem a um certo Nubius, alto funccionario da 
Maçonaria, o seguinte : 

(67) Carta do PíccoZoTíflrrj'aos agentes superiores da Venda piemontcxa. 
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« Para dar cabo com certeza do mundo velho, julgamos 
que é necessário abafar o gérmen catholico e christão, e 
vos offerecestes para ferir, na testa o novo Golias poníi- 
fício, com a funda de David. Muito bem I Quando porém 
o ferireis? Anhelo ver as sociedades secretas ás mãos 
com esses cardeaes do Espirito^Santo. y> (68) 

Uma folha maçónica escreveu o seguinte em 15 de Ou- 
tubro de 1866 : 

« Vivemos em uma época memorável, época de grandes 
lutas e grandes transformações ; vivemos em um tempo em 
que lutam os espirites para libertarem-se inteiramente 
de todas as cadeias politicas e religiosas. Até o presente o 
Papa conservou-se de pé, firme, ijual rochedo em meio de 
tempestades; actualmente, porém, o seu poder avisinha-se 
do fim. O poder temporal já lhe foi tirado, e o espiritual 
está muitissimo abalado, mesmo no pequeno numero de 
nações européas, onde até agora o tinham aceitado sem res- 
tricção. £ assim como a sede do príncipe ecclesiastico 
em Roma foi abalada, apezar do rochedo de S. Pedro, 
assim também sêl-o-hão igualmente os thronos secula- 
res. » (69) 

Mais um documento. 

« A revolução, diz uma Loja de carbonários, só épossivel 
com uma condição : A DESTRUIÇÃO DO PAPADO. 

« As conspirações no estrangeiro, as revoluções em 
França nunca obterão mais que resultados secundários, 
EftfQUANTO Roma estiver de pé. Se bem que fracos como 
potencia temporal, os Papas gozam ainda de immensa força 

(68) Cri. p. 68 e 69. 
.(69) Gazeta des Franc-Maçons, redigida pelo Pastor Zille. 
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moral. Para Roma, pois, é que devem convergir todos os 
ESFORÇOS dos amigos da humanidade. Para destruil-a todos 
os meios são bons. Derrubado o Papa baquearão natural- 
mente todos os thronos. » (70). 

Como vedes, Irmãos e Filhos caríssimos, o Papado é o 
ponto de mira da Maçonaria ; e para destruir essa solida 
columna sobre a qual repousa todo o edificio do Catholi- 
cismo, ella, a seita demolidora, não recua ante meio algum, 
e emprega constantemente a mina e o aríete ; isto é, sola- 
pa-lhe os alicerces, isola-a de todo o sustentáculo e afinal 
empurra-a, carregando sobre ella. 

1® — Solapa-lhes os alicerces, insinuando-se furtivamente 
no sanctuario do Senhor, no remanso do claustro, no consis- 
tório das Irmandades, na cella do seminarista, onde tenta 
fazer propaganda surda, diabólica, já illaqueando incautos 
clérigos, tanto seculares como regulares, e pervertendo-lhes 
os costumes ; jã contaminando as confrarias religiosas, detur- 
pando-lhes o fim de sua creação e insufflando-lhes o espi- 
rito de rebellião contra a legitima autoridade ecclesiastica ; 
jã finalmente, procurando, a pretexto de inspecção dos 
estudos, ou secularisação dos seminários, introduzir nesses 
pios estabelecimentos compêndios e mestres eivados de 
doutrinas regalistas, jansenistas, gallicanas, que corrom- 
pam as límpidas fontes do puro ensino catholico e dístillem 
no animo do joven clero o veneno tão subtil quão mortífero 
dos príncipios maçónicos. 

Em abono do que dizemos, vamos transcrever um imporá 
tante documento da seita ardilosa, sem dar-lhe credito 

pO) Cri. 71. 
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relativamente ao grande numero de padres, frades e monse- 
nhores que diz haver arregimentado em suas fileiras. 

Qae alguns infelizes sacerdotes, obliterando os sagrados 
deveres de seu augusto caracter, mettendo d^^aixQ ^ 
pés as leis da Igreja, abafando os clamores da consciei;ieia, 
se hajão despenhado nos pavorosos abysmos da& socíe^ 
dades secretas, bem o sabemos ; estes porém são rarís- 
simos e pois não podem constituir esse apregoado grande 
numero. 

Quando mesmo fosse rigorosamente exacto o que sus*- 
tenta a Maçonaria, duas cousas tão somente provaria: 
l.** a desventura de taes sacerdotes ; 2.® a divindade da 
Religião Catholica, cujo ediflcio dezenove vezes secular, 
ainda se sustenta apezar da nimia fraqueza de taes co- 
lumnas, e sustentar-se-ha até a consummação dos tempos. 

Ouçamos porém a Maçonaria fallando por um de seus 
órgãos : 

« Caminhamos a passos largos, a Nubius escrevia 
Beppo, em â de Novembro de 1844, e todos os dias novos 
fervorosos neophitos afiliamos á nossa conjuração : Fervei 
opus. O mais difficil, porém, não só resta pôr fazer, como 
até por esboçar. Adquirimos, e sem grande trabalho, reli- 
giosos de todas as ordens, padres de quasi todas as 
condições, e certos monsenhores intrigantes e ambiciosos. 
Não é o que ha de melhor nem mais apresentável ; mas 
não importa. Para o fim proposto, um frade aos olhos do 
povo é sempre um frade; um prelado será sempre um 
prelado. Naufragamos completamente junto aos Jesuítas ; 

DESDE QUE CONSPIRAMOS AINDA. NÃO NOS FOI POSSÍVEL PÔR A 

MÃO EM UM iGNAciANo, O cumpro sabor qual a razão de 
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tamanha e tão unanime obstinação. Não creio na since- 
ridade da fé nem na dedicação delles à Igreja ; porqne 
entretanto ainda não descobrimos em nmhum delles a 
falha da couraça ? Não temos Jesuítas comnosco ; mas 
podemos sempre dizer e mandar dizer que os temos, o 
que vem a ser absolutamente o mesmo. 

« Não será assim com os cardeaes ; todos elles esca- 
param âs nossas ciladas. De nada serviram as lisonjas 
mais bem combinadas ; de tal sorte que nos achamos 
tão adiantados hoje, como honlem. Nem sequer um 
membro do sacro Collegio cahio no laço. Os que foram 
sondados e tentados, todos, desde a primeira palavra 
sobre as socidades secretas e seu poder, fizeram signaes 
de exorcismo, como se os quizera o diabo transportar ao 
cume do monte ; e, morrendo Gregório XVI (o que vai 
acontecer breve) achar-nos-hemos, como em 1823, na 
morte de Pio VIL » (Yl) 

O documento que acabamos de citar, dilectos Filhos, 
é tão claro que não necessita de commentarios ; prova 
exuberantemente e revela : 

1.° O trabalho latente, infernal, da Maçonaria no pró- 
prio Sanctuario do Deus vivo, cujos ministros ella< esforça- 
se para apanhar em suas redes : 

2.^ A razão porque ella vota sanha mortal, ódio de 
extermínio aos Jesuítas, a quem nunca tem podido illudir 
ou alliciar ; 

3.** Que nem um só Cardeal foi illaqueado pelas socie- 
dades secretas ; 

(71) Ori. p. 67. 
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4.® Que redobram-se os seus insanos esforços, activam^ 
se os seus diabólicos trabalhos ao avizinhar-se o occaso 
de cada Pontiflce. 

Prosi gamos. 

2.^ — A Maçonaria a fasta do Papado tudo o que lhe poderia 
servir de ponto de apoio e sustentáculo . 

Não é preciso grande esforço para vol-o provar. 

Os Estados Pontiflcios sao pequenos territórios, doados 
á Igreja por differentes monarchas e Senhores catholicos, 
e cujo Soberano assim temporal como espiritual é o 
Romano Pontífice. De posse d'elles, o Papa é inde- 
pendente e desimpedido, livre e desembaraçada é a 
acção de sua Âuctoridade Apostólica; sem elles, esta 
preso, dependente do arbítrio de outrem, sujeito aos capri- 
chos de um Príncipe que pôde ser catholico, schismatico, 
protestante, musulmano, etc, e sua acção espiritual 
enormemente diflficultada. Os Estados Pontiflcios são, pois, 
um ponto de apoio para o Papado. Pois bemi por 
isso mesmo a Maçonaria usurpou-lhe essa diminuta nesga 
de terra, chamada património da Igreja, e esbulhou-o do 
Poder temporal! 

As Ordens religiosas são as tropas mais aguerridas e 
mais bem disciplinadas da Igreja ; immensos e relevantes 
serviços prestam na propagação e conservação da fé; 
summamente auxiliam o Papado no desempenho de 
sua missão divina. Pois, sim I por essa mesma razão 
vemol-as dissolverem-se por toda a parte, sob a acção 
deletéria dos poderes maçónicos, que juraram exter- 
minal-as I 

As nações e os governos sinceramente catholicos são 
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as trincheiras do Papado; são valentes barreiras, diques 
poderosos que abrigam-no da invasão da onda revolu- 
cionaria; e, estreitamente unidos, governos e'' Papado, 
communicam-se reciprocamente força inexpugnável. E' jus- 
tamente este o motivo por que a quasi omnipotente 
Maçonaria risca taes nações do mappa-mundi, ou as 
abate e debilita; derriba taes governos, ou separa-os 
da Santa Sé I 

Assim é que a Polónia desappareceu da carta da Europa ; 
assim é que o reino de Nápoles, os ducados de Modena, 
Parma, Toscana sumiram-se nas crateras do vulcão re- 
volucionário ; assim é que a Áustria está consideravel- 
mente enfraquecida, a França profundamente humilhada, 
a Hespanha sobremodo dividida ; ao passo que actualmente 
dominam as potencias anti-catholicas, infensas ã Igreja 
Romana. 

Tudo isto, irmãos e Filhos muito amados, é obra da 
tenebrosa Maçonaria. E para que vos convençais de que 
a influencias maçónicas nada attribuimos de mais, nem 
fâo pouco sem fundamento, vamos inserir aqui, em prova 
da nossa asserção, alguns trechos de um relatório ofScial 
que o celebre Mazzini, chefe, ou pelo menos alto funccio- 
nario, das, sociedades secretas, dirigio, em 1851, de Paris 
^0 Comité central revolucionário , em Londres, e, depois, 
aos principaes agentes da França, Itália, Allemanha e 
Suissa : 

« Nossa grande obra, senhores, diz elle, se compõe de 
duas partes. Trata-se em primeiro lugar de fazer des- 
apparecer o que é velho e usado, o que não pôde mais 
servir. Irata-^e depois de reconstruir de novo 
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<( Quanto ao primeiro fim a que nos propomos attingir, 
um olhar lançado sobre a Europa deve com razão encher- 
nos de profunda gratidão para com Deus e inspirar-nos 
ao mesmo tempo coragem inquebrantável. Encham-se os 
governos de orgulho e de complaceií^ciá em suas obras I 
Nós reconhecemos em nós mesmos a mao suprema que di- 
rige os destinos dos povos ; deixemos aos governos sua 
pomposa e inútil linguagem ; trabalhemos sempre e sempre 
com promptidão e eflficacia 

« Tenho razão para estar satisfeito com a França; 
neste grande paiz prospera a doutrina do porvir, e os 
detestáveis esforços dos partidos, que disputam uma po- 
sição que nenhum delles poderia conservar, auxiliam e 
favorecem nossos progressos e conquistas. A Providencia 
serve-se desses mesmos partidos, encontra nas tentativas 
delles meios de convencer cada vez mais os povos da 
decrepitude das formas velhas e preparal-os para a appli- 
cação próxima das nossas formas novas. Os esforços que 
fazem alguns dos ministros do ephemero poder que ora 
governa a França, com intuito de consolidar essas formas 
afim de tornal-as duráveis, esses tentamens são symp- 
tomas animadores da cegueira do poder, mantêm salu- 
tar fermentação que se estende incessantemente e nos 
promette, em termo próximo, feliz êxito. O ensino 'de 
nossos princípios e a actividade de nossos amigos, que não 
me é preciso designar nominativamente, fundam um 
terreno maravilhosamente preparado pelos nossos próprios 
adversários 

« A Península Hiberica, onde os elementos de re- 
sistência apresentam ainda espessa camada, não retro- 
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grada senão na apparencia. Ella se transforma 

Sem descanço prosegue-se o trabalho da decomposição naquelle 
corpazil, nada poderia paral-o ou saspender-lhe os effeitoâ; 
e os acontecimentos que se dão em Portugal, longe 
de inspirar-nos o menor susto, coadjuvam, pelo con- 
trario, os nossos esforços para atlingirmos o nosso fim. 

« A Península Italiana, nossa cara pátria, tão digna 
de futuro que lhe cure as chagas, está hoje mais po- 
derosa e resoluta que nunca Devemos contar, 

CONTAMOS com CERTEZA 1 1 1 com O govsmo esclarecido de 
Turim. EUe tem o sentimento de sua missão e está 
prompto a recomeçar seus gloriosos combates, apenas 
as circunstancias previstas colloquem, nos paizes vizinhos, 
os hom£ns do futuro d frente dos negócios 

« Quanto ^ á Suissa, foco da liberdade européa, nada 
vos direi, porquanto de outra parte recebeis informações 
a seu respeito. Dir-vos-hei apenas que os perigos, que 
inda a pouco ameaçavam esse paiz, foram removidos, 
graças á prudente direcção que OBRIGÁMOS o governo 
francez a tomar. 

« Eu poderia dispensar-me, pela mesma razão, de 
fallar-vos a respeito da Allemanha; não posso, porém, 
deixar de manifestar-vos a particular satisfação que 
experimento, quando reflicto sobre o estado desse im- 
portante paiz. Não se realizou a união tão receiada 
entre a Prússia e a Áustria. Os esforços do primeiro 
ministro austríaco, que é o continuador do príncipe de 
Metternick, naufragaram contra a resistência da Prússia, 

que conservou-se fiel á sua missão histórica * 

Uma voz eloquente pronunciou acerca da Áustria uma 
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palavra que diz tado, e vós a conheceis : DELENDÂ ESt 
ÁUSTRIA I 

<( Não poderiamos empregar bastante actividade em 
Londres, em Paris, até em Berlim, para suscitar emba- 
raços á Amtria Poderosos motivos tenho para 

crer que os hábeis esforços d'aquelles que, sem o sa- 
berem, servem aos nossos interesses, debaixo deste 
ponto de vista, obterão alguma cousa em Berlim. O De- 
LENDA EST ÁUSTRIA é a primeira e ultima palavra de 
acção contra essa potencia. Convém apoderarmo-nos da 
Prússia excitando os seus brios militares e a sua suscepti- 
bilidade, e da Áustria açulando umas contra as outras 
as differentes nacionalidades de que se compõe esse 
iínperio. » 

Depois de haver mencionado, sempre com satisfação, 
o Império Ottomano, na parte européa, e a Rússia, con- 
tinua o celeberrimo Mazzini : 

<( Á historia de todos os povos e de todos os sé- 
culos nos ensina que os instrumentos da tyrannia 
pódem-lhe recusar o seu serviço no momento difíicil, e 
as leis da natureza nunca se desmentem. Uma sociedade 
organisada contra a natureza morre entregue a si pró- 
pria, e NÓS SOMOS, além disso, os médicos mais adap- 
tados para facilitar-lhe e preãpitar-lhe a morte. » (72) 

Este memorável documento, caros Irmãos e Filhos no 
Senhor, onde, atravez do véo de apparente moderação, 
se entrevê o espirito da destruição, a obra revolucionaria 
das soòíedades secretas, tornando bem patente que a 

(72) Journal des Débats, 16 de Maio de 1851. 
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lA^çonari^ é a mola mysteriosa que faz subir ou descer 
as nações, 2^ força motriz que rege todo o mechanismo 
dps governos hodiernos, imprimindo-lhes movimento im- 
pulsivo para esta ou aquella direcção, prova â saciedade 
quão verdadeira é a nossa proposição. 
Portanto, nada mais precisamos accrescentar. 

3.® — A Maçonaria, depois de haver minado as bases do 
Papado, depois de o haver isolado de tudo o que lhe po- 
deria servir de sustentáculo, julga chegado o momento 
de dar-lhe o ultimo empurrão, para deital-o por terra. 

E aqui, Irmãos e Filhos dilectissimos, não se faz 
necessário invocarmos o testemunho dos escriptores ma- 
çónicos, nem tão pouco soccorrermo-nos das principaes 
auctoridades da seita. Documentos, temol-os abundantes, 
eloquentíssimos, ante os olhos, escriptos na fronte das 
nações pela mão mysteriosa da senhora das trevas : basta 
relancear rápido olhar sobre os dous continentes europeu 
e americano. 

Attendei, na realidade^ para o que ora se está pas- 
sando na Prússia, Áustria, Suissa, Itália, Portugal, Brasil, 
Chile, Peru, Venezuela, Guatemala e México. 

Aqui, arrancam violentamente os Bispos do seio do 
rebanho querido, processam com clamorosa injustiça a 
sacerdotes venerandos, deportam padres innocentes, con- 
culcam os sagrados Cânones, postergam as divinas pre- 
rogativas da Igreja; e exigem, ao mesmo tempo, que o 
Santo Padre sanccione tudo isto, sob pena de maiores 
arbitrariedades I 

Alli^ tentam separar o Estado da Igreja, impor o casa- 
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mento civil, abolir ou desconher certos direitos inalie- 
náveis da Igreja de Jesns-Christo, confeccionar leis 
oppressoras da consciência catholica, promulgar edictos 
destruidores da divina autonomia da nossa Religião sacror 
sancta ; e pretendem, ao mesmo tempo, que o Summo 
Pontífice tudo approve, sob pena de mais tristes cala- 
midades I 

Acolá, extinguem as Ordens religiosas, expellem da 
mansão da paz as castas esposas do Cordeiro sem macula, 
despojam-nas de seus bens, usurpam o Património de 
S. Pedro, tolhem a liberdade ao Vigário de Jesus-Christo, 
maquinam a destruição do Cathólicismo ; e querem, ao 
mesmo tempo, que o Papa ratifique todos estes deploráveis 
attentados, sob pena de maiores e mais flagrantes vio- 
lências I 

Além, encarceram também, depõem, ou deportam os 
legítimos Pastores da Santa Igreja de Deus ; também 
prendem, multam, responsabilisam, ou desterram os sa- 
cerdotes catholicos, fieis aos seus heróicos Prelados ; 
também expulsam todos os religiosos de qualquer Ordem 
que sejam ; também promulgam leis, fazem baixar de- 
cretos diametralmente oppostos a fé calholica ; e ousam 
esperar que o Chefe supremo do Cathólicismo se conforme 
com todas essas horrorosas vexações, sob pena de mais 
tyrannico despotismo I 

Por toda a parte notamos, com mui leves discre- 
pâncias, a mesma táctica, o mesmo systema, os mesmos 
meios de ataque, a mesma uniformidade de acção: 
tudo isto obra da Maçonaria I 

Sim, por toda a parte a seita hypocrita, a pretexto 
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de soberania nacional, de prerogativas da Coroa, de 
direitos magestaticos, etc, etc, suscita constantemente 
lamentáveis conflictos entre os dous poderes — ecclesiastico 
e civil ; fomenta injustas desconfianças do Estado contra 
a Igreja; aviva antigos ciúmes d'aquelle para com esta; 
e, por intermédio dos governos, feitura sua, faz pressão 
sobre o Vigário de Jesus Christo, ameaçando-o com 
cárceres, confiscações, exilios para os Bispos e padres 
fiéis, com o rompimento diplomático, schísma religioso, 
e furiosa perseguição contra os catholicos, 

O plano sombrio da seita é atemorisar com esses 
arreganhos o Romano Pontífice, afim de arrastal-o a 
transigir com certos princípios modernos, a fazer con- 
cessões que nada menos importariam que a escravidão 
da Igreja e um golpe fatal desferido em cheio no 
Catholicísmo. 

A synagoga de Satan resolveu, todos o sabem, des- 
truir o Papado, e para tal fim envidará todos os es- 
forços, não vacillarâ ante meio algum, por mais iní- 
quo que seja. Mas, antes de tudo, tenta se pôde 
conseguir que o Papa se suicide, como o Amalecíta, 
desfeche em si próprio golpe mortal, se precipite nos 
mortaes abysmos do erro, declinando por pouco que 
seja do caminho da verdade. 

Que louca pretensão I que pasmosa cegueira ! que 
deplorável illusãol 

« A Santa Igreja Romana, garantimos nós com S. Je- 
ronymo, que sempre conservou-se pura e imraaculada, 
permanecerá sempre, em todos os tempos do porvir, 
firme, immutavel em sua doutrina, a despeito dos mais 
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furiosos ataques dos hereges, pela providencial pro- 
tecção do Senhor e pela assistência do Bemaventurado 
Pedro. » (73) 

Ouvi, agora, Irmãos e Filhos muito amados, trechos 
de um documento precioso, importantíssimo por ser de 
nossos dias: é a circular official do Grande Oriente 
de Romay dirigida, em 14 de Dezembro de 1872, as 
Lojas da Itália: 

« O noso estabelecimento em Roma tem aberto nova 
éra para a humanidade, para a Itália, j>ara a Maço- 
naria. Apagámos da legislação humana uma infame 
theocracia que era um insulto á civilisação, conquis- 
támos para a nação a sua capital histórica. A MA- 
ÇONARIA alcançou nova victoria em favor dos princípios 

POR QUE PUGNA. 

« No entanto, nem a Maçonaria nem a Itália com- 
pletaram ainda a sua missão, e a humanidade ainda 
espera de NO'S o extremo golpe vibrado a uma reli- 
gião rapinante e sanguinária. O termos revindicado 
para o poder leigo esta sede da civilisação ; o encon- 
trarmx)-nos senhoreSy ou exercendo nossa soberania, 
entre estes solemnes monumentos da antiga grandeza, 

irnpõe-nos maiores deveres, e deve-nos infundir 

maior alento para combater os inimigos do progresso 
e proclamar o reinado da justiça e a victoria da razão. 

« Deve notar-se que as condições do paiz são taes, 
que devem attrahir mais que nunca a nossa attenção, 
6 reclamam toda a nossa enérgica actividade. Por uma 

(78) Comm. ia Joan. Koec est fides. 
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parte, o Papado tenta os últimos esforços para manter 

firme um edifício que desaba; pela outra, o governo, 

com damno da pátria e da civilisiiÇão, abraça-se com este 
agonisante, sem lembrar-se de que o hálito do moribundo 
acabará por envenenal-o e apressar-lhe a morte, renegando 
a missão italiana. E' mister, pois, lutar contra os esforços 
da Igreja e as tendências do governo ; educar as populações 
para a verdadeira liberdade; preparar seriamente o dia 
em que sobre a terra não existirão mais numes, nem ídolos, 
wem TYRANNOs, nem escravos^ nem homens que gozem, 
nem miseráveis que soffram ; mas uma federação de fa- 
milias independentes, livres, instruídas, activas, prosperas. 
Não podemos, sem mentirão nosso juramento , sem renegar 
a nossa historia^ ficar mudos espectadores nestes momerUos 
supremos » (74) 

Mais claro do que isto. Irmãos e Filhos da minha 
alma, não é possível, nem é preciso ! 

Este documento prova pois ã toda luz da evidencia : 

1/ Que foi a Maçonaria quem estabeleceu em Roma 

ò Governo de Turim, e • que, hesitando este em ir 

avante na obra desvastadora da impia seita, ella o 

ameaça e jura apeal-o do poder, se não quizer proseguir ; 

2/ Que ella não esta satisfeita com a queda mo- 
mentânea do Poder temporal dos Papas; mas que se 
esforça ainda por destruir o Poder espiritual delles para 
conseguir o seu fim, que é, como já o dissemos, — 

o ANIQUILAMENTO DO CaTHOLICISMO, PELA ABOLIÇÃO DO 

Papado, 

(74) A Maçonaria desmascarada, p. 254,^6. 
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IV. 



3«* — Como pirocura a Maçonaria desviar 
os obstáculos cjue Ibe embaraçam a 
realisaçao do seu plano ? 

« Pouco ha que fazer com os velhos cardeaes ou pre- 
lados, cujo caracter é bastante decidido : é mister 

procurar nos nossos arsenaes de popularidade as armas 
que lhes tornarSo ridículo ou inútil o poder nas mãos. 
Uma palavra gwe $e inventa cem habilidade e se tem a 
arte de derramar em certas famílias honradas e escolhidas, 
para que d'ahi desça aos botequins e destes para as ruas, 
uma palavra pôde algumas vezes matar um homem 

« Cheg?i de Roma um padre para exercer uma funcçSo 
publica, creai'lhe uma dessas reputações que atemorisam as 
crianças e as velhas ; pintai-o cruel e sanguinário ; contai 
alguns feitos de crueldade que possam facilmente gravar- 
se na memoria do povo 

« Na Itália não faltarão, como não faltam em França e 
na Inglaterra, dessas pennas que sabsm aparar-se nas 
mentiras úteis á boa causa 

« Esmagai o poderoso á força de maledicências ou de 
calumnias. 

« Deveis simular a simplicidade das pombas e a pru- 
dência das serpentes. 

<( Se vos aprouver y para melhor illudir as vistas inqui- 
sitoriaesy ide muitas vezes á confissXo. 
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<( Deveis apresentar-vos com todas as apparencias de 
homem grave e moral. » 

Em resumo, 1/ diffamar, espalhando oridiculOy a men- 
tira, a calumnia, no seio das famílias, verbalmente, e no 
seio do povo pelo órgão da imprensa ; 2.* dissimular pela 
hypocrisia e até pelo sacrilégio : eis o methodo diabólico 
que segue a Maçonaria para superar os embaraços que 
encontra no seu caminho. 

1.° — Infelizmente, dilectos Irmãos e Filhos, assim é ! Á* 
Maçonaria e aos seus coripheus applica-se admiravelmente 
o que dizia Isaias de certos homens de então que, tendo 
feito alliança com a morte, formado pacto com o inferno , na 
mmtir a depositavam toda a sua confiança, no aleive achavam 
grande auxilio, (75) da calumnia e do tumulto esperavam o 
êxito dos seus projectos e abomináveis intentos. (76) 

Sim, para sobrepujar os obstáculos que lhe embargam 
o passo, e chegar ao fim almejado, demonstra-nos a quo- 
tidiana experiência que a Maçonaria nunca trepida sequer 
um instante em lançar mão das armas da calumnia e da 
mentira, peiores que a morte. (77) 

A lei santa de Deus diz aos Christãos : « Não mintais 
contra a verdade ; » (78) porque é peccado mortal. 

Diz, porém, a Maçonaria aos seus adeptos : « Menti, 
menti, porque sempre alguma cousa ha de ficar. )> 

(75) Viri illnsores.... dixistis enim : Percussimus foBdus cum morte, et 
cum inferno fecimus pactum.... posuimus mendacium spem nostram, et 
mendacio protecti sumus. (Isai. 28. 14, 15.) 

(76) Sperastis in calamnia et in tumultu, et mnixi estis super eo. 
(Isal. 30. 12.) 

(77) Galamniam meadacem, super mortem. (Eccles. 26. 7.) 

(78) Nolite gloriari et mendaces esse àdversus veritatem. -(Jac. 3. 14.) 
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A lei Santa do Senhor diz mais aos Christãos : <í Não 
calumnieis o vosso próximo ; » (79) porque é culpa iethaU. 

Diz, porém, a seita anti-christa aos seus filiados: « Es* 
magai o inimigo, esmagai o poderoso â força de maledi- 
cências ou calumnias I ^ 

Se a seita tenebrosa bem o recommenda, melhor o 
pratica. 

Para dififamar os padres, os Bispos, os Cardeaes, o Papa, 
a Igreja, emflm ; para indispor contra elles os Impe- 
rantes, as classes elevadas da sociedade, as camadas in" 
feriores, o povo simples e de boa fé, a Maçonaria sobe 
respeitosa os degrãos do throno, curva-se hypocritamente 
ante o Soberano, e depois segreda-lhe ao ouvido uma 
palavra habilmente inventada y que o torna suspeitosQ. 
enfadado, de semblante carregado contra o clero. 

Sahindo dos reaes aposentos, penetra nas ante-salas 
do Parlamento, e ahi deixa escapar uma meia palavra, 
uma reticencia, que é mais que bastante para tisnar a 
reputação dos ministros do Senhor, dos príncipes da 
Igreja. 

D'ahi dirige-se ao lar domestico, insinua-se, qual as- 
tuta serpente, no seio das familias nobres e honradas, 
onde, balbuciando, como que a medo, certa palavrinha 
habilmente inventada j depõe o gérmen mortífero da des- 
confiança, desrespeito, ogeriza, e âs vezes de ódio contra 
a classe sacerdotal. 

Desce, depois, ao theatro, ao botequim, ao club, ao 
passeio publico, ã tenda do operário, â choupana [do 

(79) Non fácies calumniam próximo tuo. (Levit. 19. 13.) 
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pobre, etc. , etc. ; e por toda a parle vai murmurando 
uma queixa fallaz contra a Igreja, vai proferindo um 
dito, uma palavra, uma calumnia, que indispõe, irrita, 
inflama o povo contra todo o clero. 

Assim é que a pouco e pouco vai a seita nefanda in- 
filtrando nas veias do corpo social a subtil peçonha da 
maledicência e da calumnia, com que ella tenta levar-lhe 
a morte ao coração, tirar-lhe a.sua vida, — a Igreja Catho- 
lica Apostólica Romana. 

Será isto por ventura, amados Filhos, cousa estranha 
entre nós, ou antes um facto palpitante de actualidade que 
todos os dias presenciamos com magua funda e pungente?! 

O rosalgar veneno da calumnia verte-o ainda a Maçonaria 
no seio das massas populares, por meio da imprensa ; e 
desta vez com maiores estragos e mais crescido numero de 
victimas ; porquanto mais longe alcabça o órgão da im- 
prensa que a voz humana, mais fundo penetra a penna 
calumniadora que a lingua maldizente. 

A imprensa é, com effeito, o grande canal por onde se 
escoam no seio da sociedade todas $s immundicies da Ma- 
çonaria; é por ella que todas as doutrinas perniciosas, todos 
os princípios subversivos, todas as idéas revolucionarias, 
todas as calumnias, aleives e falsidades, defluindo dessa 
fonte impura, sentina, no dizer de um grande Pontifico, de 
todas as heresias, de todos os sacrilégios e blasphemias, 
(80) se communicam aos individues, aos povos, ás nações, 
e infestam o mundo em peso . 

a Espero que em breve, dizia ha annos o irmão Bour- 

(80) Greg. XVI. Encycl. Mirari vos. 
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lard, DO Grande Oriente Belga, terá a imprensa uma parte 
de sua missão a desempenhar para yulgarisar as verdade$ 
que a maçonaria professa. Devemos ao lado de cada um 

DOS NOSSOS TEMPLOS TER ESSA FORÇA PODEROSA, LEGAL, CONS- 
TITUCIONAL. » (81) 

E na realidade assim procede a seita. Por toda a parte 
tem ella gazetas suas, órgãos genuínos de suas idéas e 
princípios. 

Para que cilar-vos o Franc-Maçon, o Monde Maçon- 
niquey o Journal des inicies, a jtaae Maçonnique, Frei- 
maurer Zeitung, e outras folhas maçónicas do estrangeiro ? 

Recordar-vos o Pelicano, a Luz, a Fraternidade, a 
Verdade, a Família Universal, o Labarum, a Familia e 
outros periódicos maçónicos do Império é provar o nosso 
asserto, é relembrar ao mesmo tempo a alluvião de ca- 
lumnias, insultos, ridiculo, aggressões, blasphemias, que 
a seita de ha trez annos tem entre nós vomitado contra 
as pessoas e cousas sagradas. 

Além dos que se declaram francamente órgãos seus, 
tem a Maçonaria outros muitos jornaes que, se bem se 
não confessem taes, o são todavia. 

Tratando da fundação de um jornal maçónico, entre 
outras cousas decidio o Grande Oriente da Bélgica o ser 
guinte : 

« Só o Grande Commendador é que dirigirá o jornal, 
seus empregados, redacção e administração. 

« O jornal não terá nenhum titulo maçónico. Professará 
abertamente os princípios maçónicos, e, quando fôr ne- 

(81) Gantrel. t. II. p. 159. 



— 63 — 

cessario, defenderá a Maçonaria contra os ataques dos 
jornaes jesuítas. » (82) 

Ainda mais. 

Além das gazetas com ou sem titulo maçónico, decla- 
radas, ou não, maçónicas, tem a seita ingerência directa 
ou indirecta n'uma infinidade de outros jornaes que 
cooperam com ella; e sobre elles exerce poderosa in^ 
fluência jâ em virtude de coadjuvação pecuniária, ou 
outro qualquer auxilio, jâ pelas sympathias de princípios 
e identidades de vistas, jâ finalmente por intermédio 
de algum maçon que lhes insinua na redacção. 

De sorle que, seja deste ou d'aquelle modo, a imprensa 
actual está, quasi em sua totalidade, debaixo do influxo 
deletério da Maçonaria, que só a tornou livre^ para 
maiores vantagens auferir. Pouquíssimas folhas se contam 
nos dous hemispherios, que lhe escapem â acção ma- 
léfica. 

D'ahi vem, Irmãos e Filhos caríssimos, essa formidável 
conspiração da imprensa moderna contra a Igreja Catho- 
lica e seus ministros ; conspiração que, de uma â outra 
extremidade do globo, se traduz em gritaria atroadora, • ou 
em silencio profundo. 

Entra nos cálculos e interesses da Maçonaria assaltar 
a Igreja, calumniar os sacerdotes, attribuir-lhes factos 
horrorosos, cuja auctoria a outrem compete, propalar 
anecdotas adrede inventadas para desmoralisal-os ? 

De súbito levanta-se, por toda a parte, na imprensa, 
alarido medonho e celeuma aturdidora. Os jornaes cla- 

(82) Neut. t. 1. p. 882. 
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mam, soltam brados que vão repercutir até os mais re- 
motos confins da terra . 

Eis a conspiração da gritaria I 

Cumpre, pelo contrario, calar um acontecimento favo- 
rável ao Catholicismo, não tornar conhecido um acto 
virtuoso, uma virtude heróica da Igreja e de seus minis- 
tros? Não é possivel negal-os ou pelo menos deturpal-os? 

Dá-se então a conspiração do silencio. A imprensa to- 
ma-se de repentino estupor ; fica muda, nada vê, nada 
ouve, nada sente, tudo ignora ! . 

Ainda não é tudo. 

i 

A seita que tão grande proveito sabe tirar da imprensa 
Jornalística, não o tira menor dos livros, brochuras e outros 
impressos. 

Possue ella oflficinas typographicas em diversos paizes, 
com as quaes despende avultadas sommas e que todos os 
annos lhe produzem enorme quantidade de obras que só 
fructos de morte podem dar. 

« Em breve, dizia o Piccolo Tigre aos agentes superiores 
da Venda piemonteza, teremos á nossa disposição uma typo- 
graphia em Malta. Poderemos então, impunemente por 
certo, e debaixo da bandeira britannica, espalhar de um a 
outro ponto da Itália os livros, brochuras, etc, que a Venda 
julgar conveniente pôr em circulação. » (83) 

« As nossas typographias da Suissa, dizia o mesmo 
personagem maçónico a Nubius, estão em bom cam|nho, 
produzem livros taes como os desejamos ; - mas custam- 
nos um tanto caro. Tenho consagrado â essa propaganda 

(83) Crét. joly. III p. 123. 
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necessária parte assas considerável dos subsídios recolhi- 
dos. » (84) 

Poesia, historia, litteratura, romance, folhetim, tudo a 
maçonaria embebe nó veneno da corrupção, no fél da 
calumnia, na peçonha da diffâmação contra o clero e a 
Igreja Catholica. Para tal flm tem ella escriptores seus, 
a quem subvenciona generosamente, exalta até o septimo 
Céo, anima, remunera, agradece com pennas e medalhas 
de ouro, como em 1845 fizeram com Eugénio Sue as Lojas 
de Anvers e de Bruxellas. (85) 

Isto é faceto incontestável. 

Ajuntai agora. Irmãos e Filhos muito amados,, ã somma 
de calumnias de todo o género contra a Igreja e o clero, 
que a Maçonaria, de viva voz, derrama no seio de todas as 
classes da sociedade, essas outras infinitas calumnias que 
ella propala pela imprensa em jornaes, livros, brochuras, 
romances, etc, etc. ; e calculai que males insondáveis não 
causam ao espirito religioso esses innumeros impressos que 
inundam as cidades, circulam nas aldêas e pequenos 
povoados; penetram até os mais longínquos sertões, cahindo 
indistinctamente nas mãos do instruído e do ignorante, do 
civil isado e do rústico, do homem reflectido e do mancebo 
inexperto, da velhice prudente e dá mocidade incauta I 

Vede se, nas mãos da Maçonaria, não é esse um meio 
poderoso de vencer os obstáculos que lhe possam antepor 
pobres padres indefesos, coitados, e sem apoio dos humanos 
poderes. 

(84) Carta de õ de Janeiro de 1846. 

(85) Gautrel t. II p. 162. 
5 
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â.° — Se, para attingir os seus fins, nunca hesita a Maço- 
naria no emprego do ridiculo, da maledicência e da ca- 
lumnia, inda menos vacilla em recorrer à dissimulação, ã 
hypocrisia e até ao sacrilégio. Ahi está, no documento 
que serve de base a esta primeira parte de nossa Instrucção 
Pastoral, sim, ahi está tudo isto aconselhado e encarecida- 
mente recommendado. 

A Maçonaria toma, ã imitação do Protheo da fabula, mil 
formas diversas, segundo as suas cunveniencias e interesses. 
Aqui, finge sentimentos de humanidade, que não tem; 
aUi, frequentando os sacramentos, assistindo ao santo sa- 
crifício da Missa, cobre -se com o manto da religião, que 
aborrece, detesta e jura exterminar ; acolá convive com 
os Príncipes e Soberanos, a quem tenta derrubar; além, 
visita assiduamente os Bispos, os Prelados, os Cardeaes e 
outros personagens ecciesiasticos, a quem vota ódio de 
morte, guerra de externginio: tudo isto com o fim de 
melhor illudir os incautos e chegar sem embaraço ao termo 
de seus abomináveis projectos I 

Eis o que de Roma escrevia Nubius a um judeo prus- 
siano : 

« Passo algumas vezes uma hora de manhã com o velho 
Cardeal delia Somaglia, secretario d^Estado; passeio a 
cavallo em companhia ora do duque de Lavai, ora do 
príncipe Cariati; vou, DEPOIS DA MISSA, beijar a mão 
á formoza princeza Dória, onde quasi sempre encontro o 
bello Bernetti. D'ahi corro â casa do Cardeal PalhAa^ um 
Torquemada moderno, que muita honra faz ao nosso es- 
pirito de invenção; depois visito nas próprias cellas o 
Dominicano Jabalot, procurador geral da inquisição, o 
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Theatino Ventura, ou o Franciscano Orioli, A' tarde co- 
meço de novo em casa de outros essa vida ociosa, tão bem 

occupada aos olhos do mundo e da corte y> (86) 

Isto é infame ! é horroroso I 

Notai bem, Irmãos e Filhos muito amados! Este fer- 
voroso personagem, frequentador constante dos Cardeaes, 
assiduo visitante dos frades e até do procurador geral da 
inquisição (!) é um dos chefes mais assignalados da Maço- 
naria, e por ella chamado a Roma. 

Que é isto senão desempenhar o papel de Judas? 

Agora um documento da Maçonaria franceza, fornecido 
pelo Globe, órgão das Lojas. 

« Quando nós (maçons), diz este jornal em seu numero 
de 25 de Novembro de 1830, juravamots fidelidade a 
Carlos X e obediência ã Carta; quando azoávamos os 
ouvidos deste monarcha com protestos de amor e cobríamos 
de ramos as estradas por onde passava, por debaixo de 
arcos de triumpho ; quando reuniamos o povo para viç- 
toriar a sua passagem e semeávamos a adulação debaixo 
de seus passos ; quando os templos, as academias e 
escolas retumbavam com um concerto de elogios e bênçãos 
para elle e sua raça, e nossos poetas cantavam-lhe as vir- 
tudes; quando elles espadanavam allusões de louvor à 
bravura do nosso Henrique IV e do valente Francisco I, 
TUDO ERA APENAS FINGIMENTO, por meio do qual 
procurávamos evitar os grilhões com que elle pretendia 
manietar-nos. Vós fostes como esses espectadores noviços 
que, indo sentar-se pela vez primeira na plateia, tomam 

(88) Cri. p. 66. 
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€omo realidades as scenas, que se passam ante si. 
DESILLUDI-VOS, Pares, Deputados, Magistrados, simples 
cidadãos, nós todos representamos uma comedia de quinze 
annos. y> (87) 

Quanta simulação I quanta hypocrisia ! é horrivel ! Mas 
que sublime lição ! ! ! 

O mesmo praticou a seita hypocrita e sacrílega com o 
immortal Pio IX. Nos primeiros tempos do Pontificado deste 
grande Papa, a Maçonaria, com o fim de illudil-o, não can- 
sava de acclamal-o calorosamente, victorial-o com ovações 
estrepitosas ; e, o que mais é, os seus chefes e altos per- 
sonagens CONFESSA VAM-SE A MIUDO, COMMUNGAVAM TODOS OS 

DIAS DA PRÓPRIA MÃO DO SANTO PADRE, rezavam pu- 
blicamente NAS Igrejas até cambalearem, até cahirem em 

SYNCOPES I 

Factos como estes, caros Filhos, contam-se aos milhares. 
Não ha muito referia o Monde um d^elles, acontecido nos 
Estados-Unidos em 1865. 

Um religioso Passionista fora chamado para sacramentar 
um moribundo, em Brooklim. Este, que era maçon e já 
muito adiantado nos arcanos da seita, confessou-se, entre- 
gando depois ao confessor as suas insígnias e papeis ma- 
çonxos. 

Levando comsigo tão ricos despojos, retirou-se o vene- 
rável religioso feliz e contente por haver arrancado aquella 
alma ás garras de Satan, quando foi avisado pela filha do 
enfermo, excellente catholica, de que tudo não estava alli, 
pois seu pai ainda havia conservado um escripto secreto, 

(87) Gautrel. t. Hl. p. 71. 
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que, depois da morte delle, seria entregue sellado ao chefe 
de sua Loja. 

Volta iocontinente à cabeceira do moribundo. Este nega 
formal e obstinadamente a existência de tal papel, resis- 
tindo ás exhortações, aos rogos do bom padre, e alé ás 
ameaças da justiça divina. Vencido, aQnal, por uma súbita 
inspiração da filha extremosa, entrega o execrando escripto : 
era um juramento de guerra sem fim, yem tréguas, contra 
k IGREJA, O PAPADO E OS REIS, com as mais horripi- 
lantes maldições, se elle violasse a sua palavra, ASSIGNADO 
COM SANGUE ! 1 1 

Este malaventurado, graças ã infinita misericórdia de 
Deus, ainda teve tempo de arrepender-se de seu ultimo 
sacrilégio: viveu algumas horas, e as suas derradeiras 
palavras foram um acto de contricção, de fé e espe- 
rança. (88) 

Mas, para que citarmos deploráveis exemplos do que se 
dá em paizes estrangeiros, quando infelizmente os temos 
de sobra na cara pátria ? 

Ouvi, amados Filhos, a narração de um facto cuja ve- 
racidade vos garantimos. 

Menos de dous annos ha, apresentou-se a um Bispo 
brasileiro um ancião grave no porte, venerando pela coroa 
de cans, semelhando a fios de prata, que lhe cingiam a 
fronte, credor de respeito pela ciasse a que pertence e 
pela posição que occupava na sociedade. Este homem era, 
e ainda hoje é, maçon, gráo 33. Com signaes de arre- 
pendimento , com exteriores de santa compuncção, com 

(88) Vide a União de 9 de Janeiro de 1875. 
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fervorosas palavras de piedade nos lábios, ajoelhando anle 
o seu Prelado, pede-Ihe a absolvição das censuras, em que 
se acha incurso por ser filiado à Maçonaria, sociedade 
condemnada pela Igreja. 

Vendo lao boas disposições, crendo-as sinceras, depois 
de haver obtido deste infeliz formal promessa de nunca 
mais voltar aos lúgubres antros da seita pérfida, cujos 
diplomas, insígnias, livros assegurava o penitente jà ter 
inutilisado completamente, não hesitou o confiante Pastor 
em attender-lhe os rogos, e, erguendo a dextra, pressuroso^ 
alegre, cheio de ventura, levantou-lhe a excommunhão, 
extra confessUmem, abraçando, depois, enternecido até ãs 
as lagrimas, o filho pródigo restituído ao amor do pai 
carinhoso, a ovelha tresmalhada volvida ao aprisco do 
Senhor. 

Pois bem I ouvi agora o resto, Irmãos e Filhos da minha 
alma. e estremecei de horror I 

Esse penitente que tantos testemunhos da de seu mo 
fingido arrependimento ; esse convertido que tamanha 
contrição e dôr tão funda revela no amargurado sem- 
blante ; esse homem que mil protestos e juramentos sem 
par acaba de fazer, — oh I é inqualificável I — desprenden- 
do-se dos braços do illudido Pastor, que o cerra contra o 
peito com effusões de jubilo, encaminha-se direito, im- 
mediatamente y para uma Loja maçónica, e, ahi, empu- 
nhando o malhete de Venerável, preside os trabalhos da 
seita I 

< 

Mo é tudo.|Na mesma noite este desventurado sustenta 
e affirma que não tinha abjurado a Maçonaria 1 1 
Ainda mais. Dias depois, escrevia elle que NUNCA 
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t|D)ia dado semelhante passo, e que JAMAIS o havia de 
dar III 

Arrepiam-se-nos as carnes de horror ! 

Oxalá fora este o único caso que deste género podes- 
semos referir I Mas infelizmente de outros idênticos s^r- 
hemos Nós, acontecidos no Brasil, na mesma Diocese, 
com maior ou menor requinte de hypocrisia e sacrilégio. 

E, para não irmos mais longe, o que significa a insjis*- 
tencia da Maçonaria em permanecer no seio das Irman- 
dades ? 

Estando as Irmandades e Confrarias religiosas dentro da 
Igreja Catholica, como a parte no todo ; tendo ellas por fim, 
além da eterna salvação, curar da decência do culto catho^ 
lico, suffragar, pelos meios usados no catholidsmo , os seus 
irmãos adormecidos no Senhor, fallecidos no regaço d^. 
Santa Madre Igreja ; claro está que para fazer parte dess^ 
pias associações é de absoluta necessidade, é condição sin^ 
qiui non ser catholico ; nem é necessário, por ocioso, que de 
t^l circumslancia façam menção os respectivos compro- 
missos. 

Ora, os maçons, quem hoje o ignora ? por mais que di- 
gam, pretendam e sustentem, não são catholicos, porque de 
motu próprio se pozeram fora da Igreja Catholica, inician- 
do-se na Maçonaria, a despeito da pena de excommunhão 
mB\or incurrenda ipso facto , írxlmindiddL pelos Romanos Pon- 
tífices, contra as sociedades secretas, especialmente contra 
as maçónicas. 

Logo, emquanto não volverem ao grémio da Igreja Ca- 
tholica, abjurando a seita execranda e recebendo a absolvi- 
ção das censuras, não podem de modo algum pertencer a 
esses pios sodalfcios. 
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Não se pode estar n'uma parte do todo, quando do todo 
se está completamente separado, ou n'um ponto dentro do 
circulo, quando se está fora da sua circumferencia. 

Isto é obvio, é evidente, é de primeira intuição. O con- 
trario é, além de illogico, absurdo e ridiculo. 

Entretanto a Maçonaria que é impia, incrédula, athéa, 
que desconhece, despreza, mofa da auctoridade da igreja 
Catholica; que envida todos os esforços para aniquilar 
o Catholicismo, como já provámos : a Maçonaria, dizemos, 
pretende os foros e regalias de catholica ; introduz-se nas 
Irmandades e delias não quer sahir ; domina despotica- 
mente as igrejas, a ponto de reduzir os parochos á cate- 
goria somenos a de mero sacristão e de forçal-os a pactuar 
com ella,sob pena de trancar-lhes as portas da própria Ma" 
triz ; frequenta os Saí^ramentos, faz pomposas festas, de 
opas ás costas, assiste piamente ao Santo Sacrifício de 
nossos Altares, acompanha procissões, e enterros, ele. 

Será isto ignorância ou má fé ? 

A primeira hypothese, depois de tudo quanto se tem dito 
e escripto, depois das arbitrariedades e inconsequencias, 
injustiças e desacatos, que deploramos na amargura do 
coração, se nos antolha hoje como inadmissivel. 

Fica, pois, a segunda. Se, para allingir o seu fim a 
Maçonaria recommenda e emprega a dissimulação, a hypo- 
crisia e até o sacrilégio em outros paizes, onde menos tem 
cila que receiar ; com maioria de razão empregal-os-ha no 
Brazil, onde a quasi totalidade da nação é sinceramente 
catholica, apostólica, romana. 

Bem comprehende a seita manhosa que, se não escon- 
desse a sua horripilante hediondez sob o nianto da religião 
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♦ 

do paiz, não poderia encontrar agasalho no seio do povo 
brazileiro, intrínseca e naturalmente religioso. 

Muito custa, porém, levar á paciência que catholicos se 
digam homens que escarnecem da auctoridade da Igreja' 
Catholica ; que não crèm oque ella ensina ; que não obser- 
vam as suas santas prescripções : que até fazem garbo de 
conculcal-as ; que não querem saber do Papa, chefe do 
Catholicismo ; que lhe movem guerra a todo o transe. 

Digam-se, sejam maçons, protestantes, schismaticos, 
judeus, mahometanos, turcos, budhistas ; ainda bem ! 
Laborarão, é verdade,' em erro deplorável, commetterão 
peccado gravíssimo ; mas, ao menos, serão consequentes 
com seus princípios, coherentes com seu theor de vida ; 
e ninguém lhes ira â mão, ninguém os violentará a ser 
catholicos. Sua alma, sua palma. 

A Santa Madre Igreja, essa sentirá profundamente ta- 
manha desdita de fllhos que foram seus, procurará illu- 
minal os e convertel-os ; neste intento, porém, empregará 
tão somente as armas da oração, dos gemidos, das lagrimas, 
do conselho, da pregação, da persuasão, e nada mais. 

Digam-se tudo quanto quizerem, menos catholicos ; 
porque não o são e não sel-o-hão, emquanto não crerem 
o que ensina a Igreja, emquanto não fizerem o que ella 
manda fazer, emquanto não obedecerem aos seus pre- 
ceitos e divinas disposições. 

O contrario disto é zombar da lógica e do bom senso. 

Em prova de seu catholicismo allega a Maçonaria que 
tem por patronos a S. João Baptista e S. João Evan- 
gelista, cujas festas celebra com o maior brilhantismo e 
pompa. 
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Pois bem : quereis, Irmãos e Filhos dileclissimos, 
saber o que são esses patronos da Maçonaria? 

Ouvi o que ella própria diz: 

a S. João é apenas o que os Romanos chamavam Janua 
inferi e Janua cceli, a porta dos lugares inferiores e dos 
superiores, isto é, o ponto por onde o sol passa dos signos 
superiores para os inferiores e destes regressa aos pri- 
meiros. » (89) 

<i Em todas as ceremonias, que se fazem nas Lojas, 
reconhecereis constantemente o mesmo pensamento (a 
mesma allegoria solar). Por isso a nossa Associado col- 
locou-se debaixo da invocação de S. João; isto é, de 
JanuSy o sol dos solsticios. Nestas duas epochas do 
anno é que nós celebramos a festa de nosso padroeiro com 
um ceremonial inteiramente astronómico : a mesa, em 
torno da qual nos sentamos, tem a forma de uma fer- 
radura, e figura a metade do circulo do zodiaco ; e nos 
trabalhos das mesas offerecemos sete libações em honra dos 
sete planetas. » (90) 

Eis ahi o espirito com que a Maçonaria celebra festas 
religiosas I 

Como prova resumida de tudo o que levamos dito sobre 
este assumpto, e para perpetua memoria da requintada 
impiedade e diabólica malícia da Maçonaria, vamos exarar 
aqui alguns trechos de uma carta do chefe da Venda 
Suprema a um cúmplice, escripta ha cerca de 50 annos: 

« Assisti, com a cidade inteira (Roma), á execução de 
Targhini e Montanari ; e mais me agradou a morte que a 

(89) Ritual do Mestre. Irmão Rebold. 

(90) Irmão Glaver. Hist. pittor. da Franc-Maçon. 
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vida delles Cahiram com animo, e esse espectáculo 

íractificará Bradar voz em grita, na praça do Povo, 

em Roma, na cidade mãi do Catholicísmo, em face do 
carrasco que vos agarra, do povo que vos contempla, que 
morreis innocente, frano-maçon e impenitente, é admí- 

ravel ! Moutanari e Targhini são dignos de nosso 

martyrologio , porquanto não quizeram acceitar o perdão 
DA Igreja, NEM A RECONCILIAÇÃO COM O CÉO. Até o 
presente os pacientes choravam arrependidos, com o fim de 
commover a alma do Vigário das misericórdias ; aquetxes, 

porém, NADA QUIZEBAM OUVIR DAS CELESTIAES FELICIDADES, 

E A SUA MORTE DE PRECITOS PRODUZIO MAGICO 
EFFEITO NO POVO. Esta é a primeira proclamação das 
sociedades secretas, e a tomada de posse das almas. » 

Quem não sentirá eriçarem-se-lhe os cabellos ! 

Vistes, Filhos da minha alma, a seita infernal recom- 
mendar e praticar a dissimulação, a hypocrisia, o sacri- 
légio ; pois, vede-a agora recommendando, praticando, 
encomiando, exaltando a impenitencia final I a morte dos 
réprobos! a perda eternal 

<( Os mortos terão o seu Pantheon; depois irei, no correr 
do dia, dar os pezames a Monsenhor Piatti. Este pobre 
homem deixou escapaf essas duas almas de carbonários. 
Para confessal-os empregou toda a sua tenacidade de 
padre; e entretanto foi vencido. Cumpre-me, pelo que 
devo a mim próprio, ao meu nome, à minha posição, e 
principalmente ao meu futuro, deplorar com todos os co- 
rações cathijlkos tal escândalo nunca visto em Roma. 
E deploral-o-hd com tamanha eloquência, que espero comr 
mover o próprio Monsenhor Piatti. » 
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Este trecho, oi)de ressumbra tanto fingimento e tão re- 
finada hypocrisia, não é mais que a repetição dos escriptos 
e factos que vos citámos. 

« A propósito de flores, prosegue a carta, mandámos 
pedir, por intermédio de um dos nossos mais eminentes 
filiados da Franc-M acenaria , ao poeta francez Casimir 
Delavigne, uma Measenia sobre Targhini e Montanari. 
O pteta prometteu verler uma lagrima em honra dos mar- 
tyres e fulminar um anathema contra os verdugos : o Papa 
e os padres. Os correspondentes inglezes também farão 
MiRABiLiA, e aqui mais de um conheço eu que já embocou 
a tuba epíca em louvor da causa. » 

Eis como a Maçonaria usa e abusa da imprensa e até da 
poesia, dom celeste, para endeosar o crime, a impiedade, 
e fulminar anathemas contra o Papa e a Igreja Catholica I 

« E' portanto máo negocio fazer assim heroes e marly- 

res Se nós um dia triumpharmos, e se, para cternisar 

a nossa victoria, houvermos mister de algumas gottas de 
sangue, cumpre não conceder ás victimas designadas o di- 
reito de morrer com dignidade e firmeza. Mortes assim só 
servem de fomentar o espirito de opposição e dar ao povo 
martyres, cujo sangue frio elle admira e aprecia. E' um 
máo exemplo, e delle aproveitamos hoje; creio porém ser 
útil fazer certas reservas para casos ulteriores 

« Acreditaes que em presença dos primitivos chrislãos 
não teria sido melhor que os Césares antes enfraquecessem, 
attenuassem, confiscassem em proveito do paganismo todos 
os heróicos pruridos do Céo, do que deixarem provocar o 
fervor do povo pòr uma morte bonita? Não teria sido mais 
acertado medicar a força d'alma, embrutecendo o corpo? 
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Uma droga bem preparada e mais bem administrada, que 
debilite o paciente até a prostração, é, segundo penso, de 
eflfeito salutar. Se os Césares houvessem empregado as Lo^ 
custas d*aquelle tempo nesse mister, estou persuadido de 
que nem o nosso velho Júpiter Olympico, nem todos esses 
pequenos deuses de segunda ordem teriam succumbido 
tão miseravelmente ! Tâo bella não fora por certo a sorte 
do Christianismo. Chamaram os Apóstolos, os Padres, as 
Virgens, para morrerem nos dentes dos leões, no amphi- 
theatro e nas praças publicas, debaixo das vistas de uma 
multidão atten ta. Levados por sentimentos de fé, de imi- 
tação, de proselytismo, ou enthusiasmo, todos elles morriam 
sem empallídecer, cantando hymnos de victoria 

« Se esses pobres Césares houvessem tido a honra de 
ser membros da Venda Suprema, eu lhes teria simples- 
mente pedido mandassem administrar aos neophytos mais 
audazes CERTA BEBERAGEM, segundo a nossa receita, 
e não haveria mais conversões, porque cessariam os 
martyres Os chrislãos tornaram-se rapidamente po- 
pulares, por isso que ao povo apraz o que o impressiona. 
Se tivesse visto fraqueza, medo n'um invólucro tremulo, 
com o suor da febre, ter-se-hia posto a assoviar, e se 
houvera dado cabo do Christianismo logo no terceiro acto 
da tragi-comedia . 

« A Revolução franceza, que tão boa foi, enganou-se 
neste ponto. Luiz XVI, Maria Antoinette e a mór parte 
das hecatombes de então são sublimes de resignação ou 
de magnanimidade 

a Em certa e determinada circumstancia arrange- 
mo-nos de modo que um Papa e dous ou três Cardeaes 
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morram como mulheres velhas, com todos os transes da 
agonia e horrores da morte; assim paralysaremos os 
desejos de imitação. Poupasse o corpo, porém mata-se o 
espirito. » 

Mais que humana, satânica é, por sem duvida, Irmãos 
e Filhos dilectissimos, a malicia que transpira de todo 
esse longo trecho ! Que perversidade !.. . 

Os Imperadores pagãos, e a revolução franceza, diz a 
Maçonaria, commetleram o grave erro de combater a Igreja, 
dando-lhe martyres e heróes ; ao passe que poderiam haver 
alcançado maiores resultados sem tão grande inconveniente, 
administrando, por exemplo, aos christãos certa poção, 
certo ingrediente de pharmacia, que, enfraquecendo-lhes 
o corpo, lhes tirasse toda a energia do espirito, os fizesse 
tremer, suar, chorar ante os supplicios e assim morrer in- 
gloriamente I 

Tão refinada malicia, alvitre tão ardiloso só o espirito 
das trevas, só o anjo de perdição pudera inspirar I 

« A moral é que nos importa atacar ; é pois o coração 
que devemos ferir. . . Se uma pedrinha na bexiga bastou 
para abater a Cromwell, o que será preciso para prostrar o 
homem mais robusto e tornal-o sem energia, sem vontade, 
sem coragem ás mãos do algoz? Se elle não tiver força para 
colher a palma do martyrío, não lerá também altares, nem 
admiradores, nem neophytos. » (91) 

O que acabais de ouvir. Irmãos e Filhos amados, causa' 
assombro, parece incrível ; entretanto é a pura verdade ! 
Para chegar a seu fim supremo, para remover os obsta- 

(91) Cri. 131 
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culos que se lhe antepõem, a seita execranda não esmorece, 
não vacilla, não recua ante meio algam. O ridículo e a 
falsidade, a maledicência e a calumnia, o fingimento e a 
hypocrisia, o pçrjurio e o sacrilégio, tudo lhe serve, tudo 
lhe é licito e permittído, de tudo lança ella mão, sem o 
mini mo escrúpulo, bem o vistes, com tanto que fique 
occulto o seu iníquo e monstruoso intento; pois sua 
divisa é a dos antigos Priscillianistas : Jura, perjura, se- 
cretum prodere noli. 



'4k^ Qual a prepareiçao e marclia gradual- 
mente seguida pela IHaçonaria? 

« A' mocidade é que devemos dirigir-nos : a ella é que 
devemos seduzir, sem que o desconfie, sob o estandarte 

das sociedades secretas Ide á mocidade, e, se possível 

fòr, até a infância.... 

« Estabelecida, a nossa reputação nos coUegios, lyceus, 
universidades e seminários, tendo captado a confiança 
dos professiores e estudantes, esforçai-vos principalmente 
para que os que se alistam na milicia clerical procurem 
a nossa convivência 

« Offerecei-lhes primeiramente, mas sempre em segredo, 
livros inoffensívos, poesias fulgentes com emphase nacio- 
nal, e pouco a pouco trareis os vossos babosos ao grão 
requerido. » 

(92) S. Augast. De hoeres. c. 70. 
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!.• — Envenenar, Irmãos e Filhos muito amados, as fon- 
tes da educação da infância, seduzir e perverter a mocida- 
de, eis ahi, em resumo, o trabalho de preparação em que 
se empenha a Maçonaria, com o abominável intento de 
formar em seus moldes uma geração impia, que lhe desobs- 
trua o caminho e a leve commodamente ao fim proposto, 

O coração do menino é cera molle que fielmente copia 
os traços do sinete que se lhe imprime ; é tela branca, 
sem desenhos, que um dia representará vistas risonhas, 
aprazíveis paizagens, ou quadros sombrios, tétricos painéis, 
conforme as primeiras pinceladas com que a colorir a mão 
do mestre ; é terreno virgem e fecundo, onde com abun- 
dância germinarão Qores perfumadas, fructos saborosos, 
ou só cardos, abrolhos, hervas damninhas brotarão, segundo 
a semente boa ou má, com que lhe houverem enchido os 
primeiros sulcos. 

Nunca se apagam os primeiros traços, sempre duram as 
primeiras pinturas, os mesmos fructos até o fim sempre pro- 
duzem os primeiros germens que se depositam em animo 
infantil ; porque, segundo a linguagem de S. Jeronymo, 
difiScil mente se perde o que dão os verdes annos : Difficul- 
ter traditur quod rudes anniperhiberunt.... Recém testa diu 
et saporem retinet et odorem, quo primum imbuía est. (93) 

O animo juvenil, diz um auctor pagão, á imitação do 
frasco de essências que sempre exhala o aroma que pri- 
meiro embebeu, nunca deixa exlinguirem-se as primeiras 
impressões que nelle se gravaram : Sicut vasa odorem, 
quo primum fuerint imbuta, refermt, sic juvenum animi, 

(93) Epist. 7. ad Lactan. 
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quas primum formas imaginatione concepmnt, nunquam 
aboleri sinunt. (94). 

D'ahi se collige, caríssimos Irmãos e Filhos no Senhor, 
que desvellos, soliicitude e esmero não deve merecer 
de nossa parte a primeira educação do homem, cuja 
influencia se faz sentir em todo o resto de sua vida». 

E' ella, diz o venerando D. Romualdo António de 
Seixas, que desenvolve e corrige o gérmen das nascentes 
inclinações, encaminhando-as para a virtude, e acostuman- 
do-as ao império da razão ; é ella que pela diuturnidade 
das primeiras impressões forma esses hábitos e costumes, 
que fortiflcados com o tempo contituem uma como segunda 
natureza, que nenhuma força humana é capaz de arran- 
car, e que muitas vezes se transmitte cóm os mesmos 
princípios da vida; é ella que estabelece tão grande 
intervallo entre seres dotados das mesmas faculdades, 
que quasi os faz parecer de espécie differente ; (95) é ella, 
accrescentaremos Nós com um sábio . auctor sagrado , que 
decide de toda a nossa vida, e delia depende a nossa sal- 
vação ou condemnação, como da couceira pende a porta : 
Ab educatione pendei vita et salus, vel damnatio cujusque, 
sicut ostium pendei a cardine (90). 

Esta é a razão por que a Santa Igreja, mãi estremecida 
8 carinhosa, nunca deixou de recotnmendar com eocare- 
cimento a educação da linf anciã, sempre cercou-a das 
maiores attenções e em todos os tempos consagrou-lhe des- 
velados cuidados. 



(94) Philon. 

(95) Pastoral I. 

(96) Gornelins a Lapide, Gomment in Apoc. 'i. 21. 
6 
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Ainda estava no berço, e jâ clamava pela voz dos 
Apóstolos : « Pais de famílias, curai sollicitos da edu- 
cação de vossos filhos ; educai-os no santo temor e amor 
de Deus : Educate illos in disciplina et correctione Do^ 
mini (97). 

Jâ tinha quasi quatro séculos de existência, e não ces- 
sava de dirigir aos pais a mesma exhortação, pela boca e 
pela penna dos Jeronymos, (98) dos Gregorios, (99) dos 
Chrysostomos, dizendo que nenhum thesouro lhes deveria 
ser mais caro nem mais precioso que a educação dos filhos : 
Nulla nobis possessio, nullus fundus ceque nobis gratus et 
charm esse debet: quippe haec omnia filiis quceruntur . [100] 
Hcec est patrum cura pulcherrima ; hoec germana parentum 
sçllicitudo (101). 

Os séculos foram-se multiplicando, os seus dias cres- 
cendo : e ella sempre a fazer a mesma recommendação, 
sempre a velar sollicita pela educação da infância. Nesse 
intuito, funda Ordens religiosas de ambos os sexos, exclu- 
sivamente destinadas a este mister ; abre collegios e esco- 
las gratuitas ; creia salas de asylo e outros pios estabele- 
cimentos, onde, a par de solida instrucção, offerece á 
juventude o pabulo da sã doutrina, o alimento sadio 
da verdade, e lhe nutre o coração com os puros senti- 
mentos da fé, á medida que lhe vai enriquecendo o espirito 
com os vastos thesouros da sciencia. 

Aos próprios sábios do paganismo não escapou a impor- 



(97) Ephes. 6, 4. 

(98) Epist. ai Gaiid. Epist. ftd Demetr. 

(99) Epist. adEudox. 

(100) Hom. 9. in 1. Tim. 2. 

(101) S6rm. Cur. in Pentec. Acta Àpost. legaatur. 
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tancía da primeira educação e da instrucção da mocidade. 
Na phrase de Platão, é ella de summa transcendência para 
a direcção de toda a vida, (102) e de todos os públicos ne- 
gócios o mais serio e momentoso. (103) Assevera o Orador 
romano que de todos os serviços que se podem prestar ã 
pátria o maior e mais relevante é incontestavelmente 
educar e instruir a mocidade : Nullum múnus reipúbliccd 
afferri majus meliusve posse quam si doceamus et erudiamus 
juventutem. (104) 

Com effeito, assim é, dilectos Filhos em Jesus Christo; 
por quanto da boa ou má educação da mocidade depende 
totalmente a regeneração, ou a perda da sociedade ; da boa 
ou má direcção dada aos seus estudos resulta infallivel. 
mente a salvação ou a ruina da pátria. 

â.** — Bem o sabe a Maçonaria. Tanto assim que liga 
máxima importância á questão do ensino, e busca por 
todos os meios ao seu alcance assenhorear-se da educação 
e da instrucção da mocidade, aflm de preparar uma 
geração digna de si, isto é, sem Deus, sem lei nem grei ; 
uma geração materialista, rica dos ouropéis da falsa 
sciencia e balda de todo o ensino religioso. 

Neste iniquo empenho a seita manhosa prosegue gra- 
dualmente. Começa arrancando o menino dos braços da 
Santa Igreja de Deus, mãi pressurosa, a quem incumbe 
de modo todo particular a missão de educar e instruir 



(102) Puerilis institutio Cj. raaximi momeati ai uiiiveraam vitam recte 
instituendam. Lib. 2de Eepubl. 

(103) AdoJescentiae recta institutio est publicorum negotiorum omnium. 
maxinae serium. Lib. 6.de Legibus. 

(U)^Lib.2. deofficiis. 
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todo o homem que vem a este mundo, (105) pois só a ella 
eaos seus ministros disse o Filho de Deus: Docete omnes 
gentes. (106) 

Vamos ás provas. 

« Debalde, diz o irmão Franz-Faider, nos lisongeamos 
eom o século XVIII de ter esmagado a infame : esta re- 
nasce cada vez mais vigorosa, intolerante, rapace e esfai- 
mada, do que nunca. Para estabelecer com mais firmeza 
o seu império, é da mocidade que deseja apoderar-^e. Tomar 
o menino no berço, encarregar-se da sua educação até a 
vida viril, tal é a sua pretensão . 

^ E' CONTRA ESTE DOMÍNIO QUE DEVEMOS COMBATER. Para 

alcançar este fim é mister levantar altar contra altar , oppor 
ensino a emino. » (107) 

Ainda mais positivo é o seguinte : 

« Propagar y diz o irmão Beringer, e derramar a instruc- 
çãp em todos os gráos, por todos os modos e formas ; arran- 
car pedaço A pedaço aos nossos eternos inimigos o dominio 
. absoluto que exercem nas aldeias, é o ponto de partida, a 
base essencial da regeneração social a que se dedicou a 
nossa instituição, e á que deve continuar a dedicar-se 
acima de tudo. » (108) 

« Sob pretexto, diz^ uma loja maçónica da Inglaterra, de 
ensinar ao homem o caminho que deve conduzil-o á feli- 
cidade n'uma vida futura e problemática y o padre apode- 
ra-se delle desde que^nasce e inocula-lhe, sob a forma de 



(105) JoaQ. 1. 9. 

(106) Math. 28. 19. 

(107) Instai, da Loja Fidelidade; Gand, 184G. 

(108) Assembléa Geral do 1867. Grande Oriente da Bélgica, 5* secção^ 14 
4e JiUho. 
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ensino, um veneno intellectual, que o dispõe para o capti- 
veiro e oppressâo, para a tyrannia e sujeição. 

« E' obvio, á sombra do Sacramento do Baptismo o 
padre recebe a criança ao nascer, mais adiante em nome 
da Communbão, faz com os pais uma espécie de contracto, 
pelo qual fortifica o exercicio de um poder, cujos effeitos 
perniciosos são, o mais das vezes, indestructiveis. Quem 
ignora que das primeiras impressões sentidas pelo homem 
na tenra idade depende quasi sempre o seu destino ? 
O padre, experto, astucioso na arte de dominar, conhece 
todo o alcance desta verdade : é o motivo por que elle for- 
ceja por assenhorear-se do homem desde a infância, gra- 
vando-lhe no espirito as primeiras impressões. »(109) 

Em conclusão, terminemos o pensamento da Loja, é 
mister que a Maçonaria arranque o homem, desde o berço, 
â influencia do padre. 

3/ — Não pára aqui a seita anti-catholica. Dado este 
primeiro passo, subtrahida a criança á acção da Igreja 
e ao ensino do sacerdote, empenha-se a Maçonaria totis 
viribus em eliminar a religião da educação da infância e 
privar a mocidade de toda instrucção religiosa. 

Falle por nós ella própria : 

« O ensino do cathecismo, diz a Loja de Anvers, é o 
maior obstáculo ao desenvolvimento das faculdades da 
criança. Libertado o espirito humano des^e acervo de cousas 
que o faiseam, tornar-se-ha mais justo, mais recto e 
moral. » (110) 

(109) Cadeia de União, de Londres. 

(110) Neut. t. I. p. 348. 



— 86 — 

á O principal objecto do ensino obrigatório, diz a Loja 
de Namur, é não curar de religião, nem mesmo de 

moral. » (111) 

« E' triste, diz a Loja de Louvaina, ter qua ipencionsir 
a inflwncia deletéria do Catholicismo sobre o progresscf 
intellectual das massas. O protestantismo comprekendeu 
melhor do que o Catholicismo o que deve ser uma religião 
moral humanitária. O pauperismo e a ignorância tjçm 
POR BASE o Evangelho. » (112) 

Suppressãç, de toda^ instruçção religiosa é o segundo ar- 
tigo de um projecto de lei sobre a liberdade do ensino, 
elaborado pelo Grande Oriente da Bélgica I (113) 

Ainda mais xm documento : 

« E' mister empregar, diz o irmão Eugénio Sue, todos 
os recursos da imprensa e dos meios de agitação legal 
no paiz, para fazer penetrar na opinião publica esta ver- 
dade incontestável , que a instruçção moral dos meninos 
poderia e deveria ser completamente fora e distincta da 
instruçção religiosa: resumir a educação moral no que 
chamarei cathecismo civil. Esta educação seria muito 
superior â que dá o Cathecif^mo cathoUco. Este, excep- 
tuada a recommendação de respeitar aos pais, de amar ao 
próximo e de não roubar, só contém um apontuado de 
IDOLATRIAS E MENTIRAS, cháos do impostura incompre- 
hcnsivel. » (114) 



(111) Ibi. p. 349. 

(112) Ibidem. 

(113) Ibidem. 

(lU) Cartas ao Nacional, em 1852. 
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Nada mais evidente ! Está tão claro como a luz me*- 
ridiana ! 

4.** — A Maçonaria vai além, Irmãos e Filhos muito 
amados. Feito isto, arrancado o menino dos braços da 
Igreja, sua única mestra legitima e competente, excluída 
a religião de todas as fontes do ensino, da educação e 
instrucção da juventude, d'ellas se apodera a seita 
diabólica, para formar homens a seu talante, queremos 
dizer, sem Deus, sem religião, nem moral. 

Ensino secular e livre, ensino gratuito e obrigatório são 
os meios de que ella lança mão, para ir direito a moci- 
dade, assenhorear-se delia e infliltrar-lhe nas veias o 
Teneno da impiedade. 

Não calumniamos a Maçonaria; fazemos timbre de 
sempre provar o que asseveramos citando as suas próprias 
palavras, escriptos e feitos. 

Ouvi : 

4( Quando os ministros, dizia o irmão Bourlard, na festa 
solsticial de 24 de Junho de 1854, no Grande Oriente 
belga, vierem annunciar ao paiz como pensam organisar 
o ensino do povo, exclamemos : « A mim, maçon, a mim 
pertence a questão do ensino, a mim o seu exame e 
solução. » (115) 

Não lhe pertence 1 Ella é que delle se apodera surratei- 
ramente e ás vezes até por meio da violência. 

<( Organizem os nossos Irmãos da Bélgica o ensino livre 
e multipliquem os centros, diz a Cadeia de União, de Lon- 

(115) Gautrel. t. TI. p. 118. 
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dres, em 1865 ; porque no dia em que se exija dos pais que 
livrem os filhos do virus do ensino clerical, será mister 
abrir-lhes as porias de estabelecimentos, onde recebam uma 

EDUCAÇÃO RACIONALISTA. y> (116) 

Quanto ao ensino gratuito e obrigatório, diz a seita pelo 
órgão do irmão Goffin, que a ella se deve a fundação das 
bibliothecas populares. . . « Mas, accrescenta, para que esta 
instituição produza resultados satisfactorios, lhe é mister, 
como complemento indispensável, o endno gratuito e obriga- 
tório. E' para este ponto que devem convergir todos os 
esforços da Maçonaria. » (117) 

Eis ahi, amados Filhos, como a Maçonaria se apodera da 
instrucção da mocidade, para pro^íg^ar a ignorância clerical, 
e preservar os meninos dos preconceitos , superstições e fana- 
tismo (Catholicismo, dogmas e myslerins) ! (118) 

Com este fim ella funda escolas suas, creia associações 
protectoras da instrucção primaria, estabelece Ligas de 
ensino^ como na França e Bélgica ; e, não ccntente com 
tudo isto, procura ainda exercer sua maléfica influencia nas 
escolas publicas, nos collegios particulares, nas academias 
e até, — quem tal diria ! — nos Seminários ! 

O peior é que, infelizmente, logra a seita o sinistro 
intento, introduzindo por toda a parte, ã sorrelfa, peda- 
gogos, professores, lentes que lhe sejam filiados, ou pelo 
menos esposem as suasidéas, abracem os seus princípios, 
compêndios e livros, em cujas paginas envenenadas a 



(116) Neut. t. 1. p. 356. 

(117) Hist. popul. dela Franc-Maçon. p. 4. 

(118) Monde Maçon., de 1SG6. p. ?40. 
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infância ingénua e a incauta mocidade bebem a longos 
haustos, sem que o presintam, a morte d*a1ma. 

5.*— Assim corrompidas todasas fontes da instrucção, infi- 
cionadas as aguas da vida social, o que será da sociedade? 

Ainda lhe resta uma fonte de salvação, uma nascente 
d'agua viva, pura, regeneradora. 

Mas,atéahi tenta a Maçonaria distillar a peçonha do 
erro, verter o lethal veneno da impiedade! 

A sociedade, caros Filhos era Jesus Christo, tem por 
base fundamental a familia; de sorte que a sociedade será 
o que for a familia. Esta, a seu turno, quasi que depende 
exclusivamente da mulher. 

Este ente de tão apregoada fraqueza, exerce prodigiosa 
influencia sobre o homem, sobre a familia, sobre a so- 
ciedade inteira. 

Quando virtuosa, é, na linguagem dos Livros Santos, 
para o lar domestico, o que é o rei dos astros para todo o 
mundo : Sicut sol oriens mundo in altissimis Deijic mulieris 
bonce impedes in ornamentum domus ejus. (119) Quando boa, 
é a lâmpada do sancluario da familia: Lucerna splendens 
super candelabrum sanctum, (120) cuja luz meiga, suave, 
beneflca reflecte docemente sobre o esposo, filhos e criados, 
allumia-lhes as Íngremes veredas da virtude e dirige-lhes 
os passos com segurança, monstrando-lhes os temerosos 
despenhadeiros do vicio. 

Quando má porém, é, segundo outra comparação das 
Sagradas Escripluras, áspide peçonhento, que envenena 

(119) Eccles. 25. 21. 

(120) Ibidem. 22. 
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os dias do amargurado esposo, corrompe a educação da 
desditosa prole, toma impossíveis as santas e puras deli- 
cias do lar domestico, e, levando a morte ao seio da famí- 
lia, prepara a inevitável decomposição do corpo social : Mu- 
lier nequam, qui tenet filam, quasi gm f:q>prehendit scor- 
pionem. (121) 

Comquanto tenha o homem a chefia, o mando supremo 
sobre a familia, todavia o seu influxo sobre ella é infinita- 
mente inferior ao da mulher. Nem pôde haver termo de 
comparação. Levado pelo turbilhão dos affazeres exteriores, 
pequena estancia faz no remanso da familia, e poucos lazeres 
lhe restam para curar dos negócios domésticos. 

A mulher é quem delles geralmente se encarrega ; é ella 
quem vive em contacto diário, constante com todos da casa ; 
é ella, em summa, cuja immediata auctoridade sentem os 
domésticos, cujo olhar solicito acompanha sem cessar os 
filhos, cuja mão diurna e nocturna cultiva essas delicadas 
plantasinhas. quem exerce , maior dominio e acção mais 
directa, mais positiva, mais efficaz no seio da familia. 

Nunca deve desesperar da salvação o povo que porven- 
tura ainda possua jóia tão preciosa, — a mulher virtuosa. 
Ella vai a pouco e poucoregenerando-lhe os costumes, exer- 
cendo sua branda mas poderosa influencia no sanctuario da 
familia, e por conseguinte, no seio da sociedade \Sapiem 
mulier cedificat. (I2â) Sendo porém viciosa a mulher, ne- 
nhuma esperança de salvação haverá para o povo, antes 
cahirão sobre elle todos os infortúnios; porquanto todo ella 
estraga e destróe, tudo perverte e corrompe, o esposo, o 

(131) Eccles. 26. 10. 
(122) Proy. U. 1. 
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filho^ o domestico, a família, até a sociedade: Insipiens 
destrua. (123) 

6/ — Ora, sendo assim, claro está, Irmãos e Filhos di- 
lectissimos. que não era possível escapasse tão poderoso 
elemento de ediQcação ou de ruina á acção corrosiva e dis- 
solvente da Maçonaria. 

A seita tenebrosa não só tenta associar a mulher adulta 
à sua obra de demolição, por meio da Maçonaria de 
adopção, como até, e principalmente, se esforça por apo- 
derar-se delia em tenra idade, .por meio das escolas pro- 
fessionaes, creadas ad hoc, em vários paizes da Europa. 

E não data de hoje este empenho da Maçonaria: é 
antiquíssimo. No século passado foram apprehendidos pelo 
Governo Bavaro importantes papeis maçónicos e docu- 
mentos altamente com promettedores da seita; entre elles 
encontrou-se um projecto de escolas normaes, regidas por 
irmãs illuminàdas, que ella pretendia fundar na Állemanha, 
para a educação e ínstrucção das meninas. 

Minos (o Barão Dittfuhrth, conselheiro na camará im- 
perial de Wetzlar) expõe ao corpo central da Ordem o 
projecto nos termos seguintes : 

« Hercules pensa em crear uma escola Jtfin^rml, projecto 
que merece a mais seria attenção. Igual pensamento me 
tem yindo muitas vezes, e delle hei fallado a Philon. As 
mulheres exercem grande influencia sobre os homens, d^ 
modo que, se quizermos reformar o mundo, precisamos co- 
meçar pela reft rma das mulheres. Como porém se ha de 
emprehender isto? Eis ahi toda a difiSculdade. As mu- 

(123) IbUtom. 
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Iberes adultas, as mais sobretudo, que são imbuídas em 
preconceitos, soCfrerão que outrem se incumba da edu- 
cação de suas filhas? JB' preciso, pois, começar pelas rapa- 
rigas NOVAS. Hercules propõe-se a empregar nesta missão 
a mulher de Ptolomeu Lagus, e eu nada tenho que lhe 
objectar. Eu indico as minhas quatro enteadas, que são 
boas moças. A mais velha principalmente tem tudo o que 
é preciso : tem vinte e quatro annos, é muito lida e supe- 
rior a todos os preconceitos. Em matéria religiosa, pensa 
como eu. (124) 

« As minhas quatro enteadas têm muitos conheci- 
mentos entre as raparigas da sua idade, e, portanto, 
depressa constituir-se-hia uma pequena sociedade, diri- 
gida pela mulher de Ptolomeu Lagus A esposa de 

Ptolomeu Lagus corresponder-se-hia com seu marido, 
sem que as outras o soubessem, a mais velha de minhas 

enteadas seria regente e se corresponderia commigo 

Cumprir-nos-hia vigiar ás occultas que se não admitlisse 
alguma mulher indigna; e também lhes suggeririamos 
algumas ideias. » (125) 

Eis ahi, como a Maçonaria procura/f assenhorear-se do 
sexo feminino e da educação daquellas que um dia serão 
esposas, mais de familia, educadoras das gerações futuras I 

Pois bem, Irmãos e Filhos muito amados; já hoje é uma 
realidade este sonho da Maçonaria no século passado. Já na 
França e na Bélgica ha escolas fundadas com este intuito 
pelas Lojas, e leccionadas por mestras a sabor da seita. 

(124) Mirios, diz o autor donde extrãhimos este documento, era total- 
mente incrédulo. Os seus collegas um só defeito lhe reconheciam,— o de 
ser em demasia ardente e propenso a fazer alarde de sua incred alidade. 

(125) Neut. t. I. p. 336. 
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« Nestas escolas, diz Monsenhor de Segur, é expressa- 
mente prokibido emittir qualquer idéa de religião, por 
mais vaga e geral que seja, e não se brinca a respeito 
deste ponto : ultimamente uma mestra, a quem por des- 
cuido escapou o nome de Deus, foi immediala e cruelmente 
despedida. » (126) 

Santo Deus ! que Qlhas, que esposas, que mais não 
sahirão desses viveiros da Maçonaria ? ! Que plantas, que 
flores, que fructos não produzirão taes sementeiras da 
impiedade?! 

Por nós respondam as celeberrim as petroleiras da Com- 
m una de Paris. 



Ahi tendes, caríssimos Irmãos e Filhos em Jesus-Christo, 
desvendado todo o plano sombrio da Maçonaria, descoberta 
uma pequena parle de seus infernaes manejos. 

Praza aos Céos ache a nossa voz écho sympalhico em vosso 
coração I Desperte este nosso grito de alarma os que ainda 
dormem a somno solto, descuidados do commum perigo 
que a todos nos ameaça ! Descerre os olhos dos que ainda 
os têm fechados, pelo erro, â luz da verdade ! Desilluda os 
que de boa fé laboram em funesto engano ! A todos, em 
summa, preserve, afaste, tire dos medonhos abysmos das 
sociedades maçónicas. 

Não fizemos imputações gratuitas ; tudo quanto dissemos, 
bem o vistes, provámos com as autoridades mais insuspei- 
tas e ponderosas da seita. Muito de propósito accumulámos 

(126) Les Franomaçoiís. 
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mais documentos da Maçonaria, que reflexões nossas : calá- 
mos estas para deixar f aliar aquelles. 

Do conjuncto de todos elles resulta que o trabalho da 
Maçonaria na realisação de seu plano diabólico é, em resu- 
mo, o seguinte : 

1 / Como da educação depende o futuro da sociedade, ella 
procura arrancar a infância e a mocidade aos desvellados 
cuidados da Igreja, subtrahindo-as ao ensino do sacerdote, 
e dar ás crianças de ambos os sexos educação e instrucção 
sem idéa de moral, nem ensino religioso, afim de formar 
gerações á sua feição e contento. 

2/ Tenta superar os obstáculos que lhe embargam o 
passo, ridícularisando, calumniando, diffamando toda a 
jerarcbia ecclesiaslica, quer por meio da conversação no 
seio das familias, quer no seio das massas populares pelos 
canaes da imprensa; e illudiudo pela dissimulação ou si- 
mulação, pela hypocrisia, e até pelo sacrilégio, que ella 
recommenda, bem como a impenitencia final. 

3.° Sendo a Cadeira Apostólica principio da auctoridade 
religiosa e sustentáculo dos thronos, esforça-se por derr 
ruil-a. Neste intento mina-lhe os fundamentos, alliciando 
o clero tanto secular, como regular, e corrompendo-lhe a 
pureza dos costumes-, d'ella afasta tudo o que lhe poderia 
prestar apoio, tirando-lhe o poder temporal, extinguindo as 
Ordens religiosas, abatendo ou voltando contra ella os go- 
vernos que lhe eram amigos e favoráveis; atira-se, afinal, 
sobre ella, suscitando por toda a parte conflictos entre o 
Estado e a Igreja, e impellindo contra ella os governos, 
creaturas suas. 



i 
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4/ Feito isto, pensa a Maçonaria que só um passo a 
separa de seu fim. Desmoronado o throno dos Papas, julga 
ella que facillimo lhe ha de ser derrubar todas as Monar- 
chias e levantar sobre suas ruinas a imaginada Republica 
universal ; aniquilar o Catholicismo, cujo ensino, dogmas, 
mysterios, sacramentos e ministros ella guerrea com ardor 
sempre crescente, e substituir-lhe o pantheismo ou o 
atbeismo. 

Infelizmente, Irmãos e Filhos da minha alma, com 
magoa funda o dizemos, parte desle plano sinistro, abo- 
minável, execrando, jâ está posto em execução. 

Com lagrimas nos olhos, predisse Santo Aflfonso deLiguori, 
o seguinte : « A seita dos Franc-maçons um dia virá a ser 
A ruína, não da Igreja, mas DOS ESTADOS E SOBERANOS. 
Os príncipes não lhe hão de ligar importância ; porém 
QUANDO JA' FOR MUI TARDE, conhecerão todo o mal 

QUE OCCASrONARAM COM A SUA NEGLÍGENCIA. Os HOMENS QUE 
TÊM A DeOS em pouca CONTA AINDA MENOS CASO FARÃO DOS 

REIS. » (127) 

Esta memorável prophecia do Santo Bispo e Doutor da 
Igreja está hoje realisada em parte. E bem poderia acon- 
tecer que a Maçonaria lograsse completamente o seu 
nefando intento em relação ás Monarchias ; porquanto, 
além de não terem ellas por si a garantia das promessas 
divinas, muitas vezes succede que, prevaricando os So- 
beranos, o Rei dos reis, a infinita Magestade dos Céos e 
da terra, Aquelle, por cuja vontade e poder os reis go- 
vernam, (128J relira-lhes o apoio de seu braço Omni- 

(137) TaQoja. Vida de Santo Aflfonso, 1. III, c. 25. 
(18) Per me reges re^nant. Prov. 8. 15. 
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potente, abandona-os aos desvarios das paixões populares 
desenfreadas ; então os seus Ihronos tornam-se, como 
palhas agitadas pelo vento, (129) os seus reinos e dynas- 
tias desapparecem arrebatados pelo sopro abrasador do 
tufão revolucionário : Tollet ventus urens et auferet. (130) 

Desde Saul até Napoleão III a quantos monarchas não 
foi intimada a terrivel sentença do Propheta? quantos 
não a viram cumprida lilteral mente? Stulte egisti, nec 

custodisti mandata Domini Dei ím, quoe proecepit tibi 

Nequaquam regnum tuum ultra consurget. (131) 

Demais, tudo nos induz a crer que dia virá, breve 
talvez, em que um duello de morte travar-se-ha entre o 
Maçonismo e o Monarcb^smo. Então, de duas uma : ou a 
Maçonaria fará baquear todos os thronos e os nivelará com 
o solo ; ou todos os Soberanos, não obstante hoje tanto 
protejel-a, ver-se-hão na imperiosa necessidade de colli- 
gar-se contra ella, seu inimigo commum, e mover-lhe 
guerra de extermínio. Isto é infallivel; é questão de 
tempo apenas. 

Mas, quanto a Igreja... é inútil! Trabalho baldado! 
A Maçonaria não conseguirá seu imjMO fim ! Não ! e mil 
vezes não ! Porque assim nol-o garantio Aquelle, a cujo 
Nome bemdilo curvam-se reverentes ou forçados todos os 
joelhos nos Céos, na terra e até nos infernos ! (132) 

A Esposa querida de Jesus-Christo, essa nada tem que 
receiar. Qual firme rochedo em meio de encapellado oceano, 

(129) Erunt sicut paleoB ante faciem venti. Job. 21. 18. 

(130) Ibidem. 21. 

(131) Rei?, c. 13. V. 13 e 14. 

(132) In nomine Jesu omne gena flectatur coelestium, terrestrium et infer- 
norum. Phil. 2. 10. 
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ff 

ha dezanoire secnlon, que resiste inabalável ao furioso 
embate das ondas da impiedade, tttta impávida com as 
arrebatadas correntes das paixões humanas, contempla 
Gálma e sobranceira as mais temerosas procellas. 

Os homens passam, os povos desapparecem , as nações 
abysmam-se, os impérios baqueam^ as idades renovam-se; 
só ella fica, como marco estável no caminho da eternidade; 
só ella permanece immovel, filos os olhos no Céo, absorta 
em Deus, sem sentir o perpassar dos séculos, nem ouvir o 
pavoroso arruido dessas estrondosas revoluções que, fazendo 
estremecer a terra até os seus fundamentos, mudam com- 

* 

pletamente a face do mundo. 

Tudo tomba e desapparece no pó do esquecimento ; só 
ella fic?i e continua serena e tranquillá a sua gloriosa pere- 
grinação pela terra do exilio. Tudo some-se na immensa 
voragem dos tempos; só ella fica e continua magestosa a 
sua marcha augusta e triumphante, atravez dos povos e dos 
séculos, até o seio da eternidade : Quis vero fidelium du- 
bitet Ecclesíam, etiamsi alvs abeuntibus, áliis venientibus, 
ex hac vita mortáliter transit, tamen in ceternum esse fun- 
datam? (J33) 

A Maçonaria, é verdade, bem pôde fazer renascer os 
ominosos dias dos Neros e Dioclecianos ; bem pôde reviver 
as eras cruentas, porém luminosas, dosmartyres ; bem pôde 
reaccender as fogueiras e renovar as hecatombes daquelles 
tempos calamitosos ; bem pôde despojar esta Filha do Céo 
de seus bens, de seu Património secular, de suas ordens re- 
ligiosas, etc.,etc. ; bem pôde constrangel-a a volver para as 



(133) S. Auga^. in Psal. 77. 
7 
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catacumbas, a andar errante por desertos e ermos bosques, 
a occultar-se nas sombrias cavernas dos montes : sim , 
tudo isto pôde a soberana deste mundo : Princeps hujus 
mundi (134) ; tudo isto podem os filhos deste século : 
Filii hujus sceculi (135). 

Mas, a Esposa immaculada do Homem Deus, vestida ou 
despida, amparada ou abandonada, prote^nda ou perse- 
guida, estável ou foragida, sentada no tbrono ou sepultada 
em subterrâneos escondrijos, continuará sempre, levada 
pela mão do Esposo, guiada pela luz do Éspirito-Santo, a 
sua missão divina, até o fim dos tempos, e só deixará de 
ser militante sobre a terra, para ser triumphante no Céo : 
Et portcB inferi non proevalebunt adversus eam. Ab praete- 
ritis et futuris crede, (136) 



(134) Joann 16. 11. 

(135) Luc. 16. 8. 

(136) S. Joan. Chrysost. Llb. Quod Christus sit Deus» 



SEGUNDA PARTE 



i. 



l/~Como já vistes, Irmãos e Filhos dilectissimos, a Ma- 
çonaria OQ a Revolução em permanência, para attingir o 
seu duplo fim , — a destruição do Catholicismo e das Mo- 
nar chias, em prebende as mais loucas tentativas ; para dar 
cabo do Papado, principio de toda a auctoridade religiosa 
e sustentáculo dos tbronos, priva-o do valioso concurso 
das Ordens religiosas, exlinguindo-as, e de tudo o mais 
quo Ibe poderia prestar auxilio e servir-lhe de ponto de 
apoio . 

Das Ordens religiosas, porém, a que ella primeiro 
accommelte ; aquella pela qual começa quasi sempre o seu 
rompimento de bostilidades contra a Igreja ; aquella, 
emíim, a que a seita nefanda vota maior execração e 
ódio mortal, é indubitavelmente ainclyta Companhia de 
Jesus ; por isso que esta phalange compacta e aguerrida 
de intrépidos e destemidos athletas da fé é também o 
mais forte baluarte da Igreja Catholica, o mais formidável 
inimigo do erro e da Revolução. 
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Cada uma das diversas corporações monásticas, que 
formam o exercito brilhante, inexpugnável da Igreja, 
geralmente sóe pelejar nas batalhas do Senhor, mane- 
jando uma arma especial. Esta, no silencio do claustro, 
na solidão dos bosques, saboreando as delicias da vida 
contemplativa, prelibando as celestiaes doçuras, tem par- 
ticular destreza em arremessar o dardo valente da oração : 
Ingens telus est oratio ; (137) aquella, dedicada aos 
afans da vida activa, ás lides penosas do Apostolado, 
brande com mestria e pujança o gladio acerado da pala- 
vra divina: Língua eorum gladius acutus; (138) essa 
outra, consagrada inteiramente á tarefa ingrata de educar 
e instruir a mocidade, é perita no manejo da arma po- 
derosa do ensino. De sorte que a Esposa de Jesus Christo 
anda cercada, guardada, defendida por uma admirável 
variedade de armas : Adstiíit regina circumdaia t?a- 
rietate. (139) 

Notai, porém. Irmãos e Filhos dilectos, que a egrégia 
Companhia de Jesus maneja, e com summa perícia, todas 
essas armas a um tempo. 

Em seu seio vivem aos milhares santos religiosos, que, 
ignorados do mundo, desconhecidos muitas vezes até dos 
próprios irmãos, só entregues aos misteres de Maria, 
emquanto outros se applicam aos de Martha, batem com 
denodo o inimigo por meio da oração. 

Outros ha fervorosos, que, empunhando a craz do 
inissionario, voam ás extremidades da terra, aos inhos- 



(137) S. Joan. Ohrysost. Serm. 12 in Script. Act. Apost. 
(188) Ps. 56. 6. 
(139) Ps. 44. 10. 
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pitos desertos da Lybia looginqua, aos areaes abrazados 
da Africa tórrida, aos eternos gelos dos poios glaciaes, e 
por toda a parte vão fulminando o dragão infernal com 
os raios do Evangelho, vão conquistando almas para a 
Igreja^ vão fazendo recuar as lartareas fronteiras, e alar- 
gapdo assim os limites do império de Jesus Christo ! 

Contam-se alli canonistas eminentes, theologos consura- 
ma^dos, philosophos profundos, professores desvellados 
que, nos Seminários, lyceus e collegios, debellam inces- 
santemente a hydra do erro por meio do ensino da ver- 
dade; e já não falíamos nessa plêiade numerosa de 
grandes escriplores e pregadores sublimes que, na im- 
prensa e no púlpito, dia e noite, prolligam o espirito 
do mal. 

O que ora vos dizemos nao é mais que a fiel traduc- 
ção do juizo emiltido por um grande Papa, sobre essa 
Sociedade tão veneranda quanto odiada, calumniada e 
perseguida. 

« Ensina-nos a experiência, diz o Santíssimo Padre 
Clemente XIII, de saudosa e gloriosa memoria, que esta 
Companhia tem formado até noss >s dias grande numero de 
esforçados- defensores da fé orthodoxa e zelosos missioná- 
rios que, animados de invencível coragem, se expõem a 
mil perigos por mar e por terra, para irem levar a tocha da 
doutrina evangélica ás nações ferozes e barbaras. Vemos 
que todos os que professam este louvável Instituto entre- 
gam-se a santas occupaçoes : uns a educar a mocidade na 
virtude e nas sciencias ; outros a dar exercícios espirituaes ; 
parte a administrar assiduamente os Sacramentos, maxime 
da Penitencia e da Eucharistia, e a persuadir os fieis a fre- 
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quental-os ; parte a pregar a palavra do Evangelho aos 
fieis camponezes. » (140) 

Dahi vem que dentre todas as Ordens monásticas, aquella 
â que os inimigos da Igreja votam ódio mais entranhado 
e contra a qual não cessam de mover guerra de extermínio, 
é essa numerosa Sociedade de homens, cuja occupação con- 
siste em progredir na piedade e nas sciencias, e que cheios 
de zelOy animados de um só espirito, combatem sem descanso 
o erro e o espirito de independência, » (lil) 

Para qualquer parte que se volva, a impiedade depara 
com esse formidável esquadrão sempre firme, sempre im- 
perterrito ; por qualquer lado que lente escalar os muros 
do Sanctuario, sempre se encontra face á face com essa 
destemida guarda avançada das sagradas milícias, que 
não sabe o que é prudência, quando se trata de defender 
e guardar intemerato o deposito da Igreja. 

Para desmoronar o Papado, bem o sabem os operários 
da iniquidade, é indispensável primeiro que tudo tirar-lhe 
o auxilio desta Ordem, o mais solido de seus pilares, o 
seu mais firme esteio ; para chegar até á Cadeira de 
Pedro, é precisa, em primeiro lugar, superar este enorme 
obstáculo ; para tomar de assalto a torre de David, 
cumpre, primeiro que tudo, exterminar esses seus mais 
denodados guardas, abater a mais altaneira e forte de suas 
trincheiras. Por isso é que elles envidam todos os esforços 
afim de destruiUa, servindo-se da impostura e da cálumnia, 
por não acharem na verdade armas sufpcientes. (14=2) 

(140) Conslit. Apost. de 25 de Março de 1764, approvando de novo o Insti. 

tuto da Companhia de Jesas. 

. (141) Letras Apost. de Clement XIXI a Luiz XV, de 28 de Janeiro de 1762. 
(142) Ibidem. 
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Assim pensava, caríssimos Filhos, o grande Papa a qae 
acima nos referimos ; assim pensam ainda todos os verda- 
deiros catbolicos e Bispos da Santa Igreja. 

« Os inimigos de Jesus Christo, dizia Santo Ãflfonso de 
Liguori, procuram acabar com a Sociedade de Jesus única- 
mente com o flm de deitar por terra o mais valente 
baluarte da Igreja de Deus. Se o conseguirem, estarão 
completos os seus desejos ; mas que de convulsões na 
Igreja e no Estado, se vier a cahir esta Fortaleza! Des- 
truídos os Jesuítas, o Papa e a Igreja achar-se-bão em 
situação por extremo melindrosa. Não são os Jesuítas o 
único ponto de mira dos jansenistas e incrédulos, que só 
atacam a Companbia para ferir com mais segurança a 
Igreja e o Estado. » (143) 

Deixemos, porém, essas autoridades catbolicas, que a 
muitos parecerão parciaes ; invoquemos teslemunbos menos 
suspeitos. 

Ouçamos a este respeito os protestantes, que por certo 
não estão inquinados de jesuitismo : 

« Applaudiam (os inimigos da Igreja), diz um protes- 
tante, todos os projectos tendentes a abolir a mais poderosa 
e hábil de todas as Ordens religiosas, contando como certo 
que, depois desta, não tardariam todas as outras a cahir 
também. » (\Ai) 

« Haviam votado, diz outro protestante, ódio irrecon- 
ciliável â Religião Catholica, ha séculos incorporada ao 
Estado... Para levar a effeito esta revolução interior e para 
tirar ao antigo systema religioso e catholico o seu principal 

(143) Rohrb.icher. Hist. Univer. t. XXVII. p. 28. 
(14t) Siamonli. Hist. des Français t. 29. p. 225. 
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arrimo, âs divecsas cortes da câsa de Bourbon, ignorando 
que iam confiar a instrucção da mocidade a mãos muito 
differentes, reunirawrk contra o$ J emitas, a quem os jan^ 
senistas. de ha muito tinbam roubado por meios muitas 
yezes equivocos, a estima adquirida desde séculos. » (145) 

De modo ainda mais significativo exprime-se o protestante 
Schoell: « Para destruir o poder ecclesiastico, diz elle, iia- 
portava isolal-o, privando-o do apoio dos Jesuítas, dessa 
pkalange sagrada que se havia dedicado á defeza do tkrono 
Pontifício. Tal foi a. verdadeira causa do rancor votado 
a' esta Sociedade. » (140) 

Outro escriptor protestante diz o seguinte: 

« Em todas as cortes da Europa, formaram-se, no sé- 
culo XVIII, dous partidos: um que fazia guerra ao Papado, 
á Igreja, ao Estado, e outro que buscava manter as cousas 
taes quaes eram e conservar a prerogativa da Igreja uni- 
versal. Este ultimo era representado principalmente pelon 
Jesuítas. Esta Grdiem se antolhou como o rnais formidável 
baluarte dos principias catholicos : contra ella foi que se 
dirigio immediatamente a tempestade. y> (147) 

Assim faliam auctores protestantes ! 

Aos testemunhos declinados podemos ainda addicionar 
ò do protestante Starck, que, em uma obra escripta em 
Allemâo, prova a toda a evidencia que a Revolução fran- 
ceza foi obra do Philosophismo ; que os philosophos urdiram 
uma tremenda conjuração contra a Religião e o Estado; 
e que, para leval-a ao cabo, o principal meio adoptado fora 

(115) Sclilosser Hist. des Révolutions politiques et litteraires d'Europe 
au 18 siécle, t. 1. 

(146) Cours d'hist. des E'tat3 européens. t. 44 p. 71. 

(147) Ranke. Hist. de la Papauté t. 4. p. 486. 



— 105 — 

a destruição- da Ordem dos Jesuítas e svòstituir-lhe as so- 
ciedades fccretas. (U8) 

Emmudeçam porém os calholicos, callem-se os protes- 
tantes, e fallem os dous mais encarniçados inimigos da 
Igreja Catiiolica, e, por conseguinte, dos Jesuitas. 

O primeiro é Voltaire, blasphemador de Nosso Senhor 
Jesus Christo. Dizia o impio patriarcha de Ferney que 
não se poderia levar vantagem contra o infama, emquanto 

SE NÃO HOUVESSE DESTRUÍDO A OrDEM DOS JeSUITAS. 

O segundo é d'Alembert que exclamou: « O mais dif- 
ficil estará feilo, quando a philosophia se houver desem- 
baraçado dos granadeiros magnos do fanatismo e da into- 
lerância. Os outros sao apenas Cosacos e Panduros (soldados 
russos e húngaros) que não podem resistir. ás nossas tropas 
regulares. » (149) 

Eis ahi, Irmãos, e Filhos carissimos, o motivo único da 
guerra pertinaz, de que sempre tem sido victima a il- 
lustre Companhia de Jesus; ouvistel-o não só da boca 
de catholicos, como também de protestantes e até dos mais 
enfurecidos inimigos dos Jesuitas. 

Que triumpho para esses inclytos sacerdotes ! Que glo- 
ria ! que ventura ! Serem perseguidos por amor da Igreja ! 

2.*^ — A perseguição aos Padres Jesuitas é de ordinário 
prodomo infallivel de grandes convulsões no corpo social : 
uma só tormenta se não desencadeia contra a Igreja, que 
não comece por elles. 

Assim é que muito antes de arrebentar sobre o altar e o 



(li8) Triumphe de la Philosophic. t. 2. 

(149) Vide Chantrel. Hist. Univers. t. 6. p. 229. 
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throno o raio revolacionario de 1789, já ao longe furibun- 
da tempestade roncava medonha sobre a cabeça dos conspí- 
cuos filhos de Santo Tgnacio. 

Depois de haver ella pairado algum tempo no ar, amea- 
çadora, desabou, por fim, começando em Portugal. A pre- 
texto da supposta cumplicidade de alguns Padres Jesuítas 
na sublevação das Reducções do Paraguay, e na mallograda 
tentativa de assassinato contra D. José, sem processo nem jul- 
gamento, foram todos então sacrificados. Uns encontraram 
a morte em húmidas e sombrias masmorras; outros, como o 
Padre Malagrida e mais cmcocnta e dous companheiros, 
succumbiram nas labaredas da fogueira; outros, emfim, 
atirados ao porão dos navios, foram conduzidos ao desterro! 

Perto de quinhentos religiosos foram repentina e vio- 
lentamente arrancados do seio das numerosas populações 
que elles haviam engendrado para Jesus Christo, nos 
montes Asiáticos, nos desertos Africanos e nas Americanas 
florestas : e, carregados de pesados ferros, compartilharam 
a dura sorte de seus irmãos, quer sepultados vivos nos 
tétricos subterrâneos do poderoso valido, primeiro mi- 
nistro da coroa, quer saturados do pão da dôr e da agua 
da afflicção — Pan^m ar dum et aquam brevem (150)— da 
terra do exílio I 

E' impossível ler sem horror o requinte de malícia com 
que foram torturados esses pobres innocentes, expostos, 
coitados ! — até os enfermos e anciãos— a todas as intempé- 
ries e ultrajes do tempo, aos ardores do sol e á humidade da 
chuva, aos íncommodos da fome e sede e aos escarneos e 

(100)18.80.20. 
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insultos da plebe infrene ; e bem assim n5o se pôde ler, 
sem que lagrimas borbulhem nos olhos, os edificantes 
exemplos de piedade e virtude, as lições sublimes, arre- 
batadoras, de mansidão evangélica, de perdão das offensas, 
de apego e amor á Santa Jgreja de Jesus Christo, que 
dérão então aquelles santos sacerdotes. 

Até inimigos houve, que não puderam deixar de render 
homenagem ás virtudes dessas cândidas victimas, estygma- 
tisando ao mesmo tempo a barbara tyrannia do despótico 
ministro d*El-rei D! José I. 

« Não íallo aqui, diz um delles, de uma sociedade 
religiosa que o ministro de Lisboa quiz associar a esse 
regicidio; ouso, porém, aflBrmar que tão fácil é provar 
que os Jesuítas nenhuma parte tiveram nessa conjuração, 

como demonstrar a futilidade das accusações Ai dos 

reis que, em negócios tão graves, não examinam tudo 
por si próprios ! » (151) 

Outro, Maupertuis, materialista e incrédulo, em resposta 
a La Condamine, que lhe narrava esta questão dos Jesuí- 
tas, diz: « Muito vos agradeço a noticia que me dais da 
conjuração. Quanto aos Jesuítas, penso em tudo de accor- 
do comvosco. Será preciso que elles sejam multo inno- 
centes para que escapem ao supplicio; mas, quando mes- 
mo eu ouvisse dizer que foram queimados vivos, ainda 
assim não os acreditaria culpados. » (152) 

E' admirável I Assim faliam inimigos flgadaes, é ver- 
dade; mas, leaes, ao menos! 

De Portugal a tempestade, soprada pelo impio Philoso- 

(lõl) Marechal de Belle— Isle. Testameiít polit. 1762, p. 95. 
(152) Hist. de la Chute des Jésuites, par Loamache. 
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phr$mo, seguio rumo da França. A illustre Companhia, 
que nesse ultimo paiz contava quatro mil Jesuítas, foi 
também supprimida por motivos futilissimos; e mais de. 
cem collegios foram fechados, as casas tomadas ã benemérita 
Sociedade, e seus bens confiscados. 

D'ahi passou á Hespanha. 

Motivos nem pretextos plausíveis havia para se proceder 
contra os denodados batalhadores da fé. Mas, fabricam-se 
documentos, íalsiflcam-se firmas, escrevem-se cartas, que 
são entregues e ao mesmo tempo apprehendidas pela poli- 
cia, antes de serem lidas. Isto basta. Então, sem processo, 
como no reino visinho, e por um só traço de penna, perto 
de seis mil religiosos, são de súbito, sem saberem porque, 
arrancados de seus piedosos asylos, de seus collegios, de 
suas missões, carregados de férreas cadeias e desterrados. 

O mesmo praticou-se nas colónias. 

« A violenta prisão dos Jesuítas, diz Sismondi, que no 
mesmo dia se eflfectuára na Hespanha da Europa, proseguio 
com o mesmo segredo e rigor em todas as possessões da 
monarchia hespanhola. No México, no Peru, no Chile e nas 
Philippinas, foram accommettidos em seus collegios, no 
mesmo dia e hora, os papeis appreheudidos, as pessoas 
agarradas e embarcadas. Temia-se a resistência delles nas 
missões, onde eram adorados pelos novos convertidos ; mos- 
traram pelo contrario resignação, humildade unidas acalma 
e firmeza verdadeiramente heróicas! » (153) 

Notai, dilectos Filhos no Senhor, quem isto escreve é um 
protestante, insuspeito por conseguinte. 

(153) Sismondi. t. 29. p. 372. 
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Que bello e glorioso testemunho páfa os Jesuítas ! 

O fogo da perseguição que ia lavrando, qual chamma 
voraz, impellida polo vento, ganhou terras de Nápoles, 
Maltae Parma. Em Portugal, França e Hespanha ainda pro- 
curaram pretextos, forjaram calumnias, crearam motivos 
para colorir as barbarias e cruéis tratos infligidos aos 
jesuítas ; mas, alli nem de tal se curou! 

Aita noite, quando todos dormiam o somno da innocencia, 
são despertados pelo tinir de espadas e por soldadesco 
vozear, echoando na mansão da paz ; são arrastados para 
fora das cellas ; são atirados ao convéz dos navios e trans- 
portados aos Estados Pontiflcios. 

Veneza e Génova que não chegaram a expulsal-os, cer- 
cearam-lhes os privilégios que de ha muito fruiam e pri- 
varam-nos das cadeiras de Theologia e Philosophia. 

E destarte em pouco tempo vio-se a inclyta Companhia 
de Jesus barbaramente proscripta de todos os Estados, 
onde reinava a casa de Bourbon, banida das respectivas 
colónias, e desmanteladas, aniquiladas, todas as suas flo- 
recentes missões da Ásia, da Africa e da America. 

Isto, porém, não era bastante. Os acérrimos inimigos 
da preclara Sociedade que visavam muito além, não se 
contentando com tão pouco, resolveram desferir-lhe golpe 
mais fundo e mortal, juraram a ruina total, a destruição 
completa dos Jesuítas. 

Colligam-se contra elles as cortes Bourbonicas, ou, para 
melhor dizermos, proseguem no trama urdido, e com 
ame .ças de schismas, exigem imperiosamente do Papa 
Clemente XIV a abolição da egrégia Companhia I 

Determinado, como elle próprio declara no Breve Do- 
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minus ac Redemptor, por motivos de prudência, como me- 
dida governamental, e para evitar maiores caiamidades, 
coro que não cessavam de amea^al-o os Soberanos col- 
ligados, accedendo alQm o Summo Pontífice a importunas 
instancias, supprímio a Ordem dos Jesuítas. 

Mas, como observa um author protestante, « o Breve 
não condemna a doutrina, nem os costumes, nem a dis<- 
ciplina dos Jesuítas. Ás queixas das cortes contra a Ordem 
são os únicos motivos da suppressão allegados, e o Papa 
justifica essa medida com o exemplo de outras Ordens 
precedentemente supprímidas, em virtude das exigências 
da opinião publica. » (154) 

3/ — Eis ahi, caros Filhos em Jesus Christo, a largos 
traços esboçada a formidável perseguição de que, no século 
passado, fora gloriosa victima a preclara Sociedade de Jesus, 
e cuja verdadeira e única razão já nos tornaram bem pa- 
tente não só escriptores catholicos, senão também protes- 
tantes e os mais porfiados inimigos da Igreja. 

Pois bem ! Tudo isto, como de costume, não era mais que 
o preludio das assombrosas catastrophes que estavam immi- 
nentes á Igreja e ao Estado ; era o mugido surdo e longín- 
quo do medonho vulcão latente', que não tardou a fazer 
hórrida explosão em 1789 ; era o desobstruir a passagem, 
remover os obstáculos, aplainar os caminhos que mais tarde 
levaram â essa pavorosa revolução que fez vacillar todos os 
thronos da Europa, tremer em suas bases o edificio social, 
e a tudo ameaçou subverter em um sorvedouro insondável. 

Escutai .agora, ó Filhos da minha alma! Exageração 

(15i] Schoell. Coars d^hist. des Etats earopéens. t. 41. 
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talvez vos pareça o que entretanto é a pura verdade I Tanto 
a perseguição aos Jesuítas como a Revolução franceza foram 
obra da Maçonaria ! 

Sim I Essa infernal conspiração contra a Igreja e o Estado, 
dirigida pelos philosophos, executada por Soberanos catho- 
licos, cegos, illudidos, seduzidos peias fallaciosas doutri- 
nas do Philosophúmo do século XVIII, repelimos, foi tra- 
mada nas lojas maçónicas I (155) 

E' facto incontestável que os agentes d'aquella horrível 
perseguição feita aos jesuitaserara da seita dos philosophos: 
o Marquez de Pombal , ministro de D. José, rei de Portugal ; 
o duque de Choiseul, ministro de Luiz XV, rei de França; 
o conde d'Aranda, ministro de Carlos III, rei da Hespa- 
nha ; Tanucci, ministro de Fernando IV, rei de Nápoles, 
eram todos, segundo o testemunho de vários historiadores, 
ardentes sectários do Philosophismo. 

E* sabido, outrosim, que foram as perniciosas theorias 
dos philosophos que convulsionaram a Europa no século 
passado, e que os princípios proclamados em França 
de 1789 a 1793 são ídenlicamente os mesmos, ensinados, 
apregoados, assoalhados por toda a parte pela incrédula 
Philosophia de então. 

Ora, Philosophia e Maçonaria n'aquelle tempo era uma 
e a mesma cousa. A primeira não era mais que a Ma- 
çonaria publica, activa, executando á luz do dia os planos 
traçados pela Maçonaria occulta, nas trevas das Lojas. 

Isto prova-se com facilidade. 

Os flns de ambas são idênticos : 

(155) Vide Ohantrel. Hist. Univers. t. 6. 
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— A Philosophia arroga va-se a missão de combater a su- 
perstição e o fanatismo, a tyrannia e o despotismo (Catho- 
licismo e Monarchia.) De missão perfeitamente análoga se 
incumbe a iMaçonaria. 

— As blasphemias que irrompiam da boca de uma, rom- 
pem igualmente dos lábios da outra : « Esmagai o infame ! » 
gritava aquella. « Esmagai o infame I » clama esta. 

— Uma dizia : « Menti, menti, que sempre alguma 
cousa ha de flcar ! » « Esmagai o inimigo ã força de 
maledicências e calumnias I » recommenda a outra. 

Os principios de ambas são os mesmos : 

« Helvetius, philosopho e maçon, escreveu que a ver- 
dadeira monarchia é uma instituição produzida pela ima- 
ginação exaltada, para corromper os costumes e escravisar 
as nações. 

« Raynal, philosopko e maçon, diz que os reis são bestas 
cruéis que devorao) os povos. 

« Charu, philosopho e maçon, disse aos povos : « Os vos- 
sos reis são os primeiros algozes de seus vassallos ; a força 
e a estupidez levantaram primeiro seus thronos. » 

« Diderot, philosopho e maçon, exclamou : « Quando 
terei eu o prazer de ver o ultimo rei enforcado com a 
tripa do ultimo padre? » 

« D^Alembert, philosopho e maçon, escreveu em 30 de 
Abril de 1770 a Frederico II : «A distribuição dos bens 
na sociedade é muito desigual : seria tão cruel como insen- 
sato que uns nadassem na abundância, emquanto que 
a outros faltasse o necessário. » 

« Freret, philosopho emaçon, escrevia a Thravil : « As 
noções da justiça e da injustiça, da virtude e do vicio, da 
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hoDra e da infâmia, são arbitrarias e só dependem do 
eostame. » 

<( Damilaville, pkilosopkoemffçon, escreveu no seu Chris- 
tianismo desvendado que « o temor de Deus, longe de ser 
o principio da sabedoria, é o ppincipio da loucura. » 

« \o\ldire, philosopho e mafon, publicou contra o Estado 
e a Egreja todas as abominações que os Ímpios modernos 
nâo cessam de repetir depois delle. 

« Sim , á alliança da Philosophia com a Maçonaria é que 
se deve attribuir a declinação da fé, o desprezo da Religião, 
a rebellião dos vassallos e, em que peze aos maçons, lodos 
os horrores da Revolução franceza. 

.. « Foi nas Lojas que os Mirabeaus, os Dantons, os Brissots^ 
os Robespierres, os Fouquier-Tinvilles se formaram para 
a destruição da ordem social. » (156) 

Isto é mais que sufficiente para provar o nosso asserto. 
Ouvi, porém, ainda mais um testemunho insuspeito : 

« Refugio seguro da Philosophia, diz o mui auctorisado 
irmão Ragon, Éx Maçonaria, que salvou o povo do jugo 
aviltante do fanatismo e da e cravdão. Aos conheci- 
mentos que a Maçonaria derramou nas classes elevadas 
da sociedade ingleza é que se atlríbue em grande parte a 
emancipação da Inglaterra e sua reforma pacífica em 1668, 
Cem annos depois a Fhilosophia moderna, esclarecida 

PELAS LUZES DA INICIAÇÃO, FEZ MAIS EM FrANÇA. » (157) 

4/ — o que levamos dito, dilectos Filhos, prova á toda 
a luz da evidencia que o Phhmphumo não differia da 

(156) Gyr. t. 2. p. 48 a 49. 

(157) Coura phil. p. 377. 
o 
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Maçonaria, e bem assim jà dâ a conhecer a acção desta na 
Revolução franceza. Mas, esclareçamos ainda melhor este 
ultimo ponto. 

Starck, escriptor protestante, que acima citámos, em 
sua obra intitulada Triompke de la Philosopkie, demonstra 
com documentos oríginaes e peças authenticas, que a 
doutrina revolucionaria dos Illuminados allemães lhes 
fora ensinada pelos philosophos incrédulos da França; 
demonstra que toda ella se resumia no atheismo e na 
abolição de toda e qualquer auctoridade, ã excepção da 
paterna ; demonstra, finalmente, que tendo ido da França 
revolucionar a Allemanha por meio dos IlluminadoSy voltou 
deste para aquelle paiz, aQm de acabar de anarchisal-o 
por meio das Lojas maçónicas, protegidas pelo duque de 
Orleans, depois regicida. (158) 

Vamos, porém, a provas mais positivas. Fallem os 
oráculos da seita. 

Contemplando os espantosos estragos e horrorosas devas- 
tações de que alava revolucionaria, despedida das crateras 
abertas em França, ia juncando todo o solo do continente 
Europeu, exclamou em 1794 o Grande Capitulo dos maçons 
allemães, cheio de intima satisfação : « A ORDEM MA- 
ÇÓNICA REVOLUCIONOU 0$ povos da Europa por muitas 

gerações. » 
Um apologista da Maçonaria (159), â pergunta se os 

maçons nunca conspiram, responde do modo seguinte : 

« £' opinião minha, que elles não fizeram outra cousa 

desde 1725 até 1789. As provas de iniciação, o segredo 

(158) Rohrbarcher, Hist. univerá. de TEglis t. XXVII. p. 321. 
(159} Edmond Âbout. 



— 115 — 

das âssembiéas, as palavras e sigoaes mysteriosos, o |a^ 
ramento, todas as minúcias do rito indicam claran^ento^ 
que a Maçonaria tem sido uma conjuração enérgica, túfr^ 
rivel. contra as iniquidades do telho inuAéd>. » {160) 

Tudo isto é bem frisante; nada, porém» tão evidenfe 
como as espantosas revelações que, por admirav«el dispo^^ 
ção da divina Providencia, escapou ã penna de um éoi 
principaes chefes da conspiração contra o altar e o throno, 
o irmão Luiz Blanc. 

Escutemol-o : 

<( Commovida por invencíveis desejos, agitada por m«il 
esperanças confusas, a França Unha tomado, havia alguffi 
tempo, estranho aspecto. 

« Então, na verdade, começaram a correr entre o povo 
rumores que o agitaram em sentido diverso. Fal lavasse 
de personagens ligados entre si por juramentos terríveis, e 
todos entregues a tenebrosos projectos. Dizia-se que eram 
possuidores de segredos que valiam thesouros, e attribuía* 
se-lhes um poder magico. Dentro em pouco correu e acre- 
ditou-se o boato de que alchi mistas desconhecidos se ti- 
nham estabelecido no arrabalde de Saint-Marceau. Em 
laboratórios, que vigilantes cuidados occul lavam á perse- 
guição, homens de vista penetrante, de linguagem inintel- 
ligivel, com vestidos sujos, se occupavam activamente ou a 
fazer o ouro, ou a fixar o mercúrio, ou a dupHcar o lama-- 
nho dos diamantes, ou a compor elixires. 

<i Estes singulares trabalhadores conservs^am-se de boar 
mente dentro dos liHHtes do seu bairro, habitavam moradas 
obscuras, e não pareciam d€ forma alguma associados ao 

(lôO) Gautrel. t. II. p. 187. 
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gozo das riquezas, de que se teria podido suspeitar que 
eram creadores. Mas tinham chefes que se faziam procu- 
rar no mundo, e ahi ostentavam com graça, com generosi- 
dade, uma opulência deslumbrante. Havia tal entre elles, 
que se nao sabia tivesse propriedades, contractos, rendas 
nem familia, que passava uma existência de soberano, e 
gastava mais em beneQcios, que os príncipes em espectá- 
culos ou em festas. 

a ... Se elles aflfectavam viver mergulhados no estudo 
das sciencias occultas, era com o flm de desviar a vigilân- 
cia e enganar a inquietação dos governos ; se caminhavam 
cercados de mysterios, era para melhor dominarem, pelo 
attractivo do maravilhoso, a multidão crédula ; os seus chefes 
eram apodolos da Revolução ; e o ouro que servia para pre- 
parar os caminhos para a propaganda, esse ouro que se 
pretendia ser fundido em mágicos cadinhos, sahia de uma 
caixa central alimentada por subscripções secretas e syste- 
maticas, por subscripções de conspiradores. 

<i Convém primeiro que o leitor seja introduzido na mina 
que cavavam então por baixo do throno, por baixo dos alta- 
res, outros revolucionários muito mais profundos e activos 
que oíi encyclopedistas . » 

Áttenleí, ó Filhos caríssimos, para estas palavras I 
« Uma associação composta de homens de todos os paizes, 
de todas as religiões, de todas as classes, ligados entre si 
por convenções symbolicas, empenhados pela fé do jura- 
mento em guardar de un« modo inviolável o segredo da sua 
existência interior, sujeitos a provas lúgubres, occupando-se 
em ceremonias fantásticas, porém praticando aliás a bene- 
ficência e tendo-se por iguaes, ainda que estivessem divi- 
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didos em três classes: aprendizes^ companheiros e mestres^ 
é Disto que consiste a Maçonaria, mystica instituição que 
uns ligam às antigas iniciações do Egypto e que outros 
fazem descender de uma confraria de architectos formada 
já no terceiro século. 

« Ora, nas vésperas da Revolução franceza, a Maçonaria 
tinha tomado um desenvolvimento immeDso. Espalhada 
por toda a Europa, coadjuvava o génio meditativo da Álle- 
manha, agitava surdamente a França , e apresentava por 
toda a parte a imagem de uma sociedade fundada sobre 
princípios contrários aos da sociedade civil. » 

Que preciosa confissão ! 

« Nas Lojas maçónicas, com effeito, as pretensões do 
orgulho hereditário eram proscriptas e os privilégios do 
nascimento desviados. Quando o profano, que queria ser 
iniciado, entrava na sala chamada— gfoôíweíe das reflexões f 
lia nas paredes, cobertas de preto e de emblemas funerá- 
rios, esta inscripção característica : 

« Se tens apego ás distincções humanas, sahe, que não 
são conhecidas aqui . » 

« Pelo discurso do orador sabia o candidato que o fim 
da Maçonaria era apagar as distincções de côr, de condição » 
e DE PÁTRIA ; aniquilar o fanatismo ; extirpar os ódios 
nacionaes ; e era isto o que se exprimia debaixo da 
allegnria de um templo material, levantado ao Grande 
Architecto do universo, pelos sábios de diversos climas, 
templo augusto, cujas columnas, symbolos de força e de sa* 
bedoria, estavam cercadas com as granadas da amizade. Crer 
em Deus era o único dever religioso exigido do candidato. 
Por isso havia, por cima do throno do presidente de cada 
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L^a, m Vetmwel, uib deUa briUiante, no centro do qual 
e&tava eseiipto em caractenes liebraicos o nome de Jehovah. 

4 kstím équ6, pelo simples íacto das bases constitutivas 
(}|^ sua e^isteneía, a Maçomaria tendia a desacred íar m 
instituições e as idéas do mundo exterior que a cercava. 

4i £' verdade que as Ináituições maçónicas ordenavam 
9 $«ií))missão ás im. observância das formulas e usos admifr- 
tidos pela ^OQtediade extericM*, e respeito aos soberanos. 
W verdade taiabem qtie^ reunidos à meza, os maçons be- 
biaia ã saúde dos reis aos estados monarchicos, e â saúde 
dos supremos marrados nos estados republicanas. Se- 
melhantes reservas, porém, recommendadas á prudência 
de uma sociedade a quem ameaçavam tantos governos 
receiosos, não bastavam para annuUar as influencias NA- 
TURALMENTE revolucionarias, ainda que era geral paci- 
ficas, da Maçonaria. » 

Esta^ ouvindo. Irmãos e Filhos da minha alma ? 

« ... A sombra, o mysterio. um juramento terrível que 
fie pronunciava, rm segredo q^ie se ensinava em premio 
de muitas provas sinistras animosamente soflfridas, um se- 
gredo que se guardava eoffl a pena de ser votado á exe- 
cração e á morte, signaes particulares pelos quaes os irmãos 
se reconheciam nas duas extreiBidades da terra, ceremonias 
que se referiam a uma historia áe homicídio e pareciam 
raeobrir idéas de vingança, que coma mais própria para 
formar consp%r$dor^s f E por que raião não haveria tal 
amciaçm, mas vésperas da criâe exigida pela sociedade 
em fermejQita^o, winifftrado armas á aducia calculada dos 
sectários, ao génio da prudente liberdade?... 

H <)uaBdo, debaixo da pressão de poderes violentos, a 
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sociedade eúremecia de impaciência, mas se via obrigada a 
encobrir a sua a lera, quantos recursos práticos essas 

REUNIÕES NÃO proporcionavam AOS 0RGANISAD0RES DE CON- 
SPIRAÇÕES? » 

Nada mais evidente ! 

« Alargando-se o quadro da instituição, a demo- 

cracia correu a tomar lugar nelle ; e, ao lado de muitos 
irmãos, cuja vida maçónica só servia para embalar o orgu- 
lho, para passar o tempo ou para pôr em acção a bene- 
ficência, e tavam aquelles que se alimentavam de pensa-- 
mentos activos, aquelles a quem agitava o espirito das 

REVOLUÇÕES. 

<i Depressa appareceram innovações de um carac" 

ter temivel. Como os três gráos da Maçonaria ordinária 
comprehendiam grande numero de homens oppostos, por 
estado e por princípios, a todo o projecto de subversão 
social, os innovadores multiplicaram os degráos da escada 
mystica que se devia subir, crearam lojas interiores, reser- 
vadas ás almas ardentes; instituiram os altos gráos de 
eleito, de cavalleiro do soly da stricta observância, de Ka- 
dosch, ou homem regenerado, sanctuarios tenebrosos, cujas 
portas não se abriam ao adepto senão depois de longa 
serie de provações, calculadas de modo que se verificassem 
os progressos de sua educação revolucionaria, se experi- 
mentasse a constância de sua fé, e se ensaiasse a tempera 
de seu coração. Alli, no meio da multidão de praticas, 
umas pueris, outras sinistras, nada havia que se não refe- 
risse ás idéas de liberdade e igualdade. » 

Tudo isto é muito significativo e se está mettendo pelos 
olhos a dentro I 
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« Não é, pois, de admirar inspirassem os maçons 
certo vago terror aos governos mais suspeitosos ; fossem 
excommungados em Roma por Clemente XII, condemnados 
em Hespanha pela Inquisição e perseguidos em Nápoles ; 
os declarasse a Sorbonna, em França, dignos das penas 
eternafi. » 

Porque não será tão franca a Maçonaria no Brazil ? 

« E com tudo, graças ao hábil mechanifuno da Instituição, 
a Maçonaria achou nos príncipes e nobres menos inimigos 
que protectores. 

« Entre os príncipes de que falíamos, um 

houve, todavia, para quem não foi necessária a discrição. 
Foi o duque de Chartres, o futuro amigo de Danton, esse 
Philippe Egalité, Ião celebre nos fastos da Revolução, à 
qual se tornou. suspeito e que o matou. Posto que ainda 
novo e entregue ás vertigens do prazer, já sentia agitar-se 
em si esse espirito de opposição que é algumas vezes a 
virtude dos ramos mais novos, outras o seu crime, sempre 
o seu movei e tormento. A Maçonaria attrahio-o. 

« Ella dava-lhe um poder que exercia sem esforço, 
promettia-lhe conduzil-o, por caminhos abrigados, até 
dominar o fórum, prepara va-lhe um throno menos appa- 
ratoso, mas também menos vulgar e exposto que o de 
Luiz XVI ; finalmente, ao lado do reino conhecido, em 
que a fortuna havia arremessado a sua casa para o 
segundo plano, formava-lhe um império povoado de súb- 
ditos voluntários, e guardado por soldados passivos. Elle , 
acceitou pois o Grão-Mestrado logo que lh'o offereceram ; e 
no anno seguinte (1772) a Maçonaria de França, desde 
muito tempo presa de rivalidades anarchicas, se agrupou 
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debaixo de uma direcção central e regular que se apressou 
em destruir a immobilidade dos Veneráveis, constituio 
a Ordem sobre bases completamente democráticas e lomou 
o nome de Grande Oriente. Ahi se estabeleceu o ponto 
central da correspondência geral das Lojas; ahi se reuniam 
e residiam os deputados das cidades que , o movimento 
occulto abrangia; d'ahi partiram instrucçoeSy cujo sen- 
tido uma c fra especial ou uma linguagem enigmática não 
permittiam fossem comprehendidas pelos inimigos. 

« Desde esse momento, a Maçonaria abriu-se, díaria- 

MENTE, Á MÓR PARTE DOS HOMENS QUE ENCONTRAMOS NO 
MEfO DA CONFUSÃO REVOLUCIONARIA. » (161) 

Isto escreveu, Irmãos e Filhos dilectissimos, não algum 
profano, inquinado de Jesuitismo, calouro nas cousas da 
Maçonaria; mas, um insigne maçon dos mais altos grãos, 
profundamente versado nos segredos da seita revolu- 
cionaria I 

Este documento é admirável de clareza, franqueza e 
exactidão histórica 1 Este documento, pois, nos revela : 

1.° Oue a Maçonaria assenta sobre principios contrarias 
MS da sociedade civil ; 

2.° Que é naturalmente revolucionaria; 

3.^ Que, nos altos gráos, dá a seus adeptos uma educa- 
ção todarevJuciimnria; 

4." Que, já antes de 1789, minava surrateiramente o 
altar e o throno, era inimiga mais temerosa, revolucionaria 
main profunda, que os encyclopedistas ; 

5.*^ Que de seus antros sahiram os monstros de forma 
humana da Revolução franceza ; 

(161) Hiat. dl la Hévolut. franc. chap. "Révolutionnaires mystiques. 
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e."* Que foi ella a auctora de todas as calamidades 
d'aquelles ominosos tempos ; 

7/ Que, com toda a razão, é ella coudemnada pela 
Igreja e pelos governos, cônscios de seus deveres. 

A este importante documento accrescen taremos as se- 
guintes reflexões que sobre elle fizera um ex-maçon : 

« A Maçonaria que tem por divisa : Liberdade e igualdnde, 
é ESSENCIALMENTE ANTiPATHicA á auctoridade. Por isso é que 
nunca a vemos abraçar o partido delia, a não ser nos luga- 
res onde o Estado combate a Igreja, porque a Maçonaria 
odeia menos a auctoridade humana que a divina, manifes- 
tada pela Revelação . » 

Attendei bem, ó Filhos caríssimos, para o que acabais 
de ouvir ! 

« As historias, discursos, jornaes, todas as producções 
litterarias ou oratórias, sabidas da penna ou da boca da 
Maçonaria verificam o nosso asserto. E para que se não 
julgue que é calumnia, citamos um testemunho que nenhum 
maçon ousará arguir de falso. Este testemunho é o do irmão 
Luiz Blanc. Como ha pouco mui judiciosamente observou 
certo jornal, fallando a respeito deste escriptor, « acontece 
hoje, por justa e admirável disposição da Providencia, que 
um dos principaes chefes da conjuração contra o throno e 
o altar, acha-se repentinamente privado de sua intelli- 
gencia de conspirador. Chega a revelar elle próprio a per- 
fidia de sua seita tenebrosa, e a dar áquellcs a quem 
illudio uma lição que deveriam gravar bem funda na me- 
moria para nunca mais esquecel-a. Nenhum homem de 
Estado, nenhum campeão da Igreja, podrria dar aos sobe- 
ranos e magnates sociaes, propensos a se alistarem na Ma- 
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çonaria, aviso mais momentoso do que o que Deos lhes 
dirige pelo órgão insuspeito de Luiz Blanc. » 

« Ora, eis como se enuncia Luiz Blanc, faliando acerca 
da Revolução franceza: « Graças ao hábil mechanismo da 
instituição, a Maçonaria encontrou nos príncipes e nobres 
menos inimigos qoe protectores. Aprouve a soberanos, ao 
grande Frederico, tomar a trolha e cingir o avental Porque 
não ? Sendo-lhes midadosamente e condida a existência dos 
alta^ gráos, sabiam só da Maçonaria o que se lhes podia 
mostrar sem perigo. » 

« De baldOsallega a Maçonaria, para enfraquecer o tes- 
temunho esmagador de Luiz Blanc, os brindes que faz em 
seus banquetes aos chefes do governo ; em vão allega os 
protestos de fldelidade e dedicação que lhes prodigalisa a 
eada inslante: a tudo isto jâ de antemão respondeu Luiz 
Blanc. » (162.) 

Está pois. provado ã toda a luz da evidencia que ã Ma* 
çonaria compete exclusivamente a auctoria da Revolução 
franceza ! 

Foi ella que, pelos tenebrosos manejos das Lojas e in- 
suflações do Philosophi^mo y depois de haver conseguido 
abater a inclyta Companhia de Jesus, o seu mais pujante 
embaraço, ateou aquelle pavoroso incêndio contra a Igreja 
e o Estado, em cujas chammas pereceram martyres um 
rei, uma rainha, dous príncipes, duas princezas e grande 
numero de nobres, um Arcebispo, três Bispos, trezentos e 
oitenta e tantos padres, e mais sessenta e quatro reli- 
giosas I (163) 

(16Í) La Franc-M içonerie dans 1'Etat, par un ancien Fr.-, de rOrdre. 
(lliS) Vide. Rohrbacher. Hist. Uuivei-s. de TE^Hise. t. 27. 
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5.* — Ah ! é muito para receiar, Irmãos e Filhos carís- 
simos, que ainda tenhamos a dor immensa de ver repro^ 
duzidas em nossos dias, em maior escala talvez, as scenas 
horrorosas d'aquella tenebrosa época. 

A seita nefanda tem simulado repouso ; mas, ha um 
século que está machinanda e trabalhando nas trevas. 
Agora que estendeu a sua vasta rede sobre as cinco partes 
do mundo ; agora que, segundo o computo do irmão Re- 
bold, conta mais de oito mil Lojas e cerca de nove milhões 
de maçons, activos ou avulsos, espalhados pelo globo ; 
agora que é senhora dos governos e domina às escancaras 
por toda a parte, julga aflnal chegado o momento de levar 
ao cabo, de rematar a obra encetada e não terminada no 
século passado. 

Aquillo que ella então pensava, dizia e fazia pelo Philo- 
sophismo, hoje pensa, diz e faz pelo Liberalismo, seu órgão 
genuino. Jà o primeiro não figura senão nos annaes da 
historia ; mas, desapparecendo, deixou o lugar ao segundo. 

O que, porem, entendamos por Liberalismo, vamos 
dizer-vol-o, appropriando-nos a definição que delle da 
certo auctor contemporâneo : 

« Pela palavra — Liberalismo — entendemos o systema 
doutrinal que, era matéria de religião e de politica, a pre- 
texto de alargar a liberdade do homem, favorece a licença. 
Diminuir a auctoridade de quem governa e animar a inde- 
pendência de quem obedece ; abater o superior e, se pos- 
sivel fora, emancipar o súbdito; pelo temor da tyrannia 
amesquinhar o poder, senão destruil-o completamente: 
tal parece ser a grande preoccupação do — Liberalismo ; tal 
é a sua tendência. 
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a Systema fatal, que, a pretexto de evitar a oppressão, 
fomenta a rebeldia, e pelo desejo de alliviar o jugo da obe- 
diência e submissão âs leis tende a supprimil-o totalmente ! 

« Este Lberálixmo é formulado nos grandes princípios 
de 89, que muita gente exalta sem conhecel-os, e foram 
para a França, como para a Europa inteira, origem fecunda 
de males incalculáveis. » (164) 

O Liberalismo assim definido, é o mesmo que o Philo- 
sophiymo do século XVIII e que o Maçonismo de todos os 
tempos : ha entre elles a mais perfeita identidade de es- 
pirito, de idéas e aspirações. 

Demos a palavra â própria seita. 

« A Maçonaria, , diz o irmão Grisar, corpo robusto, 
colosso de mil cabeças e cem braços, é ou não poderoso 
instrumento de progresso, reformas, melhoramentos so- 
ciaes? E' ou não grande laboratório de idéas novas? Dá ou 
não vida ás idéas Imes pela emissão de idéas liberaes? » 

« Se nós elevássemos os nossos intentos, pensamentos 
e acções ã altura das necessidades actuaes, não nos collo- 
cariamos immediatamente á frente dos partidos liberaes f, . . 
Não quero puxar pelo partido liberal ; mas nós somos o 
LiBERALfSMO, SOMOS O seu petísamento, alma e vida, somos 
ELLEemfim.... » (165) 

Nada conhecemos mais peremptório ! 

Reflictam, pois, aquelles a quem estam confiados os des- 
tinos dos povos, das nações, da sociedade inteira I Erudi- 
mini quijudicatis terram. (166) 

(164) Gautrelet. t. 2. p. 66. 

(1j5) Disc. na Loja Perseverança de Anvers. 1845. 

(166) Ps. 2. 10. 
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Parece que volvemos aos dous ou três lustros que pre- 
cederam a grande Revolução do século passado. As cir^^ 
cumstancias são do todo aualogas. Ha somente differenga 
de nomes : em lugar do Pkilosophismo , é hoje o Liberalismo 
a manivella de que se serve a Maçonaria para pôr em mo- 
vimento todo o mechanismo dos governos hodiernos ; os 
soberanos e seus ministros são quasi todos sequazes desse 
fatal systema ; por toda a parte campêa altiva a Maçona- 
ria, e com maior poderio do que nos tristes dias d^aquella 
luctuosa quadra. 

A causa, ninguém ha ahi que o ignore, posta em idên- 
ticas circumstancias, não pôde deixar de produzir os 
mesmos effeitos. 

Julgamo-nos, portanto, com o direito de concluir que 
um grande cataclysma social está imminente, gravissimos 
acontecimentos se avizinham; presenlem-n'os os homens 
que reflectem, annunciam-n'os como inevitáveis os que 
estam em contacto com a Maçonaria. Assim é que, ainda 
ha pouco, os dous chefes politicos dos partidos militantes 
da Inglaterra consideravam e chegaram a declarar mui 
próximos taes acontecimentos. 

Sim : já os signaes precursores estam bem visiveis. A 
chamma da perseguição, ateada contra a Igreja Catholica, 
vai lavrando por toda a parte. A preclara Sociedade de 
Jesus, pela qual invariavelmente começa a perseguição, por 
ser a mais valente e altiva barreira que embarga o curso 
impetuoso da onda revolucionaria, vai sendo, estes últi- 
mos annos, banida, proscriptà, victima de iniquas vexa- 
ções, em todos os paizes onde domina a seita anti-catholica. 

Digam-o no continente Europeu, a Hespanha, a Itália, a 
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Prússia; e no continente Americano, as republicas do Sftl- 
vador, Guatemala, Peru, a Republica Argenlina; diga*o 
também, - oh 1 dor I — o Império do Brazil ! diga-o aipatria 
sempre amada I 

Por amor da brevidade, passaremos em silencio o que ofa 
tem soffrido a illustre Companhia em todos aquelles paizes; 
não podemos, porém, calar-nos ante a violência de que, 
entre nós, íoi ella victima, na pessoa de alguns de seus 
virtuosos membros. 

O Nosso cargo Pastoral impõe-nos o stricto e indeclinaveL 
dever de examinar detidamente as razões e fundamentos 
que auctorisaram a deportação dos Padres Jesuitas de nossa 
<juerida Diocese. 

E' dever?.., Cumpril-o-hemos pois, ainda com perigo. da 
própria vida I 



II 



1.° — Muito ha, bem o sabemos. Irmãos e Filhos muito 
amados, queanciosos esperais alcemos a nossa fraca voz em 
defeza de uma bella e importante porção do nosso mimoso 
Rebanho, para demonstrar a clamorosa injustiça de que 
foram victimas alguns illustres sacerdotes estrangeiros, e 
com que se tentou embaciar o refulgente brilho da inclyta 
Companhia de Jesus, que tão assignalados serviços ha 
prestado ao vosso humilde Pastor na cultura da Vinha do 
Senhor. 

De ha muito que já houvéramos correspondido á 
vossa tão justa expectativa, se nos tivéssemos deixado 
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guiar unicamente pelos impulsos do coração inflammado 
em vehementes desejos de clamar em favor da innocencia 
calumniada, perseguida e opprimida. Motivo nos assislio, 
porém, e mui ponderoso, para que até hoje guardássemos 
silencio profundo. 

Poderá razão valiosa de prudência, actuando sobre o 
nosso animo, induzir-nos, como agora, a aguardar a oppor- 
tunidade ; porquanto nos ensinam os Livros sagrados que 
ha o tempus tacendi e o tempus loquendi (167) Mas, fugir 
ao dever de levantar a voz, quando importa fazel-o; calar, 
quando urge fallar ; emraudecer, quando cumpre bradar 
alerta ! ; desertar do nosso posto, abandonar a causa da 
Igreja, quando releva defendel-a... isto nunca ! ! I Fugere 
autem et relinquere Ecclesiam non soleo. (168) 

E que Pastor, que Sentinella, que Bispo seriamos nós 
então ? 

Attendei : 

Apenas chegou a esta corte a noticia dos lamentáveis 
acontecimentos, que enlutaram algumas províncias do Norte 
do Império, e que todo o coração patriótico, amante da 
paz e da ordem, não pôde deixar de deplorar amargamente, 
espalhou-se ao mesmo tempo, com a velocidade do relâmpa- 
go, o grave boato de que eram elles promovidos, insuflados 
pelo clero, ou, pelo menos, por certa classe de sacerdotes. 
O conduclor eléctrico nunca deixou de transmittir aquellas 
tristes notícias sempre de envolta com esse odioso rumor. 

Dia não havia em que d*ahi não viessem telegrammas 
do jaez dos seguintes : 

(167) Eccle. 3. 7. 

(168; S. Âmbros. Serm. contra Auxentium. 
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« Recife, i de Dezembro. 

« Os padres jesuítas compromettidos sSo todos estran- 
geiros. Alguns delles estam pelo interior desta (Pernambuco) 
e da província da Parahyba do Norte 

« A sedição que está em campo ^ segundo me informa pes- 
soa que vio os documentos, e' obra delles. 

« A princípio tiveram o pensamento de fazel-a appare- 
GER por meio do Dr. Ibiapína, que para isso foi chamado a 
S. Lourenço, mas esse pensamento foi abandonado, porque 
o Dr. Ibiapína não pôde comparecer, e porque reconhe- 
ceu-se que elle com os seus 70 annos e enfermidades não 
servia para outras missões differentes da em que se occupa 
— pregar no sertão. 

a Informam-me que ha cartas importantes do Bispo 
D. Vitarsobre os padres... » (169) 

« Pernambuco, 20 de Dezembro. 

« Chegou ordem do governo para deportar os padres es- 
trangeiros pertencentes á congregação de Jesus, que, pelos 
docum£ntos apprehendidos ou outras provas se mostrarem 

IMPLICADOS NOS TUMULTOS DESTA PROVÍNCIA E DA DA PARA- 
HYBA. » (170) 

« Recife, 28 de Dezembro. 

« A medida tomada pelo governo geral, em fazer sahir 
para fora do paiz homens tão perigosos e de cujas doutrinas 
quatro províncias foram victimas, derramando-se sangue, 
é apenas uma medida de segurança, aflm de evitar-se que 
elles sejam victimas da indignação popular... » (171) 

(169) A Nação, 5 de Dezembro de 1874. 

(170) Jornal do Commerdo, 21 de Dezembro de 1874. 

(171) A Nação, 29 de Dezembro de 1874« 
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Além de uma infinidade de despachos telegraphicos neste 
mesmo sentido, publicados por todos os jornaes desta corte, 
ouvi como falia o órgão ministerial, folha semi-oíficial : 

« Si jesuítas concitaram uma parte das populações dó 
norte ás correrias e crimes de que temos sido testemunhas, 
culpa não é do governo. » (172) 

« O Sr. D. Vital, que tem nos jesuítas os seus melhores 
amigos e conselheiros, deve estar satisfeito com a sua obra. 
Ella é digna de o recommendar á admiração do mundo e 
ás bênçãos de sua pátria. 

« Não anteciparemos, todavia, reflexões que não podem 
escapar a ninguém. 

« Emquanto o Sr. D. Vital se cala perante os aconte- 
cimentos que enlutam a sua diocese, fallem os tele" 

GRAMMAS. » (173) 

« Os ultram^ntanos devem estar satisfeitos com a sua 
obra. 

« Resolveram agitar a diocese do santo martyr Frei 
Vital, e o sangue brasileiro, e sangue de irmãos, já tem 
corrido em vários pontos. 

« Assassinos e ladrões aproveitaram-se do ensejo para 
saliirem a campo, graças ás boas doutrinas e á edificante 
propaganda de alguns padres estrangeiros, e de outros sa- 
cerdotes que, por vergonha nossa, nasceram nesta 
terra. » (174) 

Escutai agora, Irmãos e Filhos da minha alma! escutai 
o próprio Diário Official : 

(172) Ibidem. 

(173) IJem. 4 de Dezembro de 1874. 

(174) Idem. 24 de Dezembro de 1874. 
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« Convindo descobrir a origem de taes movimentos, 
attribuidos em grande parte aos jesuítas, e havendo 
denuncia de que na casa habitada pelo jesuíta capellão 
do coUegio de Santa Dorothéa, se faziam reuniões noc- 
turnas por modo mysterioso, deliberou o chefe de policia 
de Pernambuco dar busca na dita casa, na do vigário de 
S. Lourenço da Matta, onde residiam outros jesuítas e na 
do governador do bispado. 

« Foram apprehendidas varias cartas, das quaes se 
infere que os jesuítas não são estranhos aos movimentos 
SEDICIOSOS, e têm tomado parte directa no conflicto epis- 
copal. » (175) 

Todos esses telegrammas e trechos dizem claramente 
que os movimeptos sediciosos, a que nos referimos, foram 
oftra do Bispo, do clero e, especialmente, dos Jesuítas. 
Tomai nota I 

Vamos adiante. 

Agora ides. ver, como tudo isto combina admiravelmente 
com as noticias que a Maçonaria transmitte para todos os 
pontos do globo. 

O Boletim do Grande Oriente Unido, em o seu noticiá- 
rio para o estrangeiro, escripto em francez, diz o seguinte : 

« As ultimas noticias telegraphicas assegurara que des- 
cobriram-se no Recife, na residência dos Jesuítas, onde 
tinham organisado uma sociedade secreta, diversos docu- 
mentos que provam a participnção delles na revolta diri- 
gida, segundo dizem, pelo Bispo de Pernambuco. » (176) 

Como combina tudo isto I 

(175) Diário Official, 22 de Dezembro de 1874. 

(176) Boletim de Agosto a Dezembro de 1874, p. 624. 
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Accresce que se disse, se escreveu com certa insistência, 
que o vosso humilde Pastor a dera um jantar, no dia de 
seu anniversario natalicio, aos seus amigos e aos membros 
mais proeminentes da Sociedade Catholica ; e que, emquan- 
to todos os bons Brasileiros enchiam-se de vergonha e tris- 
teza, ao receberem a noticia de que grupes de facinoras, 
de sertanejos ignorantes, aludidos pelas prédicas d' alguns 
fanáticos, empunhavam os bacamartes e penetravam em 
cidades, villas e povoações aos gritos de — morram os 
maçons ! viva a Religião I — o joven e imprudente Prelado 
hanqueteana-se j e, cheio de regozijo, dizia aos seus convivas 
o seguinte : « Quero ser propheta. Nâo hei de completar os 
quatro annos de prisão. Breve estarei em liberdade. » (177) 

São palavras textuaes o que ahi fica transcripto na 
integra ! 

Disse-se mais e se escreveu, sempre com insistência, 
que os Bispos encarcerados, depois de começados os dis- 
túrbios dessas Provindas, entretinham correspondência 
activissima pelo télegraphOy e por meto de cifra, com Per- 
nambuco e Pará. 

« O que explica, perguntava-se, tantos e tão repetidos 
despachos reservados entre os illustres martyres e os seus 
delegados? (178) 

Tudo isto não passou de uma falsidade sem nome, para 
não dizermos, da mais infame calufhnia I (179) 

(177) Jornal do Commercio^ de»29 de Novembro e V* de Dezembro de 1874. 

(178) Idem. 30 de Novembro de 1874. 

(179) Quanto á fabula malévola do jantar, regozijo e esperanças de 
próxima liberdade, já o próprio governo imperial certamente reconheceu-a 
como tal, depois da syndicancia á qae nesta Fortaleza procedeu um ma- 
rechal de campo. 
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Releva ponderar ainda que taes telegrammas e noticias 
não só percorreram todo este vastissimo Império de uma 
â outra extremidade, como até voaram aos paizes estran- 
geiros ; não só foram publicados pelas folhas brasileiras, 
mas também pelas gazetas d'além mar : vimol-os estam- 
pados em mais de um jornal da Europa. 

O Univers, de 10 de Fevereiro do corrente anno, trans- 
creve o seguinte do Anglo-Brasilian-Times : 

« Em Pernambuco, o Presidente mandou prender e 
deportar, por ordem do governo, seis Jesuítas italianos, 
não só por terem excitado os Bispos de Olinda e do Pará 
ã revolta e a oppor resistência a ordem imperial de levantar 
os interdictos, como também por haverem sido os provo- 
cadores das Mdiçoes e perturbações, que se deram nas pro- 
vindas do Norte. » 



A respeito dos telegrammas em cifra, ouçamos as Agencias telegraphicas 
desta Corte. 

Eis o que em 9 de Dezembro de 1874 attestou a Agencia Americana : 

« O abaixo assignado declara, em resposta à requisição de S. Ex. 
Bevma. o Sr. Bispo de Olinda, que em tempo algum lhe foram confiados, 
por S. Ex., despachos em cifra ou de outro modo, para qualquer ponto 
do Império^ ou para fora delle. 

« M. Gomes de Oliveira, Director Gerente. » 

Na mesma data disse a Agencia Havas-Reuter : 

« Declaro que S. Ex. Revma. o Sr. Bispo de Olinda, nunca enviou, 
por intermédio da Agencia telegraphica Havas-Reiíter, despachos em 
cifra ou de outro modo, para nenhum ponto do Império do Brasil. 

« O Director geral dos serviços telegraphicos Havas-Eeuter, na America 
do Sul, Mercadier, » 

A Western and Brazilian Telegraph Company Limited, em 22 de 
Dezembro do mesmo anno^ declara o seguinte: 

(c Tenho a honra de informar que, depois de cuidadoso exame dos 
livros, nenhuma no la achei de qualquer telegramma mandado ou rece- 
bido por S. Ex. o Sr. Bispo de Olinda, de ou para o Rio de Janeiro, 
entre Setembro e a data da pergunta de S. Ex. (19 do corrente) . Tenho 
a honra, etc. 

c( Assignado: Henrique Higgius^ Gerent? no Brasil. » 
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Foram, além diwSto, varejadas, pela auctoridade policial, 
tanto a residência dos Padres Jesuítas, no Recife e em 
S. Lourenço da Sfatta, como a da Auctoridade Diocesana, 
nosso dígnissimo Delegado, sendo o motivo allegado para 
taes medidas e violências, segundo affirma o Diário officiál, 
descobrir a origem dos movimentos sediciosos, attribuidos 
em grande parte aos Jesuítas. 

Ora, de todos esses telegrammas, de todos esses trechos, 
de todos esses actos, torna-se bem patente, transparece, 
como o raio solar atravez de limpido crystal, o malévolo 
intento da seita calumniadora de constituir a Igreja res- 
ponsável pelos movimentos sediciosos que todos nós sen- 
timos profundamente, e sobre cuja causa verdadeira muito 
teríamos que dizer, se porventura não fora o nosso 
intuito, antes fazer uma defeza, que formular accusações. 

Com efifeito, de tudo quanto ahi fica exarado, para eterna 
memoria, é do mais que se disse, se escreveu, se asseverou, 
é forçoso concluir : 

1.** Que o clero, os Jesuítas e o vosso humilde Pastor 
foram os auctores d'aquelles tristes acontecimentos, ou, 
pelo menos, nelles tomaram a máxima parte ; 

2.* Que os Padres Jesuítas foram banidos, por terem sido 
encontrados, em sua residência, documentos que altestam 
a interferência delles nos movimentos sediciosos. 

Não foi isto, com efifeito, o que se disse e se escreveu, 
com aturada insistência, nos órgãos officiaes e semi-olficiaesf 

Ora, de um lado s^accusação, como estais vendo, Irmãos e 
Filhos muito amados, é gravíssima e uma das mais pesadas 
que se podem articular contra um Bispo catholico, posto que 
indigno, contra virtuosos sacerdotes, credores dos maiores 
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encómios, contra toda uma classe respeitabilissima da so- 
ciedade, que deve ser o ml da terra, a luz do mundo. (180) 
Nâo menos grave e momentoso é por certo o facto do bani- 
mento d'aquelles venerandos ministros da Igreja Catholica. 

De outro lado é rigoroso dever de justiça suppor que em 
nenhum paiz catholico, amante da justiça e da rectidão, 
jamais abalançar-se-hiam a dar passo de tamanho, alcance 
e de tão funestas consequências para a Religião e para o 
Estado, sem plena certeza do facto, sem provas irrefraga- 
veis do crime, sem estarem firmemente estribados em docu- 
mentos numerosos e esmagadores. 

Mas, além de que os documentos até hoje publicados não 
só não provam a consistência das gravissimas accusações 
formuladas, como até demonstram, pelo contrario, â toda 
a luz, a ihnocencia dos accusados ; além de que a Portaria 
de 21 de Dezembrç de 1874, peça o/?ída/, garante a exis- 
tência de outros documentos alli não especificados, disse-nos 
mais a folha ministerial, órgão semi-official , o seguinte : 

« Os documentos publicados pelo presidente de Pernam- 
buco não são os únicos apprehendidos, ealém de outros que 
APPARECERÃO em occasião opportuna, ahi estam os de- 
poimentos dos matutos presos para tornar patente a inter- 
venção dos ultramontanos nessas desordens. » (181) 

Que fazer, portanto, neste caso? 

A' vista das razões expendidas, á vista da cathegorica 
affirmação da peça official sobre a existência de outros do- 
cumentos comprobativos, ã vista, emfim, da formal asse- 
veração do órgão semi-official de que opportunamente taes 

(180) Math. õ,13el4. 

(181) Nação 31 de Dezembro de 1874. 
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documentos seriara publicados, cumpria- nos, se bem esti- 
véssemos plenamente convencido da innocencia dos accu- 
sados, aguardar a publicação promettida e, até hoje, tão 
justamente, tão an ciosamente esperada. 

Eis ahi, Irmãos e Filhos dilectissimos, a razão porque 
até a data presente havemos guardado silencio. 

Três longos mezes, porém, já são decorridos ! Debalde 
temos esperado ! Nada da publicação promettida I 

Não podemos esperar mais. 

Vamos, pois, analysar os documentos vindos â luz, re- 
servando-nos para reformar o nosso juizo, quando forem 
os outros publicados, ou então para refutal-os, quer do 
fundo do cárcere, quer da terra do exílio. 

2." — Pelo que diz respeito a Nossa pretendida interven- 
ção dilecta ou indirecta nesses deploráveis movimentos 
sediciosos, protestando com todas as forças de nossa alma 
contra essa calumniosa insinuação, do mais intimo do cora- 
ção perdoamos áquelles que tão grande injuria irrogaram ao 
nosso caracter Episcopal. 

Emquanto restar-nos um hálito de vida, consagral-o-he- 
mos sempre â defeza do sagrado deposito que nos foi con- 
fiado, e mais fácil será, em Deus firmemente confiamos, per- 
der a existência que abandonar a custodia da fé : Pms esí wí 
animam mihi quamfídem auferant. (182) Esmerar-nos-hemos 
sempre em desempenhar os nossos deveres de Bispo, sem 
temor das violências ou amarguras que d' ahi nos possam 
advir, sem preoccupar-nos com o que pensarão, dirão, 
ou farão os poderes da terra. Defenderemos sempre, 

(182) S . Ambr . contra Auxentiu m . 
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com o auxilio divino, os direitos inauferíveis da Santa 
Igreja de Deus, e por ella propugnaremos, com o favor ce- 
leste, até o nosso ultimo suspiro. 

Mas, nos certames da fé, só brandiremos, ante o vesti- 
buloe o altar, as armas irresistíveis da palavra, da oração, 
dos gemidos e das lagrimas, que são as do ministro do 
Senhor ; e nenhuma outra jamais empunharemos incom- 
patível com a nossa missão sacrosancta : Paratus eram, 
ut ille faca et quod olet esse regiae potestatisj ego subirem 
quod sacerdotis esse comuevit...volem nunquam jus de- 
seram, coactus repugnare non novi. Dolere poterú, potero 
flere, pi itero gemere : adversus arma, milites , Gothos qv/)que, 
arma mea lacrymoe sunt. Tália enim sunt munimsnta sa- 
cerdotis, Aliier nec debeo. nec posssum resistere. (183.) 

Pelo desempenho do dever, alegre continuaremos a 
soffrer os incommodns da prisão, alegre iremos mendigar 
o pão do exílio, alegre receberemos a morte, se preciso 
fôr; nunca, porém, empregaremos outra resistência que 
não seja a passiva. 

O mesmo podemos garantir acerca do Clero de nossa 
querida Diocese ; pois temos plena certeza de que nenhuma 
parte, por mínima que seja, tomou elle em taes movimentos; 
antes procurou impedil-os, acalmando os ânimos excitados, 
onde lhe foi possível, como em Ingazeira, Bom-Conselho, 
Bom-Jardim, Campina Grande, Bezerros, Triumpho, etc. 

Quando mesmo se chegasse a provar com testemunhos 
irrespondiveis, que um, dous ou três sacerdotes, des- 
lembrados de seus augustos deveres, houvessem tomado 

(183) Ibidem. 
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parte nesses lamentáveis distúrbios, que deporia este 
facto isolado em desabono do Clero? 

Poder-se-hia, sem flagrante injustiça, attribuir a classe 
o erro do individuo? 

Magistrados têm havido prevaricadores, juizes venaes, 
soberanos tyrannos ; mas, poder-se-hia acaso d'ahi con- 
cluir, sem grave erro, sem clamorosa injustiça, que todos 
os magistrados são prevaricadores, que todos os juizes são 
venaes, que todos os soberanos são tyrannos? 

Padres houve implicados nas revoluções de 1817, 1824, 
1848, em Pernambuco, e na de 1842 em S. Paulo e Minas 
Geraes ; entretanto quem nunca se lembrou de lançar taes 
revoluções á conta do Clero? 

São deploráveis desvarios do individuo, pelos quaes se 
não pôde responsabilisar a classe inteira. 

Tanto mais que um só padre não poderá ser indigitado, 
como realmente culpado. O próprio que ora está preso 
por este motivo, só tem um crime, roas crime gravíssimo, 
— é haver tentado expellir a Maçonaria das Irmandades 
de sua Parochia. (184) ' 



(184) O Revd. Vigário de Campina Grande, Padre Calixto Corrêa da 
Nóbrega, foi pronunciado e proso por supposta intervenção nos movi- 
mentos sediciosos: ao passo que, nâo só é elle no todo innoconte do 
crimo que lhe imputam, como até muito concorreu para apaziguar a«» 
ira") populares. 

Fâllem 03 documentos. 

Eis o que diz o Juiz de direito da comarca de Campina Grande, o 
Dr. António da Trindade Antunes Meira Henriques, em resposta a uma 
petição do dito Vigário : 

« Attesto que o supplicantc prestou a mim e ás demais auctori lades 
desta comarca o mais prompto auxilio no intuito de restabelecer a ordem 
publica alterada pelo movimento popular, que nella se levantou no fim 
do anno próximo passado, convocando o» seus parochianos para acudirem 
á defeza desta cidade quando fosse ameaçada de ser invadida pelos grupos 
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Não ! O Clero nunca fez revoluções, nem as fará, por 
que não é este o nosso costume, diremos com o Apostolo 
das nações, nem da Santa Igreja de Deus : Nos talem 
consuetudinem non habemm, neque Ecclesia Dei. (185) 

Os sacerdotes de Jesus Christo, repetimos com o Santo 

sediciosos^ apresentando-se com esses parochianos a mim para todos os 
misteres do serviço publico, acudindo ás feiras desta cidade quando 
invadidas por esses grupos, para por meio de conselhos dispersal-os ; 
e praticando outros actos compativeis com seu ministério, tendentes à 
pacificação de minha comarca. Cidade de Campina Grande, 13 de Fe* 
vereiro de 187Õ.— António da Trindade Antunes Meira Henriques. » 

Ouçamos agora o Juiz municipal do mesmo termo, o bacharel Bento 
José Alves Vianna: 

« Attesto qviQ o supplicante não só auxiliou as auctoridades desta 
comarca durante os movimentos sediciosos que nella tiveram lugar, 
como também foi um dos principaes elementos da ordem, aconselhando 
e dissuadindo o povo para não proseguir ^m taes desatinos, e finalmente 
que poz sempre á minha disposição, assim como das mais auctoridades, 
todos os seus serviços no sentido de serem os sediciosos repellidos e 
restabelecida a ordem. Campina Grande, 13 de Fevereiro de 1875.- O juiz 
municipal. Bento José Alves Vianna, » 

Lêa-se mais este documento, firmado pelo Delegado de Policia do termo 
de Campina Grande : 

« João Theodoro Pereira de MpUo, official da imperial ordem da Rosa, 
cavalleiro das do Cruzeiro e Christo, S. Bento de Aviz. condecorado com 
a medalha de campanha do Estado Oriental em 1852, e com a do Mérito 
Militar com dous passadores e a da campanha do Paraguay sob n. 5, 
tenente-coronel commandante do 14 batalhão de infantaria por S. M. Im- 
perial, Delegado de Policia do termo de Campina Grande da província 
da Parahyba do Norte. 

« Attesto pela afirmativa o que me requereu na petição supra o 
Revd. Vigário desta freguezia, Calixto Corrêa da Nobreza; pois que 
tanto pelas diligencias policiaes que procedi para descobrimento dos 
cabeças dos movimentos populares deste termo, como pplas informações 
das auctoridades superiores e pessoas gradas deste mesmo termo, não 
resultou indicio algum de participação nesses movimentos e desres- 
peito ás leis, e ás auctoridades contra o supplicante, o qual desde a 
minha chegada neste mesmo termo poz á rainha disposição todos os 
seus servi ç<s para o restabelecimento da ordem publica- Cidade de Cam- 
pina Grande, 13 de Fevereiro de 1875. — João Th-odoro Pereira de 
Vello . 
(18Õ) 1. Cor. 11. 16. 
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Arcebispo de Milão, nunca foram tyrannos; antes muitas 
e muitas vezes soffreram inauditas crueldades e atrozes 
barbarias dos tyrannos, com a mais profunda humildade e 
angélica paciência. Nós oramos e não pelejamos, porque 
assim cumpre ao verdadeiro catholico : Nunquam sacer- 

dotes tyranni fuerunt, sed tyrannos soepe passi sunt 

RogamuSy non pugnamus. . . . Hoc christianis decet. (186) 

Examinemos agora, Irmãos e Filhos caríssimos, os fun- 
damentos da grave e mui grave imputação que pesa sobre 
os illustres Padres Jesuitas. 

São accusados esses preclaros sacerdotes de compartici- 
pação, pelo menos, nos movimentos sediciosos, que, na 
phrase auctorisada do Diário Officiály lhes foram attríbui- 

dos EM GRANDE PARTE. (187) 

Vejamos as provas adduzidas pela Portaria de bani- 
mento : 

PROVA I. 

« Uma carta do jesuíta Joseph Lasemby, escripta de 
Liverpool ao jesuita padre Rocha, em 7 de Maio ultimo, na 
qual se lê os tópicos seguintes : 

« Lhe agradeço muito as commoventes noticias do Bispo 
Frei Vital. Eu tive o cuidado de fazer com que fosse elle 
bem conhecido por todo o mundo onde peneira a lingua 
ingleza; e, no meu tempo livre, a minha penna occupa-se 
muito do Bispo. « A biographia do Bispo de Olinda ; uma 
carta em favor da Companhia ; o Bispo do Pará : o alvará 

(186) S. Ambros. Epist. XXI ad Valentia. 

(187) JHario Ofítcial de 22 de Dezembro de 1874. 
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de 3 de Setembro de 1759, a lei de 28 de Agosto de 1767, 
commentarios muito honrosos aos nossos presentemente 
no Brazil ; a maçonaria, elemento de desorganisação social 
no Brazil ; a mesma, elemento de desorganisação religiosa 
no Brazil. Os commentarios acima ditos são dirigidos aos 
nossos, e farão, eu o espero, uma impressão muito favorá- 
vel aos meus irmãos do Brazil, de Roma e de toda a parte. 
Eis o trecho de um de meus discursos : O governo brazi- 
leiro, é verdade, mudou a pena (do Bispo) em prisão sem 
trabalho ; porém em deixar a parte principal da injustiça, 
confirmou a opinião que tem perdido inteiramente a fé. 
Ganhou para si a execração de todos os bons catholicos e 
para o Bispo de Pernambuco a reputação de ser elle um dos 
campeões mais atrevidos da Igreja. » 

Que prova este documento, Irmãos e Filhos muito 
amados ? 

Este documento prova apenas o seguinte : 

1.® Que o padre Lasemby, lá na Inglaterra, recebeu, e 
agradece, noticias do humilde Bispo de Olinda ; 

2.^ Que tem escripto a biographia de Bispos do Brazil ; 

S."" Que julga, com toda a razão, que a Maçonaria é ele- 
mento de desorganisação social e religiosa ; 

4.* Que entende, que o governo brasileiro, commutando 
a sentença de condemnação do Bispo em prisão simples, 
deixou permanente a parte principal da injustiça e confir- 
mou a opinião de haver perdido a f é ; e ganhou para si a 
execração dos bons catholicos e para o Bispo a reputação 
de campeão da Igreja. 

Demonstrará isto porventura que os Jesuitas de Per- 
nambuco tiveram grande parte na sedição ? 
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Que tem que vêr uma cousa cora a outra? 

Este primeiro documento nada absolutamente prova, 
a não ser a inconsistência da accusação e a evidente ínno- 
cencia dos accusados. 

Vamos á 

PROVA ri. 

« Uma carta do predicto jesuíta, padre Lasemby, de 17 
de Julho do corrente anno, a um de seus irmãos aqui 
residentes, em que communica : 

« Já publiquei a nota do Cardeal Antonelli ao governo 
brazileiro no Tablet. Tenho os materiaes promptos para os 
seguintes artigos : « A verdadeira causa da perseguição 
no Brazil » (trecho de Zacarias, Jornal do Commercio, 
10 de Junho) ; « As vacillações do Sr. Visconde do Rio- 
Branco e as suas consequências » (trecho de Paulino de 
Souza, ibidem) ; As cartas do barão de Penedo em 8 e 30 
de Abril sobre a nota do Cardeal Antonelli » (Jornal do 
Commercio, 8 de Junho) ; « Refutação das mesmas, » de 
Pereira da Silva (ibidem, 13 de Junho); « Outra refutação 
de Zacarias [ut supra), » 

Esta prova é do quilate da primeira. 

Ora, dizei-nos, Filhos carissimos, mostrar que o padre 
Lasemby, de lá da Inglaterra, diz: 1* haver publicado 
no Tablet a nota de Sua Eminência o Cardeal Antonelli 
ao nosso governo ; 2® ter promptos materiaes para vários 
artigos; 3/ ir transcrever âo nosso Jornal do Commercio 
trechos de illustres Senadores e Deputados brasileiros^ 
será acaso provar que os Jesuítas tiveram grande parte nos 
movimentos sediciosos? 
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PROVA III. 



« Uma carta do Dr. José Soriano de Souza ao padre 
reitor Sottovia, do 1* de Julho, era que lhe diz : « O mi- 
nistério esta agarrado como ostra. Mas emfím algum dia 
elle ha de cabir. E até hoje nada de resposta do Santo 
Padre á Sociedade Catholica I ! E agora chegava muito a 
tempo, porque o CoUaço afinal separou-se de nós, e está 
fundando, dizem, outra sociedade que lhe sane o desme- 
surado orgulho. A Esperança teve outr'ora um Breve do 
Santo Padre, e entretanto fez menos e soffreu menos do 
que a União. Porque esta também não será digna da 
mesma graça? Pense um pouco sobre o caso. » 

Vamos de mal a peior ! 

Que força ou que valor tem a opinião privada de um 
distincto secular: 1*", sobre a perduração do ministério; 
2\ sobre o supposto orgulho de outro secular não menos 
distincto; 3% sobre uma resposta do Santo Padre á Socie- 
dade Catholica, e um Breve para a União; que força tem 
tudo isto, perguntamos, para demo;istrar o fundamento da 
accusação formulada contra os Padres Jesuítas? Que tem 
que vêr tudo isto com a sedição que, segundo pessoa que vio 
os documeníoSy é obra delles? (188) Que é da lógica? 

Prosigamos : 

PROVA IV. 

« Uma nota do secretario das Lettras Latinas, Carlos 
Nocelli, ao reitor Sottovia, remettendo-lhe o Breve de que 
trata a carta supra, louvando aos Drs. Vicente Pereira do 

(188) A Nação. 5 de Dezembro de 1874. 
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Rego, António de Vasconpellos Menezes de Drumond, José 
Soriano de Souza, Tarquinio Braulio de Souza Amarantho, 
aos bacharéis José Honório Bezerra de Menezes, Manoel 
Barbosa de Araújo, Pedro Gaudiano de Ratis e Silva, e 
finalmente aos cidadãos António Luiz do Amaral e Silva, 
Maurício José Torres Temporal, António Climaco Torres 
Temporal e Domingos Ferreira das Neves Guimarães, 
accrescentando no flnal desta nota que, se elle Padre Sot- 
tovia, entendesse que as pessoas indicadas no Breve não 
eram dignas de louvor, o guardasse. » 

Este documento não significa cousa alguma na questão 
vertente ! Nada, absolutamente nada, prova contra os pa- 
dres Jesuítas ! A menos que se raciocine do modo seguinte : 

O Secretario das Cartas Latinas enviou de Roma um 
Breve de louvor aos membros da Associação Catholica; 
logo, os Jesuítas de Pernambuco são cabeças da revolução 
ou pelo menos tomaram grande parte nella. 

Que enthymema formidável ! 

Até aqui pois, nada de provas ! 

PROVA V. 

« Uma carta do Dr. Tarquinio Braulio de Souza Ama- 
rantho ao mesmo padre Sottovia, em data de M de Junho, 
contendo os trechos seguintes : 

« Firmado em maioria fraca e vacillante, o ministério 
vâi-se sustentando e resistindo á opposição vigorosa que 
tem contra si ; mas não perdemos a esperança de der- 
ribal-o. 

^ A causa da nossa Santa Igreja tem ganho muito, se- 
gundo todos pensamos, em consequência das muitas e 
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poderosas vozes que se têm levantado para profligar a, 
procedimento do governo perseguidor dos Bispos. 

<( Sei um pouco do que tem havido em Roma ; mas 
temo que, com a chegada alli do Sr. Sanguigni, as cousas 
tomem outra direcção, que cumpre evitar por todos os 
meios. Esse homem, Deus me perdoe, fez muito mal ; foi 
fatal aos interesses catholicos no Brasil, e afinal descon- 
tentou a todos, fazendo passar a auctoridade da Santa Sé 
por duras provações. Protestou em segredo contra o jul- 
gamento do Bispo e o seu protesto foi considerado imper- 
tinente e nullo pelo ministro dos estrangeiros, como consta 
do relatório do mesmo ministro. 

<( Muitastoutras cousas tinha a dizer-lhe, mas falta-me 
tempo e não quero confiar tudo ao papel. » 

Que prova esta carta ? 

Esta carta prova o modo de ver, todo particular, de um 
Exm. representante da Nação, catholico sincero : 1*^ sobre 
a firmeza e existência do ministério ; 2^ sobre as van- 
tagens que para a Igreja resultaram da defeza feita, por 
' vozes eloquentes, aos Bispos encarcerados ; 3" sobre o 
proceder de Monsenhor Sanguigni e mais nada. 

Que têm que ver, porém, as opiniões privadas do illus- 
tre parlamentar com a intervenção dos Jesuítas nos mo- 
vimentos sediciosos? 

Esta prova é, pois, do calibre das precedentes I 

PROVA vr. 

« Uma carta do Bispo D. Frei Vital, de 9 de Setembro 

ultimo, ao Padre reitor Sottoyia, na qual «e lê o seguinte : 

<( Parece-me escusado fallar-lhe acerca dos nossos neach 

10 ^ 
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cios; porquanto o Dr. Tarqainio, que delles esta bem a 
par, referir-lhe-ha quanto por cã se tem passado. 

« Em Roma é que é preciso muita cautela e vigilância. 
Á Maçonaria não dorme, e o governo, que acaba de man- 
dar nova missão junto ã Santa Sé, esta, ou pelo menos 
mostra-se sobremodo esperançoso. 

a Certas concessões que em outro tempo se poderiam 
fazer sem inconveniente algum e em Roma pareceriam 
simplíssimas, agora e aqui seriam muito e muito perni- 
ciosas. Eu tenho sempre escripto neste sentido : receio, 
porém, que, apezar de Bispo, eu pareça suspeito nesta 
questão. 

« Ha pouco recebi algumas linhas do Padre Santinelli, 
que muitíssimo me consolaram : mas não estou tranquillo, 
porque sei quanto é pérfido um governo maçónico que 
tão habilmente maneja a mentira, a calumnia e a diffa- 
mação. )> 

Esta carta nossa, Irmãos e Filhos dilectissimos, mostra 
o seguinte : 

1.^ Que julgávamos o illustre Deputado catholico a par 
de quanto, aqui na corte, se passava attinente ã questão 
religiosa . 

S."" Que temos correspondência constante com a Santa 
Sé, como é dever de todo o Bispo catholico. 

3.^ Que não nos illudimos com a apparente quietação 
da Maçonaria, pois sabemos que ella nunca cessa de ma- 
quinar . 

4:.^ Que em nenhum governo maçon temos confiança, 
porque nos tem demonstrado a experiência de quanto é 
capaz a seita anti-catholica. 
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Eis o que uoicameDte prova este documento. 
Gomo pois poderá elle provar que os venerandos padres 
Jesuítas são cúmplices nos movimentos sediciosos? 

Respondam os homens de bom senso. 

PROVA vir. 

<( Outra carta do Bispo D. Vital ao mesmo padre rei- 
tor Sottovia, datada de 19 de Novembro próximo fiado,^ 
contendo os tópicos seguintes : 

« Se as magnificas Letras Apostólicas me Qzeram exultar 
no Senhor, não menos consolação e alegria me têm causado 
as ultimas abjurações realisadas em minha diocese. Áh\ 
mande, mande um novo anjo a Roma ; que elle se muna de 
todos os papeis e documentos que puder encontrar acerca da 
questão religiosa. Quanto não lhe devemos e aos seus eu, 
a minha diocese, a Igreja brazileira e a universal I » 

« Ainda mais um favor lhe peço em nome da minha 
querida diocese. Procure, todas as vezes que lhe fôr pos- 
sível, ajudar com os seus conselhos, directa ou indirecta- 
mente, os governadores e demais autoridades ecclesiasticas. 
Ãnime-os constantemente na luta que vai recrudescer , e ore 
muito por elles. Mil agradecimentos pelos exercícios que 
pregou no Seminário. Sem duvida, o reitor e o padre Maia 
me íallarão acerca deites nas cartas que acabo de receber : 
a de y. Rvma. foi a primeira que abri e-li. » 

Esta outra carta nossa prova, amados Filhos no Senhor, 
9U6, ao ouvir o vosso humilde Pastor a voz consoladora do 
glorioso Vigário de Jesus Christo, diIatou-*se-«ttiô o coração 
attribuladA q sentío allívio; como a flOr q^e^ apoz dí» cal- 
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moso, crestada pelos raios ardentes do sol do estio, expan- 
de-se ao hálito da brisa fresca da noite e recolhe na rese- 
quida corolla as gottas do refrigerante orvalho. 

Prova que o desvelado Pai das vossas almas se não 
esquece de vós, e que estremece de alegria, experimenta 
jubilo ineffavel, derrama lagrimas de consolação, quando 
aos ouvidos lhe chega, cá na solidão do cárcere, a grata 
nova de que algum de seus filhos transviados nos sombrios 
antros da Maçonaria volveu á casa paterna. 

Prova que enviámos alguém a Roma, não para inverter 
os factos, obscurecer a verdade, como outros fizeram; mas 
para fazel-a brilhar em toda a sua luz; não munido de 
sophismas e enganos, mas sim de todos os papeis e do- 
cumentos ! 

Prova que sabemos aquilatar devidamente os relevantes 
serviços prestados pela inclyta Companhia de Jesus á nossa 
querida Diocese, ã pátria muito amada, a Igreja inteira ; 
e que, na qualidade de brazileiro, de catholico e de Bispo, 
lh'os agradecemos ex abundantia cordis. 

Prova, emfim, que rendemos preito e homenagem ás 
luzes e virtudes dos preclaros Padres Jesuitas, pedindo-lhes 
ajudassem com os seus conselhos aos nossos Delegados na 
questão religiosa, sustentassem lhes o animo com suas 
fervorosas e santas orações , para que nunca declinassem 
do trilho do dever. 

Tudo isto, e mais nada, prova este documento. Agora 
como, de que modo, se ousa invocal-o para confirmar a 
accusação articulada contra os Jesuitas ? 

E' o que não alcança a nossa fraca intelligencia ! 
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PROVA vni. 



<( Uma carta do padre jesuita António Onorati, escripta 
aos 18 de Junho ultimo, de Baixa-Verde, ao vigário de 
S. Lourenço da Matta, Francisco de Araújo, contendo os 
trechos seguintes : 

« Não lhe dou noticias da Baixa-Verde, porque, escre- 
vendo-as ao padre reitor as escrevi também para V. Revma., 
jesuita como todos, e mais do que eu; porém, não no sentido 
dos vocabulários portuguezes. Quanto ao pedido que V, 
Revma. me inculcou tão repetidas vezes que eu faça 
áquelle santo varão padre Ibiapina, se elle vier cá, não 
o deixarei ; porém, duvido muito que venha, por varias 
razões que elle nestes últimos dias deu em resposta a uma 
minha que lhe escrevi, solicitando a sua vinda. Parece 
que, cansado por seus grandes trabalhos na vida de mis- 
sionário, com sua idade tão avançada de 70 annos, queira 
mais cuidar do governo de suas vinte casas, que de outras 
mimes. » 

Doeste documento infere-se : 

1.* Que o Reverendo Vigário de S. Lourenço da Matta 
encarregou o Padre Onorati de sollicitar do virtuoso Padre 
Missionário, Dr. Ibiapina, o favor de pregar missões em 
sua parochia. 

2.^ Que o Padre Onorati julgava que o reverendo Mis- 
sionário não accederia ao convite, em consequência de sua 
avançada idade e grandes fadigas apostólicas. 

Mas, prova isto que os Jesuítas houvessem promovido a 
sedição ? 

Até o presente uma só prova ainda não encontramos I 
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Continua por terra a accnsação ; ao passo que a inno- 
cencia dos accusados brilha como o sol em pleno dia I 
Examinemos as outras provas. 

PROVA IX. 

« Uma carta do professor publico de Vertentes, Manoel 
I. Xavier Ribeiro, sem data, ao referido vigário de S. Lou- 
renço da Matta, contendo os tópicos seguintes : 

« Será amanhã, porque ha portador, que hei de escrever 
ao Ibiapina, o qual acha-se na missão para as partes de 
Guarariba. Soube hontem que elle me escreveu, mas até 
esta hora ainda não recebi essa carta por estar o portador 
demorado em Gravata de Jaburu. Não me esqueço da pre- 
tensão do meu amigo, e neste sentido instarei com elle 
afim de ver o meu amigo satisfeito ; mas desde já lhe 
advirto que faz-se necessária a ida do dito padre á Baixa 
Verde primeiro do que ahi a S. Lourenço. Convém irmo-nos 
firmando acolá, de maneira que possamos (embora a ope- 
ração seja de tempo) attingir ao desideratum que alme- 
jamos. Em conclusão declaro a V. Revma. que vou em- 
penhar-me com o Ibiapina para este ir a S. Lourenço, 
apenas acabar a santa missão de Baixá-Yerde. 

« Para outros legares ha os mesmos desejos ; entretanto 
os taes que tenham paciência. Não tarda quem chega a 
tempo. Estes povos, como jâ tenho dito, detestam o maço- 
nismo, mas detestam-no por um sentimento vago ; não é 
porque elles saibam o que é a Maçonaria, nem seus modos 
delia, fins, etc. Ha uma ou outra pessoa, como este seu 
creado, que^ arrostando as iras da energúmena, não cessa 
de instruir os matutos convenientemente, etc. Eu sei que 



— 151 — 

os cachorros estam damoados commígo, assim como pa- 
rece-me que em certas localidades (do matto, bem entendido) 
elles não ladram. Estimo a saa saúde e dos padres da Ve- 
neranda Companhia, etc. Diga ao padre Sotto via que agra- 
deço o retrato que me mandou do Santo Padre Pio IX, etc. » 

Ora, caríssimos Filhos, que demonstra esta carta? 

Esta carta demonstra tão somente o seguinte -. 
^ 1.° Que o Reverendo Vigário de S. Lourenço incumbio, 
além do Padre Onorati, ao professor publico de Vertentes 
de induzir o Revm. Padre Ibiapina a ir missionar na re- 
ferida freguezia ; 

%^ Que o professor achava mais conveniente que a 
santa missão fosse pregada primeiro em Baixa -Verde, e 
só depois em S. Lourenço ; 

3.*^ Que elle conhece a Maçonaria, procura tornal-a bem 
conhecida, e por isso tem soffrido da parte dos maçons ; 

4.** Que o padre Sottovia enviou-lhe um retrato do Santo 

Padre Pio IX. 

Bom ! A que vem tal documento ? prova elle a accusa- 
ção de sedição feita aos Jesuítas ? 

Sobre isto, nem palavra ! 

PROVA X. 

« Uma carta do bacharel Souza Rangel, de 10 de Junho 
ao padre Sottovia, na qual se encontra o tópico seguinte : 

« Si já tiver noticia da missão de Baixa-Verde, não 
deixe V. Revd. de communicar-m'a. » 

Está claro, é evidente que este tópico refere-se a missão 
de que trata a carta precedente ; isto é, a missão que se 
projectava pregar em Baixa-Verde. 
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Agora, dizei-nos, Filhos caríssimos, cômo, de que modo, 
se poderá d^ahi colligir que os Jesuítas tiveram grande parte 
nos movimentos sediciosos f 

Ignoramos semelhante logicà. 

Ahi vem agora a ultima prova. Ha de ser esmagadora ! 
Vejamol-a : 

PROVA XI. 

« Outra, de 16 de Agosto, do referido bacharel ao mes- 
mo padre Sottovia, em que se lè o seguinte : « Acabo de 
redigir, em nome da União Catholica, um requerimento -á 
assemblèa desta província, pedindo que mande pôr á dis- 
posição de D. Vital o producto dos dízimos. Não espero 
resultado, e até receio que se abafe o requerimento ; mas 
desejo levar ao seio dessa corporação algum estimulante, e 
não me occorre outro. » Em outras cartas posteriores do 
referido bacharel, lê-se o que se segue : « Padre Negri me 
disse : Cumpre sahir, só flcariamos se tivéssemos famílias 
que nos recebessem nas condições que nos convém. » « Não 
disse e nem posso saber quaes as condições a que se referio 
o amável padre Negri. Quaesquer que ellas sejam, eu as 
acceito, porque o jugo de Jesus é suave e o peso leve. 
Comecei a novena de S. João e é propósito meu fazer appa- 
recer o retrato de D. Vital sob docel, e muito sinto não ter 
o do Bispo do Pará e o do Santiissimo Papa, para fozel-^s 
também apparecer. » 

Lede, ó Filhos da miúha alma I lede com toda a atteíiçlo ; 
esta última prova, chave de du», seWdutWa, dá argumen- 
tação offdal, e julgAi por vós mesikios se de algttniã^ sotie 
demonstra ella o fundamento da formidável aòcuSiçlD 
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lançada á face de sacerdotes, sobre innocentes, mui 
credores dos maiores encómios pelos profundos conheci- 
mentos e acrisoladas virtudes que os exornam. 

Oh ! que é o que acabamos de vêr ? 

Apresentam-se fragmentos de cartas ; citam-se cartas 
de leigos e ecclesiasticos, cartas de padres e frades, cartas 
de Monsenhores e Bispos ; cartas de Liverpool, cartas de 
Roma, cartas do Rio de Janeiro, cartas do Recife, cartas 
da Parahyba, e cartas de Vertentes ; transcrevem-se tre- 
chos, e não cartas, que assim truncados podem variar de 
sentido. 

Pois bem ! Conseguio-se provar, com taes documentos , 
a pesadissima accusação feita ã veneranda Sociedade de 
Jesus, ou a alguns de seus illustres membros? 

Não I nao ! 

Logo, temos o direito de concluir, até que nos con- 
vençam do contrario, os Padres Jesuítas não tiveram a 
mínima parte nos movimentos sediciosos. 

Logo, os Padres Jesuítas foram injustamente accusa- 
dos e escandalosamente calumniados, até em um docu^^ 
mento ofiicial I 

Logo, são falsos, falsíssimos, os telegrammas e os pro- 
pósitos dos diários officiaes e semi-officiaes a respeito da in- 
tervenção dos Jesuítas nos movimentos sediciosos. 

Logo, a deportação dos Jesuítas não teve por motivo a 
sua supposta cumplicidade na sedição matuta, ou, se o teve, 
foi um enorme attentado contra a segurança individual, foi 
uma injustiça revoltante, foi uma inqualificável iniquidade I 

li o que, mais que tudo, nos enche de pasmo e assombro 
é que, três, vinte e vinte sete dias depois da apprehensão 
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dessas cartas que acabastes de lôr, ainda ousassem o Diano 
Officiál e a folha ministerial escrever o seguinte : 

« Dos officios recebidos do presidente de Pernambuco ^ 
de 25e 27 de Novembro ultimo, e de 1, 5 e 6 do corrente, 
a respeito dos movimentos sediciosos que se manifestaram 
em alguns lugares daquella e da província da Parahyba 
consta o seguinte: 

« Convindo descobrir a origem dètaes movimentos, attri- 
buidos em grande parte aos jesuítas, e havendo denuncia de 
que na casa habitada pelo jesuita capellão do collegio de 
Santa Dorothéa, se faziam reuniões nocturnas por modo 
mysterioso, deliberou o chefe de policia de Pernambuco 
dar busca na dita casa, na do vigário de S. Lourenço da 
Matta, onde residiam outros jesuitas, e na do governador 
do Bispado. 

« Foram apprehendidas varias cartas, das quaes se infere 
que os jesuítas não são estranhos aos movimentos seút- 
ciosos. » (189) 

Onde estam porém essas cartas tão decantadas ? 

« Se os jesuítas concitaram uma parte das populações do 
norte ás correrias e crimes de que temos sido testemunhas, 
ctfipa não é do governo. » (190) 

« A sedição que está em campo , segundo nos refere pes- 
soa que vio os documentos, é obra delles. » (191) 

Isto, não se explica, nem se pôde comprehender I 

(189) BiaHo Officiál de 22 de Dezembro de 1874. 

(190) A Nação de 29 de Dezembro de 1874. 

(191) Idem de 5 de Dezembro de 1874, telegr. do dia 4. 
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o motivo da deportação dos Padres Jesuitas, bem o vistes, 
Irmãos e Filhos muito amados» não foi nem podia ser a sua 
pretendida e não provada comparticipação nos movimentos 
sediciosos. 

Investiguemos, pois, que razão ou razões levaram a 
esse acto de tanto alcance e magnitude . Nove são as que 
foram indicadas ao publico, e là se acham todas consigna- 
das na para sempre memorável Portaria de 21 de Dezem- 
bro de 1874. 

Aquilatemos o valor de cada uma delias . 

1.' RAZÃO. 

« Considerando que dos trechos citados, interrogatórios 
e outros documentos aqui não especificados se verifica que 
os padres jesuítas residentes nesta província, esquecen- 
do-se do bom acolhimento que receberam desde o primeiro 
dia em que ã ella aportaram , têm-se desviado da linha de 
proceder que o seu sagrado ministério e a sua qualidade de 
estrangeiros lhes prescrevem, perturbando a paz e harmonia 
que sempre reinaram entre a Igreja e o Estado, e violando 
as santas leis da hospitalidade, que deviam ser os primeiros 
a manter e respeitar. » 

Eis ahi a primeira razão do banimento : — Os Jesuítas 
se desviaram da linha de proceder que lhes prescrevia o seu 
sagrado ministério e a sua qualidade de estrangeiros. Ecom- 
metteram tal delicto, perturbando a paz e a harmonia da 
Igreja com o Estado e v^iolando as santas leis da hospitalidc^^ 
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Mas, qae é da prova disto? 

Vós, que lestes, Irmãos e Filhos dilectissimos, todos os 
documentos publicados até o presente, podeis avaliar se 
algum delles fundamenta esta nova accusação. 

D'onde consta, na verdade, que os Jesuitas expulsos de 
Pernambuco perturbassem a harmonia da igreja com o 
Estado, violassem as leis da hospitalidade ? 

Será dos discursos do Padre Lasetnby, lá na Inglaterra, 
ou dos seus artigos no Tábletl 

Será da publicação, por elle feita, em paizes estrangei- 
ros, de trechos de discursos de Senadores e Deputados 
brazileiros ? 

Será das opiniões do illustre publicista Dr. José Soriano 
de Souza sobre o ministério e sobre um distincto catholico? 

Será do Breve de louvor do Secretario das Cartas la- 
tinas, enviado de Roma a alguns membros da Sociedade 
Catholica? 

Será do sentir particular do distincto parlamentar catho- 
lico acerca do ministério e de Monsenhor Sanguigni ? 

Será do nosso modo de pensar a respeito da Maçonaria 
e do Governo ? 

Será do regosijo que experimentamos ao recebermos 
Letras do Immortal Pio IX, ou a noticia de terem voltado 
para o redil ovelhas tresmalhadas? 

Será de havermos enviado alguém a Roma ?. . . Adiante 
responderemos . 

Será da apreciação do Padre Onorati sobre os trabalhos, 
cansaço e adiantada idade do Missionário Padre Ibiapina ? 

Será das noticias que um illustre catholico pede das 
missões de Baixa Verde ? 
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Será> emflm, do requerimento que o mesmo dirije á 
Assembléa provincial a respeito de dízimos, ou da novena 
de S. João, ou do nosso retrato ? 

Mo I De nenhum destes documentos, consta semelhante 
cousa! Amenos que consieáos outros documentos não espe- 
cificadofi, ou dos interrogatórios secretos. 

Mas, emquanto não forem elles publicados, temos o pleno 
direito de sustentar que esta nova accusação é gratuita, 
para não dizermos, calumniosa, e que a primeira razão 
allegada é inconsistente e sem fundamento. 

Passemos a 

2/ RAZÃO. 

« Considerando que foram os ditos padres jesuítas os que 
promoveram o actual conflicto religioso, que todo o bom 
catholico deve sinceramente lamentar, publicando no 
periódico Esperança, e depois União, de que são assíduos 
coUaboradores, artigos contra as leis do Estado,. leis anti- 
quíssimas sempre acatadas pelos virtuosos prelados que 
têm governado esta Diocese, e, no entretanto, por elles 
(padres jesuítas) atacadas e qualificadas como usurpações 
das prerogativas e immunidades da Santa Sé. » 

Ahi temos a segunda razão do banimento dos Padres 
Jesuítas: — Foram elles os que promoveram o actual con- 
flicto religioso! 

Com effeitol Admira que ainda tal se ouse escrever, 
quando a todos se mette pelos olhos que o actual conflicto 
teve origem nas provocações directas e no insólito proce- 
dimento da Maçonaria, a começar desde o dia 3 de Março 
de 1872 até ás vergonhosas scenas de 14 de Maio de 1873, 
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que eDDodoaram a yeneranda imagem da pátria querida, 
com salpicos de sangue sacerdotal 1 (192) 

(192) Vide a nossa Garta^ de 2 de Agosto de I874> ao Ezm. e Bevm. Sr. 
Areebispo de Buenos Ayres. 

Além de tndo quanto ahi dissemos a respeito da origem do actual 
conflicto religioso, lâa-se mais o seguinte documento maçónico : 

<c Ferido um ir.', distincto (o padre A; Martins) e por motivos que todos 
julgaram pundonorosos» moveram-se incontinente as forças maç.'. Ambos 
os circ*. se empenharam em manifestar ao sacerdote suspenso provas 
de admiração, respeito e fraternidade. E porque julgassem que no padre 
e ir.*. A. M. se aggredia a maç.*. os Gr.*, dissidentes se conservaram, 
em altitude de opposição ao aggressor (ao bispo). 

O Gr.*, do Lav.*. celebrou sess.*. animadas, nas qnaes ventiiou-se a 
magna questão A. M. (Almeida Martins) e deliberou-se : 

l.« Nomear uma comm.*. ad hoc para tratar do assumpto ; 

2.0 Auctorisar a publicação pela imprensa, de artigos que tivessem 
por fim defender a maç.*. do ataque contra ella dirigido pelo Sr. bispo ; 
fazer conhecer a injustiça do acto ; mostrar as aspirações da maçr, 

3.0 Nomear uma comm.*. para receber^ publicar ou rejeitar os artigos ; 
para dirigir emfim todo o movimento da imprensa. 

4.0 Solicitar das Loj.*. e obr.*. dos cir.*. o seu valioso concurso, na 
proporção das forças de cada um, para contribuírem com os met.*. 

5.0 Nomear um Thes.*. para receber as quantias e distribuil-as. 

6.0 Communícar officialmente ao Cir.*. Ben.*. as resoluções adoptadas 
pelo Lav.*. convidando-o a fazer causa commum com elle nesta questão 
de INTEEESSE GERAL da Grd.'. 

Foram tomadas estas deliberações a 16 de Abril. . . 

Antes, porém, de serem tomadas providencias em beneficio do Ir. * . aggre- 
dido, o Ir.* . S. M. (Saldanha Marinho) foi visitar a este, e manifestar-lhe 
as mais vivas demonstrações de sympathia, declarando -lhe que nà questIo 

TIOENTE NlO HÀVIÁ DrVEHGENCIÁ DE CIRC*. MAS UMA ONDA IMMBNSA que SO 

levantava contra o ultramontanismo (o Gatbolicismo Bomano) . (Bql.*. do 
Lftv.*. lo anno.*. pajr. 205). » 

£ a 27 de Abril reune-se em As.*, ger.*. do Pov.*. maç.*. o Gr.*. Ben.*., 
na quHl dão-se os seguintes factos :, 

1.0 O G.*. M.'. S. M. pronuncia uma virulenta allocução {sic) na qnál 
é profiigado o acto episcopal : 

2.0 Approva-SA unanimemente, sem discussão, um Manifesto, protestando 
contra o mesmo acto ; 

8.0 Saúda-se a maç. *. unida com vivas e applausos. 

Em seguida a esses suceessos : 

4.0 Dirigiram os Ben. * . uma pranch. * . aos do Lav. * • adheríndo à uníIo 
Doa Dous CORP.*. para desaffronta da maç.*. 

5.0 Endereçaram circulares aos II.*. de sua obediência, convidando-os a 
reagir pela imprensa; 
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E como promoveram os Jesuítas o actual conílicto ? 

Os Jesuítas promoveram o actual conflicto, diz o 
documento officiál, publicando nos periódicos Esperança 
6 União, de que são as$iduos collabor adores, artigos, 
contra as leis do Estado. 

Mas» se o actual conílicto é obra, como não cessa de 
affirmar o órgão ministerial, da imprudência de um joven 
Bispo, que só entrou para o Episcopado em 1872, como 
pôde ser que os Jesuítas o tenbam provocado por meio 
da Esperança que deixou de publicar-se desde 1867 ? 

Respondam-nos ! 

Onde estam as provas de que os Padres Jesuítas são ou 
foram assíduos collaboradores da União ? Onde estam as pro- 
vas de que escrevem ou escreveram contra as leis do Estado? 

Não basta atirar imputações aos quatro ventos; mas 
cumpre a quem preza o próprio caracter, a própria pala- 
vra, a própria honra, íu ndamental-as com documentos. E 
que é d'esses documentos? 

Emquanto não forem apresentados, temos todo o direito 
de afãrmar que esta nova accusação é tão gratuita, esta 
segunda razão tão frivola, como as primeiras. 

3/ RAZÃO. 

« (Considerando que para animarem uma tal propaganda, 
que começou a ter lugar com o seu estabelecimento no 



6.0 Abriram-se por t das as Loj . * . Maç. * . subscripções para i^so ; 

7.0 Delzbrbíiram emfim, marchàb db harmonia nisto com o lav.*. (Boi. 
do Lav.*. loauao pg. 20:16 204). 

£iã como procederam os II.*. de ambos os cir.*. na questão A. M. 
(Annaes da Aug.\eBesp.*. Loj.*. Firmeza e União 2> instaUada no Ma- 
ranhão, etc., pag. 2:d2, 223 e 224). 
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BraziK não escrupulisaram em abasar da prodigiosa in- 
fluencia de que gozam em Roma, para obterem ^ como 
obtiveram, cartas pontifícias, louvando aos redactores do 
citado jornal Uníão, que, pela sua linguagem virulenta e 
acrimoniosa, imprópria de uma folha religiosa, se tem con- 
vertido em uma verdadeira pedra de escândalo. » 

Santo Deos ! Oh I que motivo para deportar sacerdotes 
catholicos ! 

Os Jesuitas foram expulsos de Pernambuco, e do terri- 
tório brasileiro, porque alcançaram Cartas Pontifícias íow- 
vando aos redactores da União, periódico religioso, estrénuo 
defensor dos direitos da Igreja I 

Tal jamais acreditáramos, se o não víssemos exarado em 
uma peça offlcial, que certamente ha de passar á poste- 
ridade. 

Julgai, amados Filhos no Senhor!, julgai se obter do 
Santíssimo Padre uma palavra de animação para um jornal 
catholico, que por amor da causa catholica já soffreu um 
auto de féj em 14 de Maio, pôde ser crime merecedor da 
pena de banimento ! 

4/ RAZÃO. 

« Considerando que está mais que provada a sua inter- 
ferência na actual questão religiosa, na qual têm tomado 
parte activa^ como se deprehende dos documentos citados 
e confessa um delles no interrogatório a que ultimamente 
respondeu (embora houvessem negado a principio, quando 
tiveram logar os acontecimentos de 14 de Maio do anno 
próximo passado) levando o seu desrespeito ao ponto de 
declarar ao Dr. chefe de policia, em audiência, que com 
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cinco tostões haviam conseguido mais, quanto á questão 
religiosa, do que o governo imperial, enviando plenipo- 
tenciários e despendendo centenas de contos de réis. » 

Os Jesuitas foram deportados, segundo esta razão do 
documento official, por haverem tomado parte na questão 
religiosa. Tomai nota deste considerando. 

Pois bem ! Indaguemos qual é a actual questão religiosa 
e vejamos se os Jesuitas, com intervirem nella, commelle- 
ram algum crime ou cumpriram um rigoroso dever de 
consciência. 

Eis a lucla que se acha empenhada : 

— De um lado está a Maçonaria, afifirmando que é 
sociedade meramente beneficente, philan trópica, huma- 
nitária, e que se pôde ser maçon e catholico a um 
tcmpò. 

Do outro está a Santa Igreja, não só ensinando o con- 
trario, coilio até fulminando com pena de excommunhão 
paaior latoB sententice reservada ao Summo Pontifico, tanto 
aos que se alistam na seita maçónica, como aos que a 
favorecem, de qualquer modo que seja. (193) 

— De um lado está a Maçonaila, aífirmando que, apezar 
das excommunbões Pontificias, é catholica e ha de conti- 
nuar no seio das Irmandades . 

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que todo o ex- 
commungado se acha cortado de toda a communhão catho- 
lica, e, por conseguinte, não pôde estar unido â uma parte 
desta communhão ; o que seria simul esse et non esse. 

— De um lado está a Maçonaria, aífirmando que o poder 



(193) Gonsiit. AposUlicoe Sedis moderationi. de 12 de Outubro de 1869. 
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ecclesia4ico não pôde exercer a sua auctoridade sem licença 
e consentimento do governo civil. 

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é erro 
grave e como tal condemnado por ella. (194) 

— De um lado está a Maçonaria, afflrmando que não é 
licito aos Bispos, sem licença do governo, publicar nem as 
próprias Letras Apostólicas. 

Do outro está a Santa igreja, ensinando que isto é erro 
intolerável e como tal por ella condemnado. (195.) 

— De um lado está a Maçonaria, aífirmando que ao poder 
civil pertence não só o direito que se chama de exequatur, 
mas ainda o de appellação, que se chama ab abusu. 

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é erro 
insustentável e como tal por ella condemnado. (196) 

— De um lado está a Maçonaria, afirmando que a aucto- 
ridade civil pôde envolver-se nas cousas relativas á Religião, 
aos costumas e ao governo espiritual. 

Do outro está a Santa Igreja, ensinando que isto é erro 
insupportavel e como tal por ella condemnado. (197) 

— De um lado está a Maçonaria, afirmando que em caso de 
confliCto entre os dom poderes deve prevalecer o poder civil . 

Do outro está a Santa Igreja ensinando que isto é erro 
insoffrivel e como tal por ella condemnado. (198) 

— De um lado está a Maçonaria, que arranca Bispos de 
suas dioceses, encarcera-os eretem-n^os. 

Do outro está a :>anta Igreja, não só protestando contra 

(194) Syllabus. Prop. 21. 

(195) Idem. Prop. 28. 
(193) Idem. Prop. 41. 
(197) Idem. Prop. 44. 
(193) Idem. Prop. 42. 
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estes attentados, mas também comminando pena de excom- 
muDbão laioe sententi€e reservada de um modo especial ao 
Romano Pontífice, contra aquelles que tal praticam, e con- 
tra os que para este fim mandam y approvam ou prestam 
auxilio, conselho ou favor. (199) 

— De um lado está a Maçonaria, que directa ou indirecta- 
mente força juizes leigos a arrastarem á barra dos tribunaes 
os Bispos e seus Governadores, contra as disposições dos 
Sagrados Cânones. 

Do outro está a Santa Igreja que não só protesta contra 
taes violências, como até fulmina a mesma pena de excom- 
munhão contra quem as$im procede e contra os que promul- 
gam leis e decretos offensivos da sua liberdade e direitoís inor 
lienaveis. (200) 

Eis ahi brevemente resumida toda a questão religiosa 
do Brazil, e bem discriminados não só os trabalhos e 
pretensões da Maçonaria, como também as doutrinas e 
soflfrimentos da Igreja, 

De um lado estam as theorias maçónicas, do outro os 
principios catholicos, 

A questão, pois, que se agita entre nós, é toda de prin- 
cipios. E por isso é que, ainda hoje, continua ellade pé, tão 
temerosa, tão insolúvel, como no primeiro dia. 

Se não fora questão de principios, mas sim unicamente de 
pessoa, já de ha muito que o vosso humilde Pastor houvera 
sido sacrificado, teria succumbido, não podendo arcar sósí- 
nho com o monstro colossal da Maçonaria. 

Mas, como a questão não é com um simples religioso 

(199) Oonstit. Apostólicos Sedis moderationi, de 12 ie Outubro de 1869. 

(200) Ibiiem. 



I 
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obscuro, porém com Bispos, e esses nâo podem ser sacri- 
ficados, sem que o sejam igualmente principíos fixos da 
Igreja catbolica, eis ahi porque coutíDÚa a lucta entre a 
Maçonaria e a Igreja, entre o erro e a verdade. Aquella 
não quer recuar, esta não pôde ceder, porquanto, nunca ! 
nunca ! a verdade deve ceder ao erro. 

Quanto a Nós, promettemo-vos. Irmãos e Filhos carís- 
simos, que, auxiliado pela graça divina, jamais sacriQca- 
remos os principios da Igreja, jamais aviltaremos o nosso 
Ministério sacrosanto I 

SacriQque-se muito embora a pessoa, quando íòv possi- 
vel separal-a da questão de principios; mantenha-se, 
porém, illesa, intemerata, a Auctoridade Episcopal que 
nos foi confiada e que havemos de legar intacta aos nossos 
successores I 

A questão pois, como acabais de vêr, dilectos Filhos, é 
toda de principios. 

Ora, dizei-^os, que deveriam fazer os Padres Jesuítas 
em taes collié^es ? 

Ficarem mudos, quedos, de braços cruzados? Conser- 
varem-se neutraes? ♦ 

Ahl em Pernambuco no começo da questão, quando 
ella limitava-se ã desobediência de Irmandades recalci- 
trantes, ãs patemaes admoestações de seu Prelado, até 14 
de Maio, e mesmo até 10 ou 11 de Junho de 1873, ainda 
se poderia relevar semelhante proceder. 

Mas, depois que os Sagrados Cânones foram concul- 
cados, depois que todos os direitos da Igreja foram espesi- 
nhados, depois que as suas divinas prerogativas foram 
obliteradas, depois, em summa, que a questão, transpondo 
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as fronteiras da Diocese, eutrou nos dominios da Igreja 
universal . . . não ! Já não era mais possivel essa abstenção I 

Urgia então decidir-se ou pelas doutrinas da Maçonaria 
ou pelos princípios da Igreja ; ou pelos erros maçónicos 
ou peia verdade catholica; ou por Barrabás ou por 
Christo. 

Aqui não ha meio termo. De duas uma: ou favorecer a 
obra da Maçonaria, senão positiva e directamente, ao 
menos indirectamente pelo silencio, mudez, inacção e 
abstenção; ou auxiliar a causa dos princípios catholicos 
e da Igreja, apoiando-a, orando, fallandò, escrevendo, 
empregando, em uma palavra, todos os meios licitos e 
permittidos. 

Por maior equilibrista que se seja, ninguém jamais 
poderá sustentar-se em tão difficil posição, sem deixar 
de pender ou bem para a direita, ou bem para a esquerda. 

De um lado está cavado o abysmo insondável do erro, 
que leva insensivelmente ao schisma, á heresia, á apos- 
tasia, e só finda na eterna perdição ; do outro está a 
estrada firme da verdade, da fé, da Igreja, e da salvação. 

Ora, respondei, amados Filhos no Senhor I, para que 
lado pender? Por quem decidir-se? Pela Maçonaria ou 
pela igreja ? 

Não ha vacillar : pela Igreja ! . , . porque disse o divino 
Salvador : Qui non est mecum, contra me eú : et qui non 
congregai mecuMy spargit. (201) 

Logo, cumpria em consciência aos Padres Jesuítas 
esposar a causa dos Bispos perseguidos ; e assim o fizeram , 

(aOl) Math. 1% 30. ^ 
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por dever, não só os Jesuítas de Pernambuco, mas ainda 
os de todo o Brasil e do mundo inteiro ; e bem assim 
todos os Lazaristas, todos os Benedictinos, todos os Ca- 
puchinhos, todos os Franciscanos, todos os Garmelistas, 
iodos os ecclesiasticos, todos os leigos, todos aquelles, em 
summa, que se honram e se gloriam do titulo de catho- 
licos ; porquanto a questão não é pessoal , senão de prin- 
cípios da Igreja Catholica. 

Logo, nenhum crime commetteram os Jesuítas, antes 
cumpriram o seu dever, intervindo na questão religiosa 
em favor dos Bispos da Igreja Catholica contra a Maço- 
naria ; e, portanto, não podiam ser banidos por tal mo- 
tivo, que lhes é sobremodo honroso. 

Que punição terão os demais sacerdotes e seculares, 
Deputados e Senadores que têm tomado parte tão activa 
nessa mesma questão ? 

Não fecharemos esta analyse sem primeiro tornar bem 
patente um embuste da seita ardilosa. 

Tem-se querido especular com a mui respeitável Ordem 
á que lemos a gloria de pertencer. Tem-se dito e,até es- 
cripto (20^2) que os nossos veneráveis Irmãos de habito 
não nos acompanham na questão vertente. 

Como filho estremecido, se bem que indigno, da preclara 
Ordem dos Padres Capuchinhos, que nos amamentou com 
o puro leite do ensino catholico ; que nos creou e nutrio 
com o pão da sã doutrina ; que nos robusteceu na fé ca- 
tholica; em cujo seio bebemos o mais ardenle amor e 
inteira dedicação á Santa Madre Igreja ; e em cujo regaço 

(202) Vide Nação, de 3 de Dezembro de 1874. 
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aprendemos a araar, venerar e acatar o Romano Pontífice, 
Vigário de Jesus Christo sobre a terra, não podemos passar 
em silencio, deixar sem protesto tão maliciosa insinuação. 
Como Capuchinho, somos em extremo cioso da gloria 
de nosso santo habito, zelamos a reputação d*aquella que 
nos sérvio de mãi carinhosa, e não nos podemos resignar 
a vel-a ultrajada sem defendel-a, nem tão pouco podemos 
ser insensível ao bem ou mal que delia digam ; por isso 
que sobre os filhos recahe a honra ou deshonra dos pais: 
Dedecm filii pater sine honore. (203) Glmia filiorum patres 
eorum. (204) 

Os nossos veneráveis Irmãos de habito, a despeito do que 
se tem feito acreditar, estam e não podem deixar de 
estar ao lado dos Bispos perseguidos; por isso que a 
questão, como demonstrámos, é toda de principies, dos 
quaes a ninguém é licito aberrar sem precipitar-se nos 
pavorosos abysmos do erro. 

Estamos profundamente convencido de que, entre elles, 
nenhum ha que censure os nossos actos Episcopaes; 
mas, se porventura algum houvera, o que muito longe es- 
tamos de suppor, lhe perguntaríamos: Como ousas re- 
provar o que o Vigário de Jesus Christo approvou sem 
restrícção ? 

Se entre elles algum houvera, que tivesse a desdita de 
afastar-se dos princípios catholicos acima enunciados e de 
abraçar algum dos contrários condemnados pela Igreja, ah ! 
neste caso, com lagrimas nos olhos, com o coração partido 
de dor, lhe clamaríamos : És inflei a teus votos, a regra 

(203) Éccle. 3. 13. 

(204) Prov. 17. 6. 
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que juraste observar, e cujo primeiro capitulo prescreve 
obediência ao Summo Pontifico e à Igreja Romana I (^05) 

Ainda quando tal viesse a acontecer, o que de modo 
algum podemos admittir, a infidelidade de um Religioso 
não poderia, sem flagrante injustiça, ser attribuida a todos 
os outros. 

Ai I uma pedra teria, nesse caso, rolado da abobada do San- 
tuário, uma estrella se houvera precipitado do firmamento 
da Igreja; mas a Ordem, esta, chorando a desventura do 
filho desgarrado, continuaria sempre formosa, resplande- 
cente, intimamente unida â Santa Sé Apostólica; e nunca 
poder-se-hia inquirir com o I^ropheta : « Como se escureceu 
este ouro fino? Como se lhe mudou o brilho de sua linda 
côr? Como estam espalhadasas pedras deste magnifico San- 
tuário por todos os cantos das ruas? Como osinclytos filhos 
áe Sião, cobertos do mais puro ouro, agora se contam por 
vasos de argila, obra da mão do oleiro ? » (206) 

Não ! não ! jamais tal havemos de indagar I 
Não passam de alicantinas da Maçonaria o que se tem 
"dito e escripto a este respeito. E' um ardil d;3 que se serve 
a seita hypocrita não só para tornar impopular e odioso o 
vosso humilde Pastor, fazendo acreditar que nem sequer 
os seus virtuosos Irmãos de habito lhe approvam os actos, 
senão também para desprestigiar a esses respeitáveis sacer- 

(205) Frater... promittit obedientiam, et reverentíam Domino Papse Ho- 
nório et successoribus suis canónico electis et Ecclesiãe Bomanae. (Regula 
S. PâtrisFrancisci.) 

(206) Quomodo obscu ratam est aurum, matatas est color optimus, dis- 
persi sunt lapides sanctuarii in capito omnium platearum ? Filii Sion ia* 
clyti et amicti auro primo, quomodo reputati sunt in vasa teslea, opu» 
manuum flguli ? (Thren. 4. 1. 2.) 
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dotes no seio das populações religiosas dos sertões, onde 
gozam de grande ascendente, e exercem summa influencia. 

Infelizmente a calumnia já produzio parte de seus dam- 
nados fructos. Nao foi sem dor, e dor bem funda, que vimos 
um desses fervorosos operários da Vinha do Senhor desat- 
tendido por aquelles mesmos povos que annos ha, á voz 
de outro virtuoso Capuchinho, depozeram a seus pés as 
armas insurgidas. 

Que mudança ! 

Estejam todos de sobre-aviso I Acautelem-se todos com 
o que diz e faz a seita enganadora ! 

Prosigamos na nossa analyse. 

5." RAZÃO. 

<< Considerando que elles padres jesuítas não se têm li- 
mitado a aconselhar e animar o actual Bispo em sua rebeldia 
aos poderes da nação, mas, ao contrario, têm levado a sua 
intervenção na referida questão, ao ponto de enviar emis- 
sários a Roma, que hão conseguido illaquear a boa fé do 
venerando Pontífice, adulterando os factos e apresentando 
o chefe do Estado e seus ministros como maçons e inimigos 
da religião catholica, ao passo que o Bispo é por elles jul- 
gado um martyr da fé, um campeão denodado da Igreja e 
um óptimo pastor. » 

Esta razão allegada, caros Filhos, é dupla : 1 .^ Os Pa- 
dres Jesuítas aconselharam e animaram o Bispo na sua re- 
beldia aos poderes da Nação ; 2.^* enviaram emissários a 
Roma que hão conseguido illaquear a boa fé do venerando 
Pontífice. 
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1 / Diz a peça official que os Jesuítas nos aconselharam 
c animaram. Mas, onde eslam as provas? 

Pasma a facilidade com que se aflSrmam taes propo- 
sições ! 

Este trecho é apenas um fio das urdiduras maçónicas, 
é o écho dos rumores espalhados pela Maçonaria, que, 
para tirar-nos o prestigio necessário á auctoridade e para 
tornar aquelles Padres responsáveis pelos nossos actos, 
sempre se empenhou em fazer-nos passar por influenciado, 
inspirado, dirigido pelos Jesuítas. 

Isto é táctica antiga e mui sediça. A mesma accusação 
tem sido e é feita pelos inimigos da Igreja aos Summos Pon- 
tífices. Ha quatro annos o SS. Padre Pio iX julgou conve- 
niente protestar contr^ esta aleivosa imputação, com que 
tentavam empanar o deslumbrante esplendor do seu longo 
Pontificado . 

Ouvi o que disse o Immortal Pontífice : 

« A Igreja de Deus, â maneira de Rainha cercada de 
variedade, assim como foi aformoseada pelo nobre adorno 
das diversas Ordens Religiosas, assim empregou sempre 
os desvelados trabalhos d'essas Ordens na propagação das 
glorias do JNome do Senhor, na expedição dos negócios da 
sociedade chríslã, e em introduzir e promover entre os 
povos, por meio da instrucção e da caridade, a cultura da 
vida civil. 

« Por isso todos os inimigos da Igreja, quantos exis- 
tiram em qualquer tempo, perseguiram especialmente as 
Ordens Regulares, e entre essas costumaram dedicar o 
seu principal ódio á Companhia de Jesus, por ser a que jul- 
garam mais activa, e por consequência mais nociva aos seus 
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intentos. E* isto mesmo o que cheios de dôr estamos vendo 
fazer de novo neste momento, ém que os invasores dos Nos- 
sos Estados, anciosos pela presa, sempre fatal aos roubado- 
res, dão mostras de querer principiar a suppressão de todas 
as Ordens Religiosas pelos Padres da Companhia de Jesus; 

« Para aplanarem pois o caminho á esta iniquidade, 
esforçam-se por atiçar contra elles as iras populares, e os 
accusam de inimigos do actual governo, e sobretudo dão o 
poder e valimento de que gozam junto de Nós, como causa 
de sermos ainda mais adversos ao mesmo regimen, e como 
tendo tanta força sobre Nós, para que tudo aquillo que fa- 
zemos não seja senão pelos seus conselhos. 

« Esta estulta calumnia, se tende a cobrir-Nos com o 
mais profundo desprezo, julgando-Nos totalmente embo- 
tados e incapazes de tomar por Nós mesmos qualquer reso- 
lução, inteiramente se convence de absurda, sabendo todos 
que o Romano Pontiflce, depois de implorar as luzes e o 
auxilio divino, faz e ordena aquillo que julga recto e util 
para a Igreja, e que nas cousas mais graves* costuma pre- 
válecer-se do concurso d'aquelles, a quem por mais versa- 
dos na matéria de que se trata, qualquer que seja emfim o 
seu gráo e a sua condição, ou a Ordem Religiosa a que per- 
tençam, julga que possam dar o seu parecer com maior sabe- 
doria e prudência. 

« E de certo não raras vezes Nos servimos também dos 
Padres da Companhia de Jesus, e lhes confiamos vários 
encargos, e principalmente o do sagrado ministério, no 
desempenho dos quaes sempre elles nos dão maiores provas 
d'aquella dedicação e zelo que lhes grangearam frequentes 
e amplíssimos louvores dos Nossos Predecessores. 
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« Porém este Nosso justissimo affecto e estimação pela 
Companhia, sempre altamente benemérita da Igreja de 
Christo, desta Santa Sé e do povo cbristão, está bem longe 
d'esse obsequio servil que escogilam os seus detractores, 
cuja calumnia com indignação repellimos de Nós e da 
submissa dedicação d'aquelles óptimos Padres. » 

« Julgamos comtudo dever fazer-vos estas declarações, 
Venerável Irmão Nosso, não só para que sejam manifestas 
as insidias tecidas contra a Companhia, mas também para 
que o Nosso Juizo, torpe e loucamente contorcido e 
desfigurado, appareça qual é, e fique consignado um novo 
testemunho da Nossa grandissima affeição à mesma inclyta 
Companhia. » (207) 

Não podemos melhor responder á insidiosa imputação 
que se nos faz e aos preclaros Padres Jesuítas, do que 
fazendo nossas, mutatis mutandiSy as palavras do grande 
Papa, as quaes admiravelmente traduzem os nossos sen- 
timentos a respeito da illustre Companhia, e no todo se 
applicam ás nossas circumstancias. 

Mas, admittamos, por um momento, que seja perfei- 
tamente fundada a accusação da peça official. Será, 
porém, crime, e crime de ser punido com pena de bani- 
mento, dar e pedir conselhos? 

Em que código, em que legislação, em que paiz do 
mundo civilisado ou bárbaro nunca tal se vio? 

Ha ahi, Irmãos e Filhos caríssimos, uma proposição 
sobremodo oífensiva do nosso caracter Episcopal, que não 
podemos deixar passar sem reparo. 

(307) Breve de 2 de Março de 1871, ao Emm. Cardeal Vigário. 
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Diz o documento official que os Jesuítas aconselharam e 
animaram o actual Bispo em sua rebeldia aos poderes da 
nação. 

Não! não somos rebelde aos altos poderes do Estado I,.. 
antes nos ufanamos de lhes ser muito submisso , e com a 
mesma fidelidade com que nos esforçamos por observar as 
veneráveis disposições da igreja, alegre e pressuroso cum- 
priremos sempre as prescripções e decretos do poder civil, 
todas as vezes que estes não ultrapassem os limites de sua 
alçada. Emquanto damos a Deos o que é de Deos, jamais 
deixaremos de dar a César o que é de César. 

E como poderíamos nós ser fiel aa que devemos a César, 
se fôramos inflei ao que a Deos devemos ? 

Ha leis do Estado que são manifestamente contrarias 
â vontade de Deos, oflfensivas da Fé catholica, invasoras 
dos direitos e prerogativas da Igreja; e as ha que são con- 
formes à vontade divina, justas e rectas : quem desobe- 
decer áquellas, diz a Mestra infallivel da verdade, pelo 
órgão do grande luminar de Hippona, cumpre o seu dever 
e torna-se credor de grande premio ; quem negar obediên- 
cia á estas, commette culpa grave e se constituo mere- 
cedor de grande castigo : Quicumque legibus imperatorum 
quae contra Dei voluntatem feruntur obtemperare non vult, 
acquirit grande premium; quicumque autem legibus impera- 
torum quae pro Dei voluntate feruntur, obtemperare non 
mU, acquirit grande supplicium. (208) 

Esta é justamente a triste e dolorosa coUisão em que nos 
achamos : ou tornarmo-nos digno de merecimento, não 

(208) S. August. Epist. ad Bonif. De correct. Donat. 
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abraçando os principios condemnados pela igreja e Dão 
obtemperando a prescripções injustas; oa constitnirmo-nos 
réo de enorme delicto, e incorrermos nas iras celestes, adop- 
tando como verdades a erros fulminados pelo Vigário de 
Jesus Christo, obedecendo a mandamentos contrários â 
vontade divina. 

Preferimos então desagradar aos homens para não des- 
agradar a Deos. E assim praticando, cumprimos a nossa 
estricta obrigação : desobedecemos a César, para não des- 
obedecer a Deos. 

Âh I lembrem-se os que nos condemnam por haver assim 
procedido, nunca esqueçam os que governam que não será 
jamais fiel ao rei quem não o é primeiro a Deos I ! ! 

2/ Os Jesuítas enviaram emissários a Roma. 

Foi o vosso humilde Pastor, dilectos Filhos em Jesus 
Chrislo, como bem se deprehende do documento 7.^ quem 
enviou alguém a Roma e mandou ao Padre Sottovia en- 
viasse de novo outra pessoa. 

Ora, sendo os Padres Jesuítas sacerdotes catholicos, au- 
xiliares dos Bispos, e estando, além d'isto, debaixo da sua 
jurisdicção, que lhes cumpria fazer, senão obedecer? 

E será crime, crime merecedor de banimento, ir ou mandar 
a Roma, tratar com o Pai commum dos fieis ? 

Pois, aos inimigos da Igreja, á impia Maçonaria é per- 
mittido mandar um, dous, três e mais emissários a Roma 
para contorcer os factos, obscurecer a verdade dos acon- 
tecimentos, e só a um Bispo catholico não é licito lá mandar 
alguém para defender-se com documentos aulhenticos e 
desmanchar a teia delgada e subtil da aranha maçónica ? 

Que lógica I que direito I 
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O que se deu tanto de uma como de outra parte Dão é 
novo, antes muito antigo na historia da Igreja. 

Em todos os tempos, os inimigos da Igreja calumniaram 
os Bispos zelosos; e os herejes, indo ou mandando a Roma, 
com a mais refinada hypocrisia, tentaram, sem que jamais 
o conseguissem, surprehender a bôa fé do Summo Pontiflce: 
juncto a Cadeira de Pedro nunca teve accesso a perfidia : 
A d quam perfidia habere non potesd accessum. (209) 

Em taes emergências Bispos, como Santo Ãtbanazio, 
S. João Cbrysostomo; Santo Agostinho, nunca deixaram de 
enviar alguém a Roma, nem cartas aos Papas S. Júlio e 
Santo Innocencio, repondo a verdade adulterada pelos 
Arianos, Pelagianos e demais herejes. E não consta dos 
annaes ecclesiasticos que fossem os enviados deportados 
nem soffressem outra qualquer pena. 

Diz a peça official que os Padres Jesuitas hão conseguido 
illaquear a boa fé do Venerando Pontifice. 

Vai nesta pequena phrase grande ultrage feito não só ao 
caracter dos Padres Jesuitas, como e principalmente ã 
augusta pessoa do Vigário de Jesus Christo. 

Protestamos contra tamanha injuria e passamol-a em 
silencio.... 

Diz mais o documento official que tal conseguiram os 
Jesuitas, adulterando os factos e apresentando os ministros 
como maçons e inimigos da Religião CathoUca. 

Sempre accusações sem provas ! 

D'onde se infere tão grave imputação? 

A outrem que não aos Padres Jesuitas referem-se as 

(209) S. Cyprian. Epist. 53. 
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seguintes palavras do Santíssimo Padre : « De muito boa- 
mente tomámos conhecimento de cada uma das circumstan- 
cias dos factos relativos a todo o conflicto do Episcopado 
brasileiro contra o maçonismo, factos não levemente obscu- 
recidos por aquelle que a Nós viera tractnr deste negocio^ e 
cuja sinceridade os acontecimentos posteriores vieram ainda 
mais claramente manifestar, » (210) 

Não nos provaram que os Jesuitas houvessem apresen- 
tado os ministros, todos ou em parte, como maçons ; nem 
nós tão pouco o sabemos. Qual, porém, seja a verdade 
acerca do maçonismo de alguns Exms. ministros, vós bem 
a conheceis. Irmãos e Filhos muito amados. 

A dupla razão allegada nesteconsíderando, que acabamos 
de analysar, é, como vistes, Filhos carissimos, fútil a mais 
não ser, e nunca poderia servir de fundamento para a 
deportação dos Padres Jesuitas, nem mesmo quando exac- 
tas fossem as accusações articuladas contra elles. 

6.' RAZÃO. 

« Considerando que taes conceitos têm sido, por mais de 
uma vez, manifestados do púlpito a pessoas simple^s e igno- 
rantes, expondo d'esVarte o? agentes do governo ao ódio e á 
execração das turbas fanáticas, » 

Mas, quando, em que parte do Bispado de Pernambuco, 
em que cidade, em que igreja, em que púlpito se deu 
e ste facto ? 



(210) Perlibenter didicimus singula factorum adjuncta, qase de totó Bra- 
siliensis Episcop itu^ conflictu adversus massonismiiin non leviter obscu" 
ratafuerantabillo, qai hac de re actarasad Nos venerat et cujus íidem 
posteriora facta clarius etiam ostenderant. (Letr. Âpostol.deMaio de 1(374.) 
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Que é das provas ? Ondeestam as testemunhas ? onde os 
documentos ? 

Que os Padres Jesuítas tenham fallado contra a Maço- 
naria, assim como tem fallado e escripto o vosso humilde 
Pastor, e em Deos espera continuar para premunir as suas 
queridas ovelhas, não duvidamos ;,que hajam elogiado o 
procedimento dos Bispos perseguidos, também acreditamos. 
O que, porém, não podemos admittir e até cremos ser ver- 
gonhosa calumnia, emquanto não nos exhibirem provas 
irrefragaveis, é que tenham elles pregado contra os agentes 
do governo (a menos que estes agentes sejam as Lojas Ma- 
çónicas) expondO'Os d*est*arte ao ódio e á execração das 
turbas fanáticas. 

A razão allegada neste consderando basea-se n'uma 
imputação inteiramente gratuita, e não fundamentada ; 
portanto, emquanto não nos provarem o contrario, não 
poderá ella justificar a violenta expulsão dos Jesuitas. 

7.' RAZÃO. 

a Considerando que os sobreditos padres jesuitas se hão 
constituido, nesta diocese y o centro de todo o poder eccle- 
siastico, a ponto de manterem frequente correspondência 
com grande numero de parochos e clérigos qm lhes prestam 
cega obediência, e de serem encarregados pelo próprio Bispo 
de aconselhar e animar os governadores e auctoridades 
ecclesiasticas na luta que, diz elle, vai recrudescer. » 

Que estupenda accusação ! 

Os Jesuitas se hão constituidOf na Diocese de Pernam- 

12 
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buço, centro de todo o poder ecclesiastico I Os Parochos 
e os demais clérigos lhes prestam cega obediência ! 

Mas, ainda uma vez perguntamos, onde estam as provas 
d'islo ? 

Admira, pasma, causa assombro a facilidade e calma 
com que se fazem Imputações tão graves, se accumulam 
accusações, cada qual a mais pesada, em um documento 
publico, officialy e nem sequer UMA SO' PROVA se declina ! 

Quem é o centro da Auctoridade ecclesistica na Diocese 
de Olinda ? 

Não será aquelle que deixamos em nosso lugar ? 

Quem dã dispensas matrimoniaes ? quem despacha outras 
dispensas e licenças ? quem nomêa ou demitte os Parochos 
e Coadjuctores? quem lhes confere ou tira as faculdades, 
a elles e aos demais sacerdotes ? 

Não é o Governador do Bispado, delegado nosso? 

Como então se ousa afirmar officialmente o contrario ? 

Nunca nos constou que os Padres Jesuítas houvessem 
exercido semelhantes poderes. Se, porém, tal fizeram, o 
que é inverosímil, desde jà declaramos nullas, irritas, de 
nenhum effeito, todas as dispensas, todas as nomeações, 
todas as demissões, todas as faculdades por elles conferidas. 

Mas, pedimos instantemente que se nos cite um só desses 
actos praticados pelos Padres Jesuítas ! 

Dizer que elles se hão constituído o centro de todo o poder 
ecclesiastico e que os Parochos e demais clérigos lhes pres- 
tam cega obediência é calumniar escandalosamente a uns e 
outros I 

Desafiamos a quem quer que seja a provar-nos o con- 
trario I 
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Um dos crimes dos Jesuítas é terem correspondência 
com os Parochos I 

Ora, sendo missionários esses venerandos sacerdotes, 
recebendo convites dos Parochos para irem pregar em suas 
respectivas freguezias, devendo responder-lhes — sim ou 
não — , que admira tal correspondência? 

£ desde quando no Brazil, ou em parte alguma do 
mundo, receber cartas e responder é crime, e crime de 
banimento ? 

Com eflfeito I E' incrivel 1 1 1 

Outro delicto dos Jesuitas é o lhes havermos pedido 
aconselhassem os Governadores, e orassem por elles, na 
lucta que ia recrudescer. 

Já mostrámos que dar e receber conselhos nunca foi 
crime de ser punido com pena de deportação. 

Além disto, aquelle mesmo pedido fizemos a vários 
outros sacerdotes brasileiros da nossa Diocese que mais 
se nos recommendam pelas suas luzes, prudência, expe- 
riência e pureza de costumes. 

E éeria preciso ser águia para conhecer que a liu:ta 
ia recrudescer ? 

Se muito antes, quando se propalava que a questão re- 
ligiosa ia afinal ter paradeiro, que o governo ia volver ao 
bom caminho, visto como mandava pagar os atrasados 
vencimentos dos Parochos e dos Lentes do Seminário, 
nunca tal acreditámos, e sempre avaliámos isto tacticar 
semelhante á da serpente que simula recuar, e se enrosca, 
para melhor atirar o bote fatal; com maioria de razão 
assim pensávamos, depois do dia 6 de Novembro do anno 
passado, quando os jornaes annunciaram que os Gover- 
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Dadores do Pará e Olinda iam ser intimados para levan- 
tarem os interdictos. 

Nada mais natural que desde então previssemos pro- 
cessos, condemnações, deportações e outras arbitrariedades 
com que sóe impôr-se o direito da força ; e assim annun- 
ciassemos que a lucta ia recrudescer, quando ella já estava 
recrudescendo. 

A razão, Irmãos e Filhos dilectissimos, consignada 
neste considerando, estriba-se pois sobre o fundamento in- 
consistente de uma calumnia revoltante, que nem ao menos 
visos de verosimilhança apresenta. 

Decidi se pôde ella auctorisar a deportação de Padres, 
além de innocentcs, recommendaveis a todos os titulos. 

8/ RAZÃO 

« Considerando que é publico e notório, e deprehende- 
se da leitura dos documentos citados sob os ns. 8 a 11, 
que os mencionados padres Jesuitas conceberam o plano 
de um movimento sedicioso, que devia ser dirigido pelo 
padre Ibiapina, a quem se insinuou que, sob o pretexto 
de vir buscar uma imagem em S. Lourenço da Matta, 
devia arrastar após si o povo do sertão, o que não se levou 
a efifeito, ou porque o padre Ibiapina não se quizesse 
prestar a isso, ou porque, como mandou dizer o Jesuita 
padre Onorati, aquelle sacerdote, com os seus 70 annos e 
enfermidades era agora mais próprio para cuidar do governo 
de suas vinte casas do que de outras missões. » 

Esta razão é gravissima I 

1.* Os Padres Jesuitas conceberam o plano de um 
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moTimento sedicioso, que devia ser dirigido pelo Padre 
Ibiapina. 

2/ Este Padre, a pretexto de ir buscar uma imagem 
em S. Lourenço da Matta, devia arrastar após si o povo 
do sertl^o. 

3.^ Isto é publico e notório e deprehende-se da leitura 
dos documentos ns. 8, 9^ 10 e 11. 

Tal é o que diz a peça official t 

De nossa parte garantimos que para nós taes cousas 
nunca foram pyblicas e notórias; porquanto d'ellas só 
tivemos noticia, quando lemos a Portaria de 21 de 
Dezembro do anno próximo passado. 

Vejamos porém se isto se deprehende dos quatro do^ 
cumentos mencionados. 

O 8^ documento a que se allude a este respeito diz o 
seguinte : 

« Quanto ao pedido que V. Revm. me inculcou tão re- 
petidas vezes, que eu faça áquelle santo varão, padre 
Ibiapina, se elle vier câ não o deixarei; porém duvido 
muito que elle venha, por varias razões que élle nestes 
últimos dias deu, em resposta à uma minha que lhe escrevi 
solicitando a sua vinda. Parece-me que, cansado por seus 
grandes trabalhos na vida de missionário y com sua idade 
de 70 annos, queira mais cuidar do governo de suas vinte 
casas, que de outras missões. » 

A palavra missão, é verdade, pôde ter dous sentidos : 
ou o sentido de encargo, incumbência, etc, ou o de praticas, 
pregações de Missionário. 

Ora, mette-se pelos olhos aos mais myopes que a palavra 
missões y aqui empregada no plural, depois de se haver íallado 
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cm santo varão cansado por seus grandes trabalhos na vida 
de MISSIONÁRIO, só pôde ser tomada na segunda 
accepção; e qae a ida do Missionário padre Ibiapina á 
Baixa Verde e a S. Lourenço tinha por fim pregar missões. 

Este é que é o sentido obvio e verdadeiro da palavra mis- 
sões empregada pelo padre Onorati ; e por mais que se es- 
forcem por contorcel-o e envenenal-o, cada vez mais 
patente se torna elle do contexto dos três seguintes do- 
cumentos. 

Agora, dizei, Filhos dilectissimos, depréhende-se deste 
primeiro documento que os Padres Jesuitas houvessem 
concebido o plano de um movimento sedicioso, que devia ser 
dirigido pelo padre Ibiapina f 

Deprehende-se d'ahi que o Padre Ibiapina, sob pretex- 
to de ir buscar uma imagem em S. Lourenço da Matta, 
devia arrastar após si o povo do sertão ? 

De certo que não 1 

Vejamos se tal se deprehende do 9® documento. 

Eil-o : 

« Será amanhã, porque ha portador, que hei de escrever 
ao Ibiapina, o qual acha-se em missão para as partes de 
Garabira. Soube hontem que elle me escreveo ; mas até 
esta hora ainda não recebi essa carta, por estar o portador 
demorado em Gravata de Jaburu. Não me esqueço da 
pretensão do meu amigo e neste sentido instarei com 
elle aQm de ver o meu amigo satisfeito; mas desde jã lhe 
advirto que faz-se necessário a ida do dito padre á Baixa- 
Verde primeiro do que ahi em S. Lourenço. Convém 
irmo-nos firmando acolá, de maneira que possamos (em- 
bora a operação seja de tempo), attingir o desideratum que 
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almejamos. Em conclusão, declaro a V. Revma. que vou 
empenhar-me com Ibiapina para este ir a S. Lourenço, 
apenas acabar a santa missão de Baixa-Verde. » 

Este trecho, como estais vendo, caros Filhos, esclarece 
ainda melhor o sentido já por demais obvio do antecedente ; 
mas nem de leve se pôde d'elle deprehender nenhuma das 
pesadissimas accusações formuladas no documento officiál. 

Jã la vão dous documentos invocados de falso. 
Examinemos o 10^ documento. 

« Uma carta do bacharel Souza Rangel, de 10 de Junho 
ao padre Sottovia, na qual se encontra o tópico seguinte : 
« Se já tiver noticia da missão da Baixa-Verde não deixe 
V. Revma. de communicar-me. » 

Que prova este documento ? 

Este documento nada, absolutamente nada, prova contra 
os Padres Jesuítas ; prova, antes, e confirma o verdadeiro 
sentido da palavra missão, pregação de Missionário. 

Deprehende-se d'elle o que pretende a peça officiál ? 

Nãol E nem tão pouco do IP documento. 

<( Acabo de redigir, em nome da União Catholica, um 
requerimento á Assembléa desta província, pedindo que 
mande pôr á disposição de D. Vital o producto dos dízimos. 
Não espero resultado, e até receio que se abafe o reque- 
rimento, mas desejo levar ao seio dessa corporação algum 
estimulante e não me occorre outro. » 

« Em outras cartas posteriores do referido bacharel, 
lê-se o que se segue : « Padre Negri me disse : « Cumpre 
sahir, sô ficaríamos, se tivéssemos famílias que nos rece- 
bessem nas condições que nos convém. » Não disse e nem 
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posso Saber quaes as condições a que se referio o amável 
padre Negri. Quaesquer que ellas sejam eu as aceito, por- 
que o jugo de Jesus é suave e o peso leve. Comecei a 
novena de S. João, e é propósito meu fazer apparecer o 
retrato de D. Vital sob docel, e muito sinto não ter o do 
Bispo do Pará e o do Santíssimo Papa, para os fazer 
também apparecer. » 

£' incrível I Parece que se mofa do bom senso publico 
e do critério de uma Nação catbolica I 

Ora, dizei, Irmãos e Filhos da minha alma, poder-se-ha 
jamais inferir deste documento : l."* que os Padres Jesuítas 
conceberam o plano de um mmimento sedicioso ; 2/ que o 
Missionário Padre Ibiapina, a pretexto de ir buscar umxi 
imagem em S. Lourenço da Matta^ devia arrastar após si 
o povo do sertão ? 

Entretanto que o affirma o documento official ! 

O' têmpora ! O' mores ! 

Todo este considerando, que temos analysado, é pois mais 
nma calumnia, que de modo algum pôde servir de razão 
para deportar sacerdotes innocentes. 

Investiguemos a ultima razão, que sem duvida ha de 
ser a mais valiosa e melhor fundamentada ; talvez que no 
ultimo consideratido encontremos a prova cabal , irrecu- 
sável, esmagadora, de todas as accusações que foram arti- 
culadas pela peça official e até aqui ainda não provadas. 

Desenganar-nos-hemos bem depressa. 

9." RAZÃO. 

<i Considerando, finalmente, que a permanência dos 
padres Jesuítas, nesta província é perigosa ao socego e á 



* 
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tranquilidade publica, e prejudicial aos interesses catho- 
licos. » 

A digna peça official quiz acabar como havia princi- 
piado — sempre accusando e nunca provando ! 

Que deplorável systema ! 

Porque ao menos se não provaram estas ultimas accu- 
sações ? 

Se são os Padres Jesuitas perigosos á tranquilidade pu- 
blica, se fazem revoluções, oh ! porque não foram respon- 
sabilisados? porque não foram julgados? porque não 
foram convencidos do crime de sedição? porque não foram 
confundidos com provas peremptórias, esmagadoras? 

Ah ! não o foram porque não podiam sel-o I 

Os Jesuitas são prejudiciaes aos interesses catholicos! 

Só por escarneo isto se podéra escrever ! 

Em todo o caso mais juizes são neste ponto os Pastores das 
almas, do que leigos, e leigos maçons, os quaes, ao^passo que 
se arvoram em zeladores, defensores, tutores dos interesses 
catholicos, processam, condemnam, encarceram os Bispos 
catholicos e seus delegados, incorrendo d'est'arte em pena 
de excomunhão latcé sententioe. 

A verdade, porém, é o contrario doallegado neste ultimo 
considerando. 

Os Padres Jesuitas, pregando aos povos paz e concórdia 
entre si, respeito e fidelidade aos poderes legitimamente 
constituídos, submissão e obediência ás leis do paiz, amor 
e observância dos mandamentos da lei de Deos e de sua 
Igreja Santa ; aconselhando no sagrado tribunal da Peni- 
tencia a pratica das virtudes civicas e religiosas a velhos 
e mancebos, a grandes e pequenos, a ricos e pobres, a sa" 
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bios e insipientes; educando chrislãmente a nossa infân- 
cia e juventude, gravando-lhes bem fundo no animo os 
principios de ordem, paz, justiça e dever ; ateando-lhes no 
peito o sacro fogo do pátrio e divino amor, só podiam ser 
úteis, e até necessários, aosocego e tranquillidade publica 
e aos interesses catholicos. 

Mas, é que se tem medo do ensino catholico, ao qual se 
acoima de uUramontanismo Jesuitismo , romanismo, etc. 

Tarde, porém, comprehender-se-ha, talvez, o erro gra- 
vissimo que se commetteu, ainda politicamente faltando. 
O exemplo não é para animar a emigração de colonos catho- 
licos, ou de qualquer estrangeiro, de que em alto gráo ha 
mister a pátria querida. 

Em conclusão, esta ultima razão que deveria ser a chave 
de ouro da argumentação official, não só não justiQca de 
modo algum a deportação dos Padres Jesuítas, mas até con- 
demna-a como anti-religiosa e anti-social. 



Ahi estam, Irmãos e Filhos dilectissimos, os autos de 
corpo de delicto dos inclytos Padres Jesuítas Examinámos 
uma por uma todas as razões do banimento desses ve- 
nerandos Sacerdotes, e qual delias achámos funda- 
mentada ? 

Amontoaram-se accusações sobre accusações, cada qual 
mais pesada ; fizeram-se imputações as mais graves, 
recriminações calumniosas a innocentes sacerdotes estran- 
geiros, e nem sequer o menor vislumbre de prova se 
apresentou I 
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E' o câso de repetirmos dolorosamente com o Propheta : 
Advenam opprimebant calumnia, absque judicio \ (211) 

Assim se procedeu em negocio de tanta magnitude e tran- 
scendência ! Isto praticou-se em um paiz catholico, contra 
sacerdotes catholicos, e por motivo da Religião cathoiica, 
Religião do Estado I 

Sim ! por motivo da Religião cathoiica foram expulsos 
de Pernambuco os Padres Jesuítas I E* o que se conclue da 
peça official ; é o que d'ahi se torna patente, manifesto, 
claro, como à luz do sol em pleno dia I 

Incontestavelmente a única razão da violenta expulsão 
d^aquelles preclaros ministros do Senhor, que não dobraram 
o joelho ante o grande idolo da hodierna apostasia, — qui 
non curvaverunt genua ante Boal (21 2) — foi terem elles 
preferido acompanhar, ajudar, prestar o seu concurso aos 
Bispos perseguidos no desempenho dó Múnus Pastoral, do 
que favorecer pela inacção, silencio, abstenção, a obra iní- 
qua da sacrílega Maçonaria ; foi antes haverem querido per- 
manecer fieis aos princípios catholicos, consagrados no Syl- 
labus, do que abraçar, saltem tacite, as subversivas e Ímpias 
Iheorias maçónicas, qae importam vergonhosa apostasia 
dos arraiaes da Igreja de Jesus Christo. 

Ora, sendo assim, poderíamos, guiado pela bússola da 
lógica, chegar desde já á seguinte illação : a potente Ma- 
çonaria, que, segundo disse um chefe da Maçonaria Bra- 
sileira, governou, governa e ha de governar no Brasil, (213) 

(211) Ezech. 22. 29. 

(212) Ad. Rom. 11, 4. 

(213) Suldanha Marinho. Discurso proferido na Assembléa Maçónica de 
27 de Abril de 1873, pag. 18. 
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cedo oa tarde, infligirá igual castigo aos demais Jesuítas 
do Império, pois todos, sem excepção de um só, tem por 
divisa ; — Potius mori quam fcedarí ; e bem assim a todos 
os demais sacerdotes estrangeiros, seculares ou regulares, 
que» se conservarem fieis aos seus deveres de catholicos. 

Nutrimos, porém, Irmãos e Filhos muito amados, a 
lísongeira esperança de que tal nunca chegará a acon- 
tecer . 

Primeiro que tudo temos a firme confiança de que Aquelle 
que traçou invioláveis limites ao mar, oppoz-lhe dique in- 
superável, dizendo-lhe: — Até aqui chegarás, não passarás 
além e aqui virão arrebentar-se as tuas vagas entumecidas; — 
outro tanto fará com as ondas da impiedade; e, quando, nos 
inexcrutaveis arcanos de sua Sabedoria infinita, julgar 
opportuno, com voz imperiosa, irresistível, bradará também 
ã Maçonaria : Detem-te I Usque huc venies et non procedes 
ampíius, et hic confringes tumentes fluctus tuos ! (214) 

Confiamos, além disso, e comnosco todos os catholicos 
brasileiros, que Aquelle, em cujas mãos imperiaes repousam 
os destinos da cara pátria, jamais consentirá em tamanha 
iniquidade, nem permittirá que a immensa maioria de seus 
súbditos mais fieis e dedicados seja privada dos auxílios 
espirituaes desses zelosos e santos ministros de Jesus 
Christo. 

Alimentamos a doce esperança de que, apenas o nosso 
Augusto Monarcha chegue a convencer-se de que a Maço- 
naria brasileira é tão infensa ao altar e aothrono, como a 
de todo o mundo, fechando-lhe incontinente as avenidas do 

(214j Job. 38. 11. 



— 189 — 

Poder, não só inhibira de que se realise a ousada ameaça 
do chefe maçónico acima mencionado, senão também im- 
pedira que se eflfectuem os tenebrosos planos da seita 
anti-catholica. 
Serão frustradas as nossas esperanças ? 



IX 



Tiremos agora, Irmãos e Filhos dilectissimos, algumas 
conclusões praticas ; fixemos particularmente as nossas 
vistas sobre três poiltos capitães : 

l.M Maçonaria. — Conheceis o fim da seita manhosa ; 
conheceis-lhe os sacrílegos intentos ; conheceis as ciladas 
que ella não cessa de armar aos incautos. Pois bem ! 
evitai-as com o maior cuidado. 

A todos ora nos dirigimos, mas com especialidade a vós, 
ó homens illudidos, que julgais que a Maçonaria só con- 
siste em beneficências e banquetes ; a^vós, ó maçons, de 
gráos inferiores, que, ignorando os segredos da seita, sup- 
pondes que ella não é hostil á Igreja, nem ao Estado. 

Meditai bem, meditai profundamente, ó homens de boa 
fé, nas seguintes palavras de um grande maçon : 

« No alto da Ordem estam os homens perversos que não 
desejam senão riquezas, dominação e gozo, e para os quaes 
todos os meios são bons, com tanto que sirvam para con- 
seguir o fim. Mais abaixo estam aquelles que julgam ter 
alcançado o ultimo gráo, emquanto que nern sequer tem sm- 
bido o primeiro degráo do templo que lhes é desconhecido. 

« Em primeiro lugar estam os enthusiastas que querem 
propagar o reinado da razão, custe o que custar ; segue-se 
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depois os limitados que se contentam em contribuir com a 
bolsa para a obra commum . Cada uma destas cathegorias 
julga benevolamente que é a chave da abobada de toda a 
Ordem ; um Venerável dos limitados não ficaria pouco 
surprehendido, sabendo que acima delle estam os enthu- 
áastas, e estes vos tratariam de impostor se pretendêsseis 
que elles mesmos não são mais que um joguete dos in- 
trigantes. » (215) 

Ainda uma vez vos recommendamos, meditai muito nestas 
palavras, escriptas não por algum profano, ignaro dos 
arcanos da Maçonaria, senão por um maçon de alto grão. 

Se tendes, ó Filhos da minha alma, a ventura de não 
ser filiados à seita impia, continuai a fugil-a, como do maior 
inimigo da Religião e do Estado. Se, porém, tendes a des- 
dita de lhe estar ligados, ah I rompei sem perda de tempo 
as vossas ignominiosas cadêas I espedaçai, quanto antes, 
os aviltantes grilhões que a ella vos prendem ! não deis 
mais um só passo avante I arrepiai carreira ! 

Ouvi com âttenção o sensato conselho que vos dá o mui 
abalisado irmão Philon (o Barão de Kinigg] o mais famoso, 
mais instruido e mais activo chefe do lUuminismo no sé- 
culo passado : 

« Occupei-me, diz este alto personagem maçónico, por 
tanto tempo destes objectos que ouso invocar a minha ex- 
periência, e posso, com conhecimento de causa,' aconselhar 
a todo o joven activo e laborioso, que não se aggregue a 
nenhuma sociedade secreta , qualquer que seja o nome com 
que se adorne. 

(215) Memoria de Mar>\ilzt. 
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■ 

« Na verdade, ellas não são todas reprebensiveis no 
mesmo grão, mas são todas, sem distiocção^ inúteis ou 
perigosas. 

« São inúteis ; porque, na époha em que vivemos, não 
ha necessidade de esconder debaixo do véo do mysterio 
qualquer doutrina. . . 

« São perigosas e funestas ; porque todo o acto myslerioso 
provoca suspeitas legitimas ; 

« Porque aquelles que têm a missão de velar pelo bem da 
sociedade civil, estão por isso mesmo encarregados de inda- 
gar o íim de toda e qualquer sociedade ; sem o que, de- 
baixo do véo das trevas, se poderiam occultar planos peri- 
gosos e doutrinas funestas, da mesma sorte que alli se 
poderia mirar a fins vantajosos ; 

« Porque os membros iniciados nem todos estão ao facto 
das intenções perversas que muitas vezes se têm o cuidado 
de dissimular debaixo das mais bellas apparencias ; 

« Porque só os espiritos medíocres se deixam encerrar 
neste círculo, ao passo que os homens superiores ou recuam 
depressa, ou se abysmam e degeneram, ou seguem uma 
direcção obliqua, ou finalmente se apoderam do domínio á 
custa dos outros ; 

« Porque, ás mais das vezes, chefes desconhecidos se con- 
servam por detraz da cortina, e é indigno de um homem de 
intelligencia e de coração trabalhar ná execução de um 
plano que ignora, cuja bondade e importância não lhe são 
afiançadas senão por homens que não conhece, com os 
quaes contrahe compromissos sem reciprocidade, sem 
saber de quem se deve queixar, pois que não ha ninguém 
que se apresente como fiador ; 
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« Porque intrigaotes e vadios exploram estas sociedades, 
impôe-se-lhes e levam-nas a partilhar suas idéas pessoaes ; 

« Porque cada homem tem paixões que leva comsigo para 
a associação, onde á sombra e debaixo do véo do segredo, 
ellas têm campo mais livre que â luz do dia ; 

« Porque estas sociedades degeneram pouco a pouco, em 
consequência da escolha que fazem dos seus membros ; 

« Porque custam dinheiro e tempo ; 

« Porque desviam dos negócios sérios da vida civil, para 
instigarem ã preguiça ou á occupação sem íim ; 

« Porque se tornam em breve um lugar de reunião para 
todos os aventureiros e mandriões ; 

« Porque protegem toda a espécie de fanatismo politico, 
religioso e philosophico ; 

« Porque geram um perigoso espirito de associação e 
lançam as sementes dos maiores males ; 

« Porque, finalmente, são occasião das conspirações, das 
dissençoes, das perseguições da intolerância e da injustiça ^ 
não só para com os irmãos associados, como também para 
com bons maçons que nâo são membros da nossa Ordem , 
ou que não são partidários do mesmo systema. 

« E' esta a minha profissão de fé a respeito das socie* 
dades secretas. E haverá alguma delias à que se não 
possam fazer algumas destas accusações ? » (216) 

Eis ahi bem poderosos motivos para que ninguém seja 
maçon I 

A estas razões puramente naturaes e humanas, allegadas 
por um dos chefes da Maçonaria, accrescentai agora, Filhos 

(216) Gyr. t. I. p. 251 a 254. 
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dilectissimos, a» de ardem sõbteiíaturali à peita âe ex^ 
eMbmunUão, pof eieiriplo, fulminada pelos RoíriaDOs Pón^ 
t^tm contra as âcteiedsdes maçónicas^ 

A' vista de tudo i^to eaiftpre-nos Qão só fugir da 
MaooDâfiâ^ sefiâK) também ^forçar-DOs por neutralissa^ 
lhe á acçSo dissolvente, òppor uma rémorà, por todo» ds 
tffeios licitos e permittiAos^ ao eursô impetuõsof de espirito 
maçcmico c(tie tudo iàvade e tiido ameaçia destruir. Etle já 
penetrou nas escolas de instruo^ primatía^ nos cdlegioa, 
nas academias t na magistratura, nos tribunaes, nos par^ 
lamentos e até nos governos; 

Não é isto o que ora estamos vendo no mundo inteií^o ? 

Pôr toda a parte o ar está como que impregnado deste 
toxico lethal; de sorte que a pouco e pouco, insefisiVel*- 
mente, vamos bebendo com o ambiente que se respira a 
subtil peçonha dos princípios maçónicos, elemento de deã- 
organisãção, que produz inevitavelmente a morte e a 
decomposição do corpo social. 

O pátrio amor impõe-nos a todos nós Brasileiros o devet* 
impreiscindível de empenharmo-nos em preservar a nossa 
cara pátria do infltíio deletério da Maçonaria e de seus 
princípios corruptores ; porque ai do paiz ottde' elles do- 
minam I 

Coitado I <( Ahi a auctoridade cabe em aviltamento, a 
iftalgestadeí do throtio é calcada aosi pés< o crime fica im- 
pulse, a propi^iedàde invadida, á força puMii^a íetti a«çãô, 
a ini^ôcenéia ôppriímida, 2b |astií^ ma vigM^, todos õs 
vícios acatados; as leis só são p^^iâtflgàttad p^fa^ X0ftik 
dds (im as i^spitam. 

M Mi i rn^^igav o oi^iho^ ô iáter^sse àbfem csvinintio 

13 
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âos primeiros lugares do Estado, nelles se sustentam pelo 
<;rime e injustiça, abusam da aúctoridade de que estam 
revestidos, para desgraça de todos quantos a ella recorrem. 

« Apoderam-se dos capitães públicos, dissipam-nos em 
assalariar facções, declamam contra antigos vicios, para 
desviar as vistas dos inauditos flagícios que comnietlem ; 
cercam-se de todos os homens gastos pela crápula e pela 
devassidão, de todos os bandidos afifeitos a grandes crimes e 
para quem nada ha sagrado; parece que punem com 
exagerada severidade as faltas leves contra a ordem pu- 
blica, e nem ao menos quererão examinar os crimes que 
solapam as bases do Estado. 

<( Afugentam o credito, a fortuna publica, os melhores 
cidadãos, os mais babeis artistas ; privam o Estado de todos 
os soccorros e dizem que esta regenerado, que goza de li- 
berdade e que todos são felizes. 

« Os princípios de moral são combatidos, a verdadeira 
Religião é proscripta para dar lugar ao erro e â todas as 
heresias; os costumes se corrompem, o vicio frue das hon- 
ras devidas à virtude, e dizem que a verdade voltou ao 
mundo, que a tocha da philosophia illuminou os homens, 
e que os philosophos devem ser honrados como deoses, em 
consequência dos bens com que locupletaram o género 
humano. 

<( Os templos, dedicados á divindade, mudam de destino 
e são consagrados a philosophia para servir de pantheon, 
onde os philosophos recebem as homenagens que lhes tri- 
buta a pátria reconhecida. 

<i Exigem juramentos, perseguem desapiedadamente aos 
que têm a delicadeza de j não querer prestal-os, ao passo 
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qod iofringem-DOS por brinquedo oa desprezam-nos . Bem 
alto exalçam o nome de probidade e virtude, mas não têm 
boa fé nem justiça. Tudo promettem e nada cumprem f 
julgam -se obrigados por dever a esmagar as almas vir- 
tuosas e favorecer, honrar os corações mirrados pelo habito 
do crime, cuja existência é carga para o Estado e objecto 
de execração para os cidadãos dedicados ã felicidade 
da pátria. 

« Affecta-se destruir tudo o que pertence ao antigo re- 
gimen, para substituir-lhe novas instituições, infinitamente 
mais dispendiosas ao Estado ; diz-se que só se deseja go- 
vernar com as leis, e se infringem todas ellas abertamente, 
ou se permitte sejam violadas para opprimir aquelles cuja 
virtude é censura que confunde os Ímpios. 

« Discursa-se de modo o mais capaz de illudir o povo 
e encadear-lhe a força, ou obra-se em segredo, de maneira 
a fazel-o succumbir sob a oppressão do vicio ; porquanto 
do que nlo é elle susceptível desde que não ha mais 
barreiras que o contenham ? . . . 

« Parece que S. Pedro prévio as insidias e seducções 
de laes homens, quando disse : « Entre vós haverá falsos 
doutores, que encobertamente introduzirão seitas perversas 
e negarão a Jesus Christo que os remio, attrahindo sobre 
si repentina perdição. Muitos seguirão as impurezas delles, 
approvarão as blasphemias que vomitarem contra o caminho 
da verdade ; vos embairão com palavras fallazes e por 
dinheiro obterão o vosso consentimento. » In vobis erunt 
magistn mendaces, qui introducent sedas perditionis, et 
eum qui emit eos Dominum negant, superducentes sibi 
celerem perditionem. Et multi sequentur eorum luxurias, 
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per quo$ via veritatis blasphemabitur. Et in amritia fictis 
verbis de vobis negotiabuntur . » (2. Epist. 2. 1-3.) (217) 

Eis ahi o estado mísero, deplorável, consternador, a que 
fiea reduzido o pai2 onde domina a Maçonaria ! 

Bem diz o Espirito Santo que a justiça exalta as nações, 
ao passo que o peccado torna os povos desgraçados ! (218) 

Caro Brasil ! ó pátria estremecida ! livre-te Deos de tão 
lastimoso estado I 

2/ 05 Jesuítas. — Em sua guerr* encarniçada a todas ás 
Ordens religiosas, a seita perversa distingue sempre a inclyta 
Companhia de Jesus por ser a que maior damno lhe causa, 
e maiores empecilhos lhe põe á realisação de seus negre- 
gados intentos. 

Para destruir este forte baluarte da Igreja Calholica a 
Maçonaria não poupa esforços, não recua ante medida al- 
guma, não escolhe meios : todos são bons ! A mentira e a 
calumnia, a aleivosia e a infâmia, o ferro e o fogo, tudo, 
tudo lhe serve para debellar o formidável inimigo I 

Estejamos, portanto, de sobre-aviso, Irmãos e Filhos ca- 
ríssimos ; não nos deixemos surprehender em nossa boa fé 
pelas fallaciosas asserções e pérfidas cantilenas da seita 
ardilosa ; não sejamos tão fáceis em acreditar accusações 
sem provas, calumnias revoltantes, de que todos os dias 
éstam sendo victimas innocentes os illustres Padres Jesuítas. 

Com a historia na mão, com testemunhos insuspeitos, 
com a confissão dos próprios inimigos e com a lógica, de- 
monstrámos á saciedade que esses venerandos Sacerdotes 

(217) Lofranc. Oonjuration contre la Religion et les souverains. Ghap. IX. 

(218) Ji^stitia elevat gentes; populQ9 autem míseros facit peccatum. 
Prov. 14. 34. 
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têm sido sempre perseguidos por amor da Religião e pela 
defesa dos direitas da Igreja ; o que cada vez mais augmeu- 
tarlhes o thesouro de merecimentos, realça-lhes o esplendor 
das virtudes, aprimora a coroa de gloria que nos Céos lhes 
depara Aquelle que na terra lhes disse de modo lodo espe- 
cial, na pessoa de seus Apóstolos e Discípulos : « Beatt estis 
cum maledixerint vobis et persecuti vos fuerint , et dixerint 
omne malum adversum vos mentientes, propter me. (219) 

Vós os vistes e conhecestes bem de perto ; comvosco mo- 
raram muitos annos ; pois bem, dizei, de que crime algum 
dia os achastes culpados ? 

De nossa parte outra 'cousa não podemos fazer, senão 
confirmar o que, no século passado, dizia a respeito desses 
conspícuos sacerdotes o grande Bispo de Santa Agatha. 

« Sinto-me penetrado, escrevia Santo Affonso de Liguori 
ao Santíssimo Padre Clemente XIII, da maior estima e con- 
sideração para com a Companhia de Jesus, em virtude do 
summo bem que fazem esses santos religiosos, pelos seus 
bons exemplos e contínuos trabalhos, nos lugares onde se 
acham, nas escolas, nas igrejas, nas capellas de tantas 
congregações que dirigem, não só pelas confissões, sermões 
e exercidos espirituaes que pregam, senão também pelas 
fadigas a que se sacrificam para sanctificar as prisões e 
galés : eu mesmo posso dar testemunho do zelo delles, pois 
tive occasião de admiral-o. » (220) 

Eis o que não podemos de modo algum calar ; eis os 
sentimentos que não nos é possível abafar por mais tempo 



(:^19) Math. 5. 11. 

(220) Carta de 19 de Junho de 1765. 
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no intimo do coração; eis o solemne testemunho qae o amor 
da verdade e o imperioso dever de Pastor summamente 
reconhecido e eternamente grato nos impellem a dar aos 
virtuosos padres Jesuitas de Pernambuco, lâo vergonho- 
samente calumniados e perseguidos : Qui digni habiti sunt 
pro nomine Jesu contumeliam pati. (221) 

Emquanlo não nos declinarem provas incontestáveis, o 
que jamais poderão fazer, das gravissimas accusações que 
tão levianamente articularam contra a egrégia Sociedade de 
Jesus, continuemos. Irmãos e Filhos muito amados, con- 
tinuemos a cercal-a de toda. a nossa estima e respeito, 
de todo o nosso amor e veneração ; e estejamos sempre 
acautelados contra os ardis, insidias e alicantinas dá seita 
maçónica, inimiga tradicional dos Jesuitas. 

^.^ A Santa Sé ApoMica. — A' medida que cerra os seus 
numerosos esquadrões e assalta a um só tempo a Igreja 
por todos os lados, com uma uniformidade de acção admi- 
rável, a Maçonaria envida todos os esforços para estabe- 
lecer a desunião e discórdia nos arraiaes catholjicos, 
fomenta desavenças entre os leigos, entre os ecclesiasticos, 
e tenta introduzil-as até no seio do Episcopado, e assim 
dividindo, procura enfraquecer para vencer. 

Cumpre-nos, pois, dilectos Filhos em Jesus Christo, 
cerrar também as nossas fileiras, evitar qualquer desmem- 
bramento, para assim melhor resistirmos aos impetuosos ata- 
ques das hostes adversas. Conservem-se os leigos bem liga- 
'dos aos ecclesiasticos, as ovelhas aos pastores, os fieis aos 
parochos, estes ao seu Bispo, e todos nós perfeitamente 

(221) Act. 5. 41. 
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unidos de coração e de espirito, de palâvra e de obras at 
augusto Vigário de Jesus Christo, príncipe do coro ÂpoS" 
tolicOf boca dos discípulos, columna da Igreja, firmeza da 
fé, fundamento da Religião. (^22) 

Unidos a Pedro, que ora vive, falia e nos rege na pessoa 
de Pio, seremos, qual formidável exercito, bem aguerrido, 
invencível, o espanto e terror dos nossos inimigos, a quem 
sempre opporemos um peito de bronze : TerriMlis ut cas- 
tiorum acies ordinata (223) : ao passo que delle separados, 
seremos exercito sem cbefe, cujas phalanges são facilmente 
desbaratadas; seremos navio sem piloto, que torna-se o 
joguete das ondas encapelladas ; seremos corpo sem ca- 
beça, que n^o pôde subsistir. 

Acerquemo-nos todos nós da sagrada Cadeira de S. Pedro 
que é, na elegante linguagem do grande luminar da Igreja 
de Carthago, o foco da luz da fé, que se irradia por todo 
o orbe ; o tronco da arvore frondosa da vida, cujos ramos 
estendem-se até os mais longínquos limites da terra ; a 
fonte crystallina d'onde deflue o rio caudal da graça, 
cujas aguas salutiferas banham todas as regiões do 
globo. (224) 

Sim ! estreitemo-nos mais e mais á Santa Sé, não só 
para sustental-a, defendel-a dos assaltos e golpes sacri- 

(222) S. João Chrysost. Homil. de decem miU. talent. 

(233) Cant. G. 3. " 

(22i) Qiiomolo solis multi radii, sed lúmen unum; ft rami arboris 
roulti, sed robar unam tenace radice fundatum ; et quum de fonte uno 
Tivi plurimi defluunt, numerositas licet diffusa videatur exundantis 
copise largitate, unita^i tamen servatur in origine. Avelle radium solis 
a corpore^ divisionem lucis nnitas noa capit.... Sic et Ecclesia Dominl 
luce peifusa, per orbem tolum rádios suo8 porrigit. ... Bamos suos in 
universam terram copia uberantis extendit, profluentes .largiter rivos 
latius expandit. (S. Cyprian. de Unitate Eccies.) 
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legos do camartello maçomeo, senSo tatnbem, e princi- 
palmBDte, no proptío interesse. Ah ! se perdêssemos de 
vista um instante aquelle fanal divino, andaríamos taete- 
ando na temerosa escuridlo do erro ; se nos desfilássemos 
d'aqaeile tronco celeste, mirrar-se-nos-hia a alma, per- 
dendo a seiva de sua vida ; se nos separássemos d'aquella 
fonte peremie, immortal, estancando-se-nos de suMto os 
regatos da graça, finar-nos-biamos â mingua dessas aguas 
mas que brotam para a vida eterna. (Í25) 

Ah ! Quem da Igreja de Roma se desprende, vos dizemos 
com o mesmo santo Doutor, para unir-se á adultera, sepa- 
ra-se das divinas promessas feitas á verdadeira Igreja, 
não conseguirá jamais as celestiaes recompensas ; porque 
torna-se estranho e inimigo. (226) Quem come o Cor- 
deiro paschal fora desta casa é profano, diz S. Jeronymo ; 
quem nSo estiver nesta arca de Noé ha de infallivelmente 
perecer nas aguas do diluvio : Quicumque extra hano domum 
agnum comederit, profanus est. Siquis in N.oe arca non 
fuerit, peribit regnante diluvio. (227) 

Quem de Roma se separa e se diz Catholico Apostólico 
não romano, é simplesmente schismatico. Poderá ser pro- 
testante, maçon, hereje, mas catholico, nunca I porquanto 
não ha nem se pôde comprehender Catholicismo sem Papa : 
não tem a Jesus Christo por pai quem não presta obedi- 
ência ao seu Vigário na terra, nem reconhece a sua Igreja 

(2-25) Joan.4. 14. 

(226) Quisquis ab Ecclesia segregatus adnlterse jungitur, a promissis 
Ecclesisd separator, nec pervenerit ad Chrlsti juroeinia. . . . Alienus est, 
profanas est^ hostis €sx. (S. Gyprían. de Unitate Eccles.) 

(227) Epist. XV ad Damasnm. 
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pior mSi ! Habere jam non pote^ Devm pattmi, qm Eccle-- 
mm non habet matrem. (228) 

Eia, pois! <( Quem não quizer ser hereje, nem por tal 
passar, apresse-se, quanto antes, em dar plena satisfação 
á Santa Sé de Roma; cumprido este dever, todos o reco- 
nhecera/) por toda a parte como fiel e orthodoiio. Perde o 
tempo em vans palavras aquelle que esta obrigação não 
desempenha e se não dirige ao bemaventurado Papa da 
Santíssima Igreja de Roma ; isto é, a Sé Apostólica, que 
recebeu da pessoa mesma do Verbo incarnado, como pro- 
clamam todos os Concílios^ o império, autoridade e poder 
de ligar e desligar tudo e por toda a parte, sem restricção 
alguma, e que assim domina as vençraveis Igrejas disse- 
minadas por todo o orbe. » (%%9) 

Por conseguinte, Irmãos e Filhos da minha alma I tudo 
sofframos calmos e resignados ; porém não nos reparemos 
jamais, nem sequer um só momento, de Roma, centro da 
unidade. Deixemos muito embora que nos calumniem, 
deixemos que nos processem, deixemos que nos arrastem 
^ barra dos tribunaes, deixemos que nos condemnem 
injustamente, deixemos que nos amontoem nas enxovias, 
deixemos que nos levem para o desterro, tudo sofframos 



(228) S. Cyprian. de Unit. Eccies. 

(229) Si vult haereticus non esse, nec andire festinet prae omnibus 

S«c|i Rornans sitisfao^re ; hac aniip satisfafita, oonimuniter ubique omnes^ 
pium hunc et orthodoxura praedicabunt. Nain frustra solummodo loquitur 

qui non satisfaeit, et implorai sanctissimaB Bomanorum Eoclesiss 

b^atissimum Papam, id est, Apostolicam Sedem, quoe ab ipso incarnato 
Dei Verbo« sed et omaibns sanctis synodls secundum sacros cânones et 
términos, univcrsarum quee in totó terraram orb^ anat, sanctarum Dei 
Ecclesiarum in omnibus et per omnia percepit et habet imperium, aucto- 
ritatem et pntestatem ligandi et solvendi. (S. Máximo de Constantinopla. 
Epistolou fragmentum,) 
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alegres e de semblante risonho por amor da Santa Igreja 
de Roma; mas^ nunca nos desligaemos delia, a unlca^ 
verdadeira 1 

Seremos invencíveis emquanto só empregarmos esta- 
resistência passiva I 

Se acaso pedirem-nos o sacrificio da própria vida, pelo 
nosso apego â Santa Sé Apostólica, pela nossa fidelidade ao 
Yigario de Jesus €hrísto, pela nossa constância na Religião 
Sacrosanta que sugamos com o leite materno, façamol-o I 
sim , íaçamol-o generosamente I 

Subamos jubilosos, com passo firme e resoluto, os de- 
gráos do cadafalso; de joelhos, com os braços cruzados, 
mas com a fé viva, pura, intemerata, no sacrário do peito, 
estendamos placidamente o pescoço ao ferro do algoz; 
nunca, porém, consintamos em ser arrancados dos bra- 
ços amorosos de nossa Mãi estremecida e desvelada, a 
sancta Igreja de Roma I 

Oh I por amor delia abandonemos o corpo ãquelles que 
só podem dar a morle ao corpo e nenhum poder exercem 
sobre a alma; mas, conservemo-nos fieis a Aquelle que 
pode a um tempo matar corpo e alma I Nolite timere eos 
qui occidunt corpus, animam aviem non possunt occidere; 
sed potim timete eum qui potest et animam et corpus perdere 
in gehennam ! (230) 

Eis o que nos cumpre fazer, IrmSos e Filhos dilectissimos. 

Agora diremos, com S. João Chysostomo, a cada um dos 
inimigos da Igreja: « E tú, ó homem, desengana-te, con- 
vence-te, nada é mais forte que a Igreja de Jesus Christo : 

(280) Math. 10. 28. 
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Chrísti Ecclesia nihil fortins. Faze paz com ella, não declara 
guerra ao Céo. Se pelejasses contra outro homem, igual 
probabilidade terias de vencer ou ser vencido ; mas com - 
batendo contra a Igreja jamais serás vencedor ; porquanto 
Deòs é mais forte que todas as creaturas juntas. 

« Queremos nós rivalisar com o Senhor f Em que lhe 
somos superior? Quem tentará abalar oqueelle estabeleceu 
e firmou ? Elle olha para aterra, eo seu olhar fal-a tremer. 
Ordena, e consolida-se o que estava vacillando. Não foi elle 
quem disse : « Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha Igreja e as portas do inferno não prevalecerão contra 
ella ? )> 

« Vê, quantos tyrannos já tentaram opprimil-a I quan- 
tos combates, quantas fogueiras, quantas feras, quantas 
espadas agudas, quantas torturas! Entretanto nada con- 
seguiram I Nihil agere potuerunt I 

« Onde estam esses inimigos tão numerosos e cheios de 
poder ? Estam para sempre sepultados no pó do esqueci- 
mento I E a Igreja ? . . . Essa resplandece mais que o sol 
no seu zenith.» (231) 

<( Os Imperadores pagãos Augusto, Tibério, Caio, Nero, 
Yespasiano, Tito e os demais até o bemaventuiado Impe- 
rador Constantino, todos sem excepção perseguiram a Igreja, 

uns com mais outros com menos vehemencia mas todas 

as suas ciladas e ataques dissiparam-se com mais facili- 
dade do que teias de aranha : Facílius quam aranece tel(B 
dissipati sunt. 

« Ao passo que a Igreja ainda perdura, porque aquillo que 

(231) HomU. ante exiUnm. 
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Jesus Christa edificou ninguém pôde destrair e o que elie 
destroe ninguém poderá edifitear. Edificou a sua Igreja d^ 
modo que pessoa alguma jamais poderá destruil-'a : Edi- 
ficavit Eeclemm ut nemo eam destrtiere possit, » (^2) 

Revelámos I dilectos Iriiiaos e Filhos em Jesus Christo, 
os planos e insidias, as tricas e alicantinas da Maçonaria; 
aterrámos a caiumnia impudente e fizemos brilhar a inno- 
cencia dos preclaros Padres Jesuitas injustamente perse- 
guidos. Resta-nos o grande consolo, temos a mais intima 
satisfação de haver cumprido o nosso dever de Pastor 
e de Pai estremecido I 

Faça-se agora a vontade de Deos ! 

Dada e passada em nossa prisão, na Fortaleza de 
S. João, sob o signal e sello de Nossas armas, aos 28 
de Março de 1875, festa da RESURREIÇÃO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CHRISTO. 



Lugar + do sello. 



f Frei Vital 

Bispo de Olinda. 



(232) HomU. Qaod Ghristos sit Deus. 
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ERRATA 



Pg. 92 lin. 21 : 
procttrar em vez de procura, 

Pg. 115 lin. 58 : 
conservaram-se em vez de coHservavam-se, 

Pg. 127 lin. 10 : 
indeclinave em vez de indeclinável. 
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